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ftVELAÇÕES. DO SUBSECRE.TÁRIO DE ESTADO DA PRESIDÊNCI� ��_)' O PROGRESSO DO TURISMO
NO CONGRESSO DA A. I. P. C. T.. 0)�/. EM QUARTEIRA

..UM
.

M I L.HiO
.

"E TUR IS TA S O formidáYel apetrechamento hoteleiro e turislico

,,"¡'S'T'E ',Vf'',' RÀO' '¡M� "ORT'U'GAL A ::Ed�;';:�,'u�:Q���,�rt��n��;;;�,��'7���:;
-. centemente adquiridos na zona de

praia de arribas vermelhas, da Ro- .""""""""""",,",,,,,,,,,,
,

-"

cha Baixinha, será dividida em 8
sectores que se discriminam como

segue:
N.O 1 - Porto de récreio «Ma­

rilla», a construir na foz da ribeira
de Quarteira, com molhes artifi­
ciais para defesa. contra a erosão
e custo aproximado de 140.000 con­

tos -- área de 1�0 hectares e po­
pulação futura de 16.000 habitan-
tes; D OMING;0. Manhã de sol radio-

N.O 2 - Pinhal, a leste, junto so, _nitidamente alg�rvio; Pas-
da povoação de Quarteira" com a savam breves minutos das dei:: 'e

"

.

Na sessão de abertura, fez um lmportante discurso o subsecretário de Estado da Presidência do Con- área de 140 hectares e a popula- trinta no nosso meridiano. Ouvia-
- ,-

"

, Dr. Paulo -Rodrigues - ,

- selho,: dr. Paulo Rodrigues, cujas pal�vras o JORNAL D� A:LG�VE tem muito gosto em reproduzir: (Oonclui na 10.· pagina) (eonclui na 111��ma fJ�j¡�)
��aj����ro��reo�ar�b����'q��æ�uo��Coo������� �"""m"�,�

acolhe-vos um povo velho de séculos, que, tendo ajudado' a abrir aos homens os camirihos do Mundo, de hã - , r:

muito se habituou a conviver com 'itodas as raças e gentes e a praticar, altivo "dos seus direitos, de que não A; 'I',NSTITU ICAO I E UM PREM IO "AN-UAlabdica, a plena hospítalídade que inspira, hoje, o mais altosentido do turismo.
-

Aqui encontrareis um povo que, sem l1�negar as suas raizes e tradições, vive no seu progresso e ritmo

da hora presente: «un vieux pays, ,j;out neuf» como, na doce língua francesa; 'já alguém lhe chamou:
• I, -,

"'., »'

Decorrerá este vosso Congresso num país em plena ascensão turístíca, a qual -temos querido q1ie seja ""H" S'"
�

servida por uma política de turismo prudente, nos números absolutos; célere, no ritmo de crescímentor.es- PA_RAGALARD,OAR, UM JOVEM ALBU;�E-I-R, ,N
-

,:Eclarecida, nos objectivos: segura, nos rumos: firníe, na acção.'( r:.
" Se o turismo português fQr

-

c:ill'erente de muitos: repousante, acolhedor, fautor de bem-estar, se for
'

.

,
J , ) ,

"",,:.-;
característíco e vivo; se 'puder _çonstitp,ir" em benefício nosso 'e, aos que' nos visitam, uma reserva hospita-,

* S U G E R • D Â ...OF.'" Â L DO CO N G8,'E'S' 'S'O" D"Oléíra .de autenticidade -- teremos ,¡¡,tingi'do o que nos propusemos.» 1f"!I" ft
'E bontinuo,\!:'

"

-

-
, " ' -"

,�«�rguida sobre 'urna lQn$¡;t obra, U\\\\\\\\\\\\\\\\U�U"\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\.\.\\.\.\."u"'\.,, ,8 E Â T O _ V • e E N T E D E S Â N ,J O Â N' t Ójii4 '. ,�O
'paciente e meritória; lie valoríza-:
':çâ.o',do património, turístico, 'de ANTONIO NOBREçonseíencíaüzação das, ,p,ppul�ções,'

;

'de defíníção e promoção de infra-'. \' " ir;. . •
I

-estruturas e meíos lit! equípamen-
oto, *-: fase actual do tur-ismo por-

d' I' 'd 1J .' M' Ih"ij�t;J.Ar!e:�:::� �9K:.r�t;deri/��: evoca' _,D pe o ri ': _D�:qulm aoa ães:'
'acolhemos" pela primeira 'vez, um, -

miIhã,o,'tlê turist:;¡,.s." DECORRERAM os �já tràaiçiopais JogOS F,lorg.iB de Quart�ra, -c :
-

'Partindo de factores válidos de' que oportunamente faremos referência. Não queremos deixar, po-
atracção turística - a -hospitalida-' 'rém, de dar o devido releoo às palavras que, por essa ocasião, prote­
de das gentes, a ordem e tranquílí- riu e âr. JOÇlquim .P. df! MagaTh,ães, professor do Liceu de Faro, não só
dade públicas, a amenidade do ell- pela sua oportunidede, 'mas também pelo brilho que elas deram aos,
ma, a beleza da paísagem, o apelo 'Jogos Florais de Qup,rteira que este ano 'não primaram pela inspiração.

(Oonclu! na 8.· pall"lII) O âr, Peixoto ,d� 1V!àgalhães, gránde pedagogo a quem' o Alga/rve,
muito ,deue, evocou, em breves pa- 1

�""""""""""""''''''""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,mn''\: lavras, um âos maiores poetas por­
t�gueses qUe este ano é recordado I

eSp'ecialmente. 'António Nobre é �
daqueles que n,ão necessitam. de epí- ,

tetas, pois vale peZa sua obra e por
tudo pquilo � que hoje continua re­

presentado nà nossa ,poesia. PO,r j,s-
'

s(j"reprolluzi:mos, com o ,maior in­
teresse as palavr.as pronunciadas
no, dia ai de Ago,sto em Quarteira
pelo âr, Peixoto de Magalhães,;

7��- ,MI,LHÕES ;DE'

DE' R'ECEI,T'A'
CONTOS

EM 1,966

A CANCELA
. .'

ESTAVA fECHADA.u
INAUGUR?U-SE,� em Lisboa, o XVDI Congresso da ,Associação, Internacional de Peritos Cíentíñcos do

;œurismo, em que partícípam representantes de' 18 paises.

"

<e�@�D<e&\ �IE /é\16·�lUHFœ:D·�A

,

«S?l!-h:0ras e senhores! muito boa noite

-�À MARGEM DE U'M CONGRESSO
* FREI VICENTE

,,�, -

!

«YE-VE»

•

A promessa de duas breves palavras
que se fezmo progr'ama para a Imínha

iÍ¡.t�r,ve�ção rníclal em m¡tis esta_ edição /rOonc¡,d na ''I.. pllll.lICI)

""""""""�"""""')""""""""""""'"""""""

Os congressistas reunldes no Cine-Pax, de Albufeira, sob a égide do' Beato Vicente .de San.to António,

FOI-BASTANTE PROVEITOSA A ACTivIDADE
, ,

'

DESE14VOlVID,A EM MONTE. GORDO, ;-NO PE-
-

RloDO", -liE FÉfUAS PELO CENTRO DE
.

) .'.
.

JN�CIA,Ç�,,Q DESPORTIVA E RECREAÇÃO
C OM, os melhores resultados funcionou durante cer.ca de mês e meio

em 'Monte Gordo," no preenchimento do período 'de férias de 1967
o Centro dê Iniciação Desportiva e Recreação,' que- entre os mais -jo:
vens

-

frequentador.es e habitantes
dá bonita praíà desenvolveu activi-
d'aàê'va:liósíssima, quer estimulan­
do-lhes as possíveis aptidões na

senda artística - e neste aspecto
foram posíttvoa os resultados a que
se 'chegou - quer .desenvofvendo­
-lhes ,o gosto pelo desporto, tudo à
base 'dê divertimentos e descon­
tracção.
'Como se impunha no seu trato

com gente de tenra idáde, não hã
dúvida que o Centro realizou exce­
lente trabalho, ao que' pôde inferir­
-se da exposição patente durante
alguns dias na Rua Teófilo Braga,
em que muitas obras, saídas das
mãos de miúdos de 7, 8 ou 9 �os,

Vé·yés de todos 01 sexos «acampados> numa rua de Albufeira

ALBUFEIRA esteve em resta, e com ela todo 'o Algarve, para sau­
dar a memória desse herói e mártir que foi o Beato Vicente de

Santo António. Bispos historiadores, simples par-ticulares proceden­
tes de quatro países apresentaram

\�"��"U""\.'l.llUu)""�'" comunicações e estudaram, em por­
menor, a vida daquele que foi ho­
mem e santo e um grande algarvio,
Mas nós que fomos a Albufeira

.

par,a assistir à abertura do Con­
gr.es�o ,.� alj.ásrmagnificamente or­

g�izado __:_ 'Per.guntamos se, efec­

tiv�mep.t,e, a popula�'ã(j da vilã se

4eu conta do que se estava a pas-
, s�r. ,Qu�do nos referimos à pppu­
lação não' qt¡'eremos- dizer os habi­
tantes" pprque todos os albufeiren-

,:ses G-onhec;eín: a vi<'la qó' seli �eatol
:e celebram a sua memória .. \Não,
<
a população de Albufeira, hoje, é
aquela fauna especial que passeia
,nas sUils ;ru¡¡.s," làue se espreg"4iça
IP'elos seus caféa, que'p'erturba o seu

,
•

:" I .'

(COfIC'Iri tia ,UUma pllgtna) I

DE NOVO NO ALOARV�
O «CONCURSO'CONS­
TRUÇÕES NA AREIA»

�'(iOLTOU à nossa' Provincia o
V Concurso «Construções na

Areia», feliz iniciativa do «Diârio
de Noticias», já tradicional nas

p¡;ai¡¡.s .p<'lrtt¡.gu�as:_ :QepoÍ!¡ '1;l0 êxi­
to deste ano' em' La Baule --.onde
sâíu'Vence'dpr' "0 I

pequEmo " AnlériCQ
l1ur¡:és Raj�Ci?" da 'Póvoa de Var�
z}m .,_ quem sabe se "não sairá, do
AlgarVe, ,o':pr9ximo caplpeão inter-
nacional das constru§õslf.a ftltira?

01;.,.. LEr

(conclUi na 8:" página)

LO,TARIAS I: TOTOBOLA

CAMPIÃO
SEMPRE PREMIOS GRANDES

T ERMINARAM, em Aibufeira, as comemorações do I Centenário do
Beato Vicente de sànto ÁntóIÚo, que; atraíram àquela víla nume­

rosos forasteiros e historiadores de
vários países. O Congresso etee- ''''''u'''u''''''�,.''''''�u��
tuado por esse motivo decorreu
com grande interesse, tendo os tra­
balhos sido encerrados pelo arce­

bispo de ll:vora.
Salientamos, da sessão final, as

conclusões do Congresso, lidas pe­
lo secretário-geral, o rev. José Ma­
nuel Semedo de Azevedo, prior de
Albufeira. Eis essas conclusões:

- «Voto para a criação do pré­
mio anual Beato Vicente de Albu­
feira - a instituir pela Câmara
Municipal de Albufeira, com a

colaboração de entidades oficiais e

particulares do Algarve, para ser

atribuído todos os anos ao 'jovem
albufeirense que demonstre melho-
.r'es qualidades de heroísmo, abne­

gação e caridade; voto para a rea­

lização de um documentãrio cine­

matográfico cultural sobre a vida
e' a obra do Beato Vicente de Al­
bufeira; voto para a publicação de
uma série filatélica sobre o Beato,
com_ inclusão' lia efígie -dO apóstOlo
para 'assinalar aS: presentes come­

mórações do 1.0 centenárib da sua

beatificação; voto para a 'Presença
da Ordem dos Agostinhos Recoleo­
tos no Algarve, irm'andade à qual
o beato pertenceu e cujo apostola­
do deve ser intensificado, na signi­
ficação de uma, presença cristã
efectiva e luminosa; voto final pa­
ra que o Beato Vicente de Santo
António passe a designar�se, de fu­
turo, Beato Vicente de Albufeira.

¡ �

«Not{çias de A'lbufeira�
A CABA de aparecer .outro jo�!

no Alga:rve. Chama-se «Noti­
cias de Albufeira»', é dirigido pelo
padre José Manuel Semedo -de Aze­

\ vedé, publlca-áa em quatrç líhgi!ás
e é muito semelhante ao «Jornal de
Lagoa». 'Os nossos parabéns!

- ,

_' ,. � � _.�

..���..,......-...,...."..�..."....""...,."

fdsan reUM PORTO DE RECREIO

COM CAPACIDADE PARA

MIL BARCOS VAI SER

CONSTRUíDO ENI
Inflamações Das pálpebras
As mudanças de tempo, o

pouco asseio, o facto de se le­
var as mãos sujas aos olhos,
tudo pode provocar inflama­
ções nas pálpebras.

OUARTEIRA

DURANTE a recepção ofere­
cida pela Junta de Turis­

mo de Quarteira por motivo
dos Jogos Florais, � respectivo
presidente, sr. João d'Aragão e

Moqra, anunciou que, já no

próximo ano, começará, a ser

construído, naquela localidade,
um porto de recreio com capa­
cidade para mil barcos. Essa
será uma das grandes surpre­
sas que nos reserva Quarteira,
urna praia em vias de extraor-

, dinário desenvolvimento.

Uma infllsão de chá for­
te, morno, é um bom
remé(lio para dæínfla­
mar as pálpebras. Para
fazer maior efeito, é pre­
ferível aplicá-lo sobre os

olhos embebido numa

compressa de gaze, e, se

possível, consElrvá-la du­
rante um bom espaço <1e

tempo.
,�'''''''''''''"''''''''''�,
VISADO. PELA DELEOAQAO

DI!: OENSURA --------
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AGEND.A.
�

CRONICA
DE FAR-O
pOI" RAF.AEL CORREIA

«Hoc

COM O

Chã de Hamburgo'
L I G í T I.M O

BOA DISPOSIÇAo DURANTE TODO O DIA

B.ueflc:tos uos perlul bac:õ•• do figad'o, da ....e.lc:ula e da. vtas
url.órlar. E.llmuloDle dtg•• llvo à yeDda aa. Forlllóclo •.

Nobre ocupação esta de bradador
de verdades. Que conforto interior
sentimos depois de praticar '0 bra­

do! - E o respeitinho que merece­

mos da sociedade! •••

Depois a gente entusiasma-se,
toma do orgulho das vedetas e pros,
segue, prossegue sempre na senda

daqueles que.

Quer mais. Pede mais. ¥als alto
o brado. (Inconsolãvel a natureza

numana.) Salta os muros da região
já conquistada e vai bradar mais lã,
procurando ouvidos que aguardem
vozes do peito. /

E quando vem a paga, consolo
efémero de ver realizadas ambições

. legitimas, hã outro brado antigo, e

outro, na garganta seca •••

Nobre ocupação a que permite
assim soltar a vãlvula do peito
próprio e a dos outros irmãos sem

voz, nascidos mudos, ou jã emude-
.

c1do8 da... «vox clamentis in de­
serto» .•.

Ii,

q¿�'

RIM
, .� ..

fRIMEIRA CLA88IiJ

AMBIENTE SELEOTO

Chámbres avec salle de bain
Rooms with bath room

. '. RISERVAS.

,-'"nLUONES. 2�062. 2'063
TUBa. I RESIDENCIAMARIM

Cursode aperfeiçoamento do

Ç_iclo-Complementar em Faro
A, exeIl)plo do que acontece em todos

os distritos do Pais, está decorrel].do
eni Faro uni curso de aperfeiçoamento
para professores do ciclo complemen­
tar do ensino primário, que funciona
na Escola do Magistério Primário, di­
rigido pelo respectivo director, sr. dr.
José' Rosa Martins e é frequentado por
6.4 professores de todos os concelhos
dii 41garve.

.

As aulas iniciaram-se a 1 deste mês
e terminam no dia 30, destinando-se o

CUrliO a preparar os professores para
a regência da 5." e 6." classe.
O corpo docente é constituido pelos

srs. drs. Joaquim Pelxôto de Maga­
lhães (Lingua Portuguesa); José Antó­
nio Cardeira (Ciências Naturais) e José
R1lsa M.I ·tins (Maten�f.�ica), Relas sr."·

prof." D. Joselda Graca Fernandes
(História), n. Isabel Maria do Almei­
da Carn-·'ro (E !ucação Musica. I p D.
Maria AI !a as (Edur'ação Física)
e prof. nidio Pontes (Desenbo).

AGRADECIMENTO
\

Monsenhor Cónego Dr.
António Baptista Delgado
A família, na impossibilida­

de de agradecer a todas as

pessoas que se dignaram
apresentar pêsames pelo fale­
cimento do saudoso extinto e

desconhecendo os seus ende­
reços, cumpre o dever de

agradecer reconhecidamente
por este melo.

labor)

Vendem-se ou alugam-se,
Trata: José Marcelino de Sou­
sa, Rua Filipe Alistão, 17 -

FARO - Telf. 24029.

Partidas e chegadas

Raulito 133.350$00
Agadão 113.803$00
Audaz . . 11r:809$00
Conserveira 95.320$00
Léstia . . . . . .

.

87.450$00
Pérola do Guadiana . 85.747$00
Conceíçaníta . 77.820$00
Maria Rosa. . 71.824$00
Anjo da Guarda 67.680$00
Flor _do Sui . 61.049$00
Vivinha . 60.950$00
Triunfante 56.530$00
S. Lucas . 53.675$00
Neptllnia . 50.100$00
Alecrim 42.674$00
Infante ., 40.740$00
Olímpía Sérgio 33.676$00
S. Vicente . . . 33.560$00
Flor do Guadlana 27.933$00
Norte . . . . 27.778$00
Vulcânla . . . 23.580$00
Brisamar. . . 22.843$00
Mirita . . . . 20.251$00
Princesa do Sul 19.515$00
Prateada . . . 18.130$00
Nova Liberta . 15.690$00
Sardinbeira

.
. 15.600$00

Costa Azul . . 14.970$00
Rainha do Sul . 13.119$00
Leste . 12.555$OO
Brisa . .- . . 6.800$00
Sete Estrelas . -. . 6.120$00
Pérola do Barlavento 6.050$00
Apóstolo S. João 4.860$00

�-�
Portugal 5.· . 2.930$00 Bala de Lagos.
Restauração . -2.600$00 Donzela
Salvadora. . 1.240$00 Satúrnia .

Brlsamar
.

Total 1.540.321$00 Gracinha .

ECRO LOG IA ��t:g�•. dá PompeIá

I B .....T T At. muJX I
N. Sr.· da Gra<;& .

�.Ln

,

Portugal .4.· .

Raul Jacinto Costa Oca . . . . .

PICSVA SARDINHA. Costa de Oiro .

No Caramulo, onde se encontrava em Zavial . . . .

tratamento!. faleceu o sr. Raul Jacinto =- -.:: Pérola de Lagos
Costa, de '16 anos, soldador reformado Marisabel. .

da indústria de conservas de peixe, na- De 31 de .;\gosto a 6- de Setembro Sete Estrelas
tural de Vila Real de Santo António, e Fóla. . . .

que residia em Castro Marim. Era viú-
O L H Ã O s. Flávio. .

vo de D. Glória de Oliveira, e pai da Nova Palmeta
sr." D. Maria Fernanda de Oliveira Cos-
ta e dos srs. Raul de Oliveira Costa, TRAINEIRAS:
casado com a sr.· D. Maria Francisca
Simão e Manuel de Oliveira Costa, ca­

sado com a sr." D. Cellsia Bandarra;'
e avô das meninas Maria Manuela Si­
mão Costa e Glória Adelina Simão Cos­
ta e dos meninos Manuel Maria Simão
Costa e António Manuel Bandarra Costa.

�INEMAS
Paderne, casado com a sr.· D. Maria
Luisa Lúcia Barão dos Santos e pai da
menina Anabela Barão dos Santos.
- o sr. Romualdo Romão, de 65 anos,

natural de Estômbar, casado com a sr."
D. Inácia da Glória Puna Romão e pai
das sr.·· D. Ermelinda do Carmo Ro­
mão ptísta e D. Odete Puna Romão
Tito de Carvalho' e do sr. Manuel Ro­
mão.

Em ABIDJAM (Costa de Marfim) -

o sr. Joaquim Luis Duarte, maritima,
de 51 anos, natural de Santa Luzia.
Deixa viúva a sr.· D. Ermelinda das
Dores Duarte e era pai da sr." D. Luisa
Duarte Bateira, easada com o sr. Joa­
quim Pereíra Bateira e das meninas
Georgina Duarte, Natália Duarte e Ilda
Duarte, estudantes, e do sr. Jorge
Duarte.

As familias enlutadas apresenta o

Jornal do .&111_ senUdos pêsames.

De 81 de Agosto a 6 de Setembro

PORTIMÃO
TRAINEIRAS :

Atalanta ..

Portugal 1.·
La Rose ..
São Marcos.
Belmonte ..

Lola .....
Bala de Lagos .

São' Paulo ..
Sol ...•..
Idalina do Carmo
Ponta da Galé .

Nova Sr.· Piedade
São Carlos ..
Ponta do Lador
Vulcânla ...
Cinco Marias .

Portugal 4.· .

Maria Benedito
Pérola de Lagos
Alvarito ....
Pérola Barlavento
Praia Morena
Arrifana .

Donzela
Leãoaínho
Satúrn1a .

Oca ...
Flora .' ..
Sr." do Cais.
São Flávio .

Lena
Algarpesca .

Nova Palmeta
N. Sr." Graes.
Neptúnla . . .

Maria do Pilar .

Alga .

Praia Três Irmilol!
Nave .....
Praia da Vitória .

Fóla ....
Zavial . . .

Novo S. Luis
Portugal 5.·
Sardinheira .

Briosa ...
Marisabel .

Sete Estrelas .

Estrela de Maio
Sagres ...
Costa de Oiro

81.700$00
76.100$00
64.350$00
63.650$00
52.950$00
52.250$00
50.200$00
45.350$00
39.500$00
35.600$00
33.950$00
82.300$00
31.500$00
30.800$00
30.720$00
30.350$00
27.400$00
26.900$00
25.100$00
24.500$00
23.420$00
23.200$00
22.800$00
21.100$00
21.050$00
21.000$00
19.200$00
17.350$00
16.250$00
15.450$00
15.020$00
14.650$00
14.650$00
1UOO$00
12.800$00
11.930$00
11.450$00
10.880$00
10.600$00
10.450$00
9.370$00
7.300$00
7.150$00

.

4.500$00
4.200$00
8.700$00
8.300$00
8.050$00
2.950$00
1.900$00
1.000$00

1.231.240$00

D
!ANTE da minha porta havia montes de pó, buracos

e pedras, Logo da minha porta, Não estava certo,
Fui para o jornal da terra e fiz barulho,

«Quem de direito» havia de ler o meu interessante artigo
e pediria desculpas públicas pela grave falta e ... nesse mesmo

dia, começariam a chegar à minha rua os operários e ferra-
mentas da arte. Toda alea-

•

troadinha.

Simples e eficaz. (Como um

vulgar escrito de imprensa
pode operar maravilhas!)
Um meu conhecido,' sabendo do

êxito de tal empresa, veio logo estar
comigo e desvendou-me que a sua

rua era Uní. mar de pó, faltava a

água, a luz e a policia, Se eu não

podia. fazer qualquer coisa por ele
( que tinha mulher e filhos),. Ah,
mas com certeza! A gente ainda

tem coração. Então que custa botar

umas linhas «chamando a atenção
das entidades competentes»?".

Exposição de pintura
em Albufeira

Nà Casa dos Arcos, junto ao tunel,
em Albufeira, abriu nova exposição ein
que apresenta cerca de 30 trabalhos
e que tem sido muito visitada, o sr.

Francisco Rodr-ígues-Neto, que há pou­
co e com êxito expôs no Circulo Cultu­
ral do Algarve, em Faro.

A. leite �e' noron�a
MÉDICO

CORsaltas diárias a partir
das 16 horas

Rua da Trindade, 12 - 1.0, Esq.
FARO

{ Co••ultório 22 j 15
TIlLErS. ResidêAcla 2'liU

Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia
Piedade; e até sexta-feira, a Farmácia
Alves de Sousa.
Em FARO hoje, a Farmácia Pontes

Sequeira; amanhã, Baptista; �egunda­
-feira, Oliveira Bomba,; terça-feIra, Ale-
xandre; quarta-feira, Crespo .Santos;, TAMBRM FALEOERAM :
quinta-feira, Paula e sexta-feIra, Al-
meida. Em VILA REAL bE SANTO ANTO-
Em LAGOS,' a Farmácia Compro- NIO - a sr.· D. -Rita Mascarenhas,

misso. de 78 anos, solteira, natural de Vila

Em LOULR hoje, a Farmácla Pinhei- Real de Santo António.

ro' amanhã Pinto; segunda-feira, Ave-
- o sr. António Penina, de 75 anos,

nida; terça�feira, Madeira; quarta-fei- natural de Castro Marim, casado com

ra, Confiança; quinta-feira, Pinheiro. e
a sr." D. Maria Atonso.

.sexta-feira, Pinto. Em TAVIRA - a sr." D. Ermelinda
Em OLHÃO hoje, a Farmácia Pro- da Encarnação Ramos Ferro, de 82

gresso; amaÍÍlÍã Olhanense; segunda-, anos, natural de Tavira, casada com o

-feira, Ferro; térça-feira, Rocha; quar- sr. Venceslau Damasceno dos Reis
ta-feira, Pacheco; quinta-feira, Pro- Ferro.
_gresso e sexta-feira, Olhanense. � .

Em AMORA _ a sr." D. Maria Teresa
Em PORTIMÃO, hoje, .a Farmácia. Rocha de 58 anos natural de Monchi­

Moderna.; _amanhã, Carvalho;. segu�da-t"c¡ue, éa.sada com;' sr. Francisco José
-feira, Rosa Nunes; terça-feIra, DIas; Rocha Estremoz e mãe dos srs. André
quarta-feira, Central; quinta-feira, Oli- e Manuel José Rocha Estremoz.
veira Furtado e sexta-feira, Moderna.. Em LISBOA _ o sr. Jacinto Pereira,Em. S. E!RÃS DE �I:PORTEL, ho�e, de 65 anos, natural de Azinhal (Castroa FarmáCIa Monteplo, am�nhã, DIas

Marim) casado com a sr.• D. Maria
Neyes; segunçla.-felra, Pe!'elra;. terça- Lopes Pereira. .' /

-feIra, �onteplO, quarta-feIra, DIas �e- _ o sr. João Soares Valente Júnior,
ves; qu.mta-feira, Pereira e sexta-feIra, de 69 anos, natural de Moncarapacho,MonteplO. pai da sr." D. Maria Regina Rodrigues
Em SILVES, hoje, a Farmácia ·João e sogrO do sr João Oliveira Rodrigues.

de Deus; e até sexta-feira, a Farmácia -o sr. Añtónlo José Gonçalves de
Ventura. 20 ános, natural de Monte Novo (Aicou-
Em TAVIRA, a Farmácia Montepio. tim), fIlho da sr.· D. Arminda Maria.

Em VILA REAL DE SANTO ANT6-
- o sr. José Carlos Soares dos San-

NIO, a Farmácia Silva. tos, de 4ó anos, barbeiro, natural de

'eos
J. M. Cabrita Neto

Em viagem' de, neg6ci08 e8tá de 1Ii8itll
.0 'alguns pa�ses da Europa, o. n0880 de­
dicado colaborador 81'. Joaqutm Manuel
Oabrita Neto, 86cio-gerente de E8tabe­
leciment08 Te6filo Fontainhas Neto, 00-
mércio e Indústria, B. A. R. L., de S. -

Bortolomeu de Me88ine8.

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,
cOs ambiciosos»; amanhã, em matínée,
«O pequeno polegar» e em soírée, eO
Rolls-Royce amarelo»: segunda-feira,
cA última jornada»; terça-feira cElas
são mais pertgosaes ; quartá-felra, «4-
nave dos loucos»; quinta-feira, cOs 4 fi­
lhos de Katie Elder:>.
Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje, cO

bombeiro atõmícos e cCorrupção»; ama­
nhã, «Terra brutas: quarta-feira, cAs
armas da vínganca» e cAs férias do sr.

Hulots.
Em ESTOI. no Cinema Ossónoba,

amanhã, cA última pega».
Na F.USETA, no Cinema Topázio,

amanhã, «Tom Jones» e cO mistério
das caveiras»; quinta-feira, «Resgate
sangrentos e cOs meus seis amores».

Em FARO, na Esplanada �. Luis
Parque, hoje, cQuando os abutres voam»
e «Golpe de mestre à italiana»; amanhã,
ca leão de Tebas:> e cO ladrão de Da­
masco» ; terça-feira, «Piccadilly meia
noite e doze» e «Roma contra Roma»;
quarta-feira, cA grande aventura de
Marco Polo» e «Trânsito em Saígãos ;
quinta-feira, cOs espiões de Veneza»
e cO filho do capitão Blooda; sexta­
-feira, c«Coplan, FX-18 arrasa tudo» e
<A América vista por um europeu».
Em LAGOfj, no Teatro Cinema Impé­

rio, hoje, cO corsário Lafitte»; amanhã,
eOperação V-2»; terça-feira, «O colosso
de Roma»;. quinta-feira, «Heróis de Cor-
dura». -

Em ·OLHAO, na Esplanada Avenida,
hoje, cAs lutadoras contra o médico
assassino» e

- dntriga em Copenhague»:
amanhã, «Acompanha-me meu amor» e
«Dia dos namoradoæ : terca-feira, cRei
dum inferno» e «Forte selvagem»; quar­
tá-feira, cNão sou digno de ti» e «Moe­
da falsa»; quinta-feira, «As .f!fias do
assassino» e cA marca do ódio»; sexta-·
-reíra, cA dama de Beirute» e <Homens
e mulheres».
Em PORTIMAO, no Cine-Teatro,

cSangue de corsãrtô» e «Cavalgada he­
róica».
Em S. BRAS DE ALPORTEL, no São

Brás-Cine-Teatro, amanhã, cO inocente»
e cO caso de uma adolescentes.
Em SILVES, no Cine-Teatro Silvenae,

hoje, «O apache branco»; amanhã, cOpe­
ração V-2» ; quinta-feira, «Teatro do
crime». )

Elill TAVIRA, no Cinema Desmontá­
vel, hoje, «Juramento do Zorro» e «Vida
novæ,

Tenente-coronel' Joaquim de Brito
Vinhas Júnior

Faleceu em Lisboa, o sr. tenente-co­
ronel Joaquim de Brito VinhaS Júnior,
de 75 anos, natural de Loulé: Deixa
viúva a sr." D. Tomásla Vieira Vinhas
e era pai das sr.·· D .. Maria Odete Vi­
nhas Frade e D. Eduarda Vinhas de
Sousa, e sogro dos srs. tenente-coronel
Jacinto António Frade e dr. António
Cândido Gaston de Sousa.

Dr. Constantino Pessoa Chaves

Em Alijó, onde residia, faleceu o sr.

dr. ConstanUno Pessoa Chaves, de 67

anosI conservador do Registo CIvil, na­
tura de Faro. Deixa viúva a sr." D.
Maria Guilliermina Martins Ribeiro
Cbaves; era irmão da sr.· D. Ermelinda
Pessoa Chaves, residente em Far9; e

cunhado dos srs. Luis Gonzaga Martins
Ribeiro e Augusto Martins Ribeiro, re-

sidentes em Alijó.
.

nUDO JOlé MarqueI fialvão
AGRADECIMENTO
Sua mãe Josefina Marques GaI­

vão, irmãos, primos e demais fami­
lia, na impossibilidade de o faze­
rem pessoalmente vêm por este
mei'o agradecer a todas as pessoas
que lhes apresentaram condolências,
bem como às que acompanharam à
sua última morada o seu querido
filho, irmão e primo.

De 81 'de Agosto a 6 de Setembro

VILA REAL DE STO, ANTóNIO

TRAINEIRAS:

Estrela do Sul .

Fernando José .

Nova Sr." Piedade
Nova Clarinha .

Espuma do Mar
Pérola do Arade
Diamante ..
Lurdlnhas' .

Restaura<:ã9 .

Leste •..
Mar de. Prata
Biscaia ...
Amazona ..
Vandinha .. _

Portugal 5.·
Brisa ..

Salvadora .

Mirita ..
Prateada ....
Apóstolo S. João.
Olimpia Sérgio
Estrela do Mar
Rainha do Sul
Lena .•..
Vulcânia .

Audaz .

Ponta do Lador
Alecrim ...
Pincesa do Sul

. Nova Palmeta .

Sete Estrelas .

Anjo da Guarda
Infante ..

Neptúnla ..

Sr." do caia
Briosa ...
Sardinheira •

Flora ...
Costa Azul .

Flor do Sul
Fóla .

Praia Três Irmãos
Brisamar .

São Carloa

197.900$00
138.350$00
112.800$00
85.990$00
60.210$00
56.050$00
38.590$00
38.420$00
37.100$00
28.720$00
26.550$00
25.000$00
22.810$00
21.400$00
21.000$00
18.800$00
17.790$00
17.710$00
17.500$00
16.750$00
15.870$00
11>.350$00
12.400$00
12.235$00
11.485$00
11.385$00
10.550$00
10.000$00
9.980$00
8.210$00
8.000$00
6.900$00
5.435$00
5.000$00
4.335$00
4.270$00
4.200$00
3.200$00
3.880$00
2.700$00
2.500$00
2.350$00
2.150$00
1.570$00

1.173.395$00

Total

ECBOMAT D

PESVA LAGOSTA

Lugares a eoneurso

para guardas dos

Serviço.8· Prisionais
Está aberto de 'novo, durante 15 dias,

o convite a mancebos que desejem con­

correI' ao preenchimento de vagas de
,guardas auxiliares do Quadro único do

Corpo de Guardas Prisionais (sexo mas­

culino). Os interessados enviarão re­

querimento ao director geral dos Servi­
ços Prisionais, acompanhado dos se­

guintes documentos:
a) Certidão de nascimento, pela qual

se prove que o candidato não tem me­

nos de 23 anos, nem mais de 30 anos

de idade;
b) Documento comprovativo de pres­

tação de serviço militar pelo tempo
mlnimo,- com bom comportamento;
c) Certidão do exame de 2.· grau de

instrução primária ou de habilitações
literárias oficiais equivalentes ou su­

periores.
Os demais documentos exigidos pela

lei geral para o provimento em cargos
públiCOS apenas serão pedidos depois
da aprovacão nas provas finais. Ao re­

querimento de admissão ao concurso

podem os requerentes juntar ainda
quaisquer outros documentos oficiais
ou particulares que provem a sua

idoneidade, as' habilitações profissio­
nais ou outras aptidões que especial­
mente os recomendem para o exercl­
cio do cargo.
'Serão excluidos os candidatos cuja

altura seja inferior a 1,65 e cujos re­

querimentos não sejam instruidos com

o nome e morada completos.
As provas de admissão serão presta­

das em data a designar oportunamen­
te, no Porto, Coimbra, Lisboa ou ain­
da outras capitaiS de distrito, desde
que o número de candidatos, justifi­
que a deslocação do júri (conforme as

residências), e constarão de exame mé­
dico, leitura e interpretação do texto,
ditado, redacção e um problema sim­
ples.
Só os aprovados neste concurso fre­

quentarão um curso de nove semanas
que funciona na Cadeia Central de
Lisboa, perto do Estoril.

Clíni�a e Cirurgia
dos Rios e Vias Urinárias

Dr. Diamlntino D. Baltazar

Médico Especialista

Consultas diárias a partir das
1!i' (excepto aos sábarlolll)

[oDsultõrio: Rua Sarpa Pinlo 23-1.0 - faro

{ [In'ultório 2 Z O 1 ]
Tellis.

Bisidiotia 2' 7 6 t

Oom 8'Ua filha, genro 6 fleta eseeee
em Vila Real de Santo Ant6nio a 81'.".
D Maria das Dores Oaleiro caraoso
Proença n08sa assinante no Barreiro.
= Com �ua filha e irmit8 visitou a n08-

sa R-edacção o BT. Edmundd de Brito
. Samúdio, nosso as8inante em Almada.
= Também visitou a nossa Redacção o

81'. Damião Martinho Anastácio, nOS80
assinante na Alemanha.
= Acompanhado por 8ua esposa, encon­
tra-se de vi8ita à Alemanha, o BT. dr.
Armando José Rooheta Cassiano, concei­
tuàdo médico e n08SO estimado cola­
borador.
= Encontram-8e a férias em Vila Real
de Santo Ant6nio 08 81'8. Ferrwndo
Cruz, n08SO assinante em Gerona (lEspa­
nha) e José Ant6nio Rei8 Ferreira, n08-
so aS8inante em 0016nia (Alemanha).-
= com. sua e8p08a encontra-8e a vera­
near em Monte Gordo o 81'. juiz desem­
bargador âr, Arnaldo d08 sontoe Lança.
= com. 8ua espo8a e filha está em. Vila
Real de Santo Ant6nio de vi8ita a. 8eus

familiares, o 81'. Rafael da Conceição
Estêvão Rosa, residente em Luanda,
desenhador da Imprensa Nacional de
Angola.
= Passou por Vila Real de Santo An­
t6nio e .visitou a n08sa Redacção o BT.

Ant6nio Marta Oavalaria, nosso assi­
nante em Serpa Pinto (Angola).
= Ap68 um passeio pelo norte de Espa­
nha acompanhado de sua esposa, re­

gres80u a Lisboa, o n0880 �si:nante e

prezado amigo BT. Manuel InáclO DtaB.
= Também visitou aquela reinõo espa­
nhola a nossa as8inante de Tavira 81'."
D. 18aura Palermo Ferreira.
= Encontra-se a passar férias na Praia
da Rocha o sr.. Brás Cabrita de Al­
meida Conde, admini8trador-delegado
do Banco Português do Atlantico.
= E8tá a férias em castro Marim o 81'.

José Ant6nio de Bouea, Il." cabo da G.
N. R., nOS80 assinante em Lisboa.

'

= Com sua família está passando férias
em Monchique o 81'. Brnesto Tavare8

Pimenta, nosso as8inante em Lisboa.

= Encontra-se a férias em Angueira
(Vimi080) o nosso assinante sr, Abel
Albino João Porto.
= Na 8ua casa de Albufeira está paa­
sando térto« o 81'. Ant6nio Ati8tão Teles
Moni8 Corte Real, nosso assinante em

Li8boa.
= Transferiu a sua re8idencia de Lagoa
(Algarve) para Vila Viç08a a 81'." dr."
Maria Luí8a âo« Sant08 Anselmo.
-'- Acompanhado de sua espose e filhos,
está a férias em Vila Real de Santo
Ant6nio o n08SO amigo 81'. Dario Antu­
ne8 Maurício, agente técnico de Eng§­
nharia na Camara Municipal de Sintra.

= Oom sua e8p08a e8tá pas8ando férias
em Vila Nova de Cacela o sr. Manuel
da Silva Roberto, n0880 assinante em
Lisboa.

Totàl.

ATAIR ESPECIAL

PESVA DO ALTO

De 81 de Agosto a 6 de Setembro

G O sL A

Sociedade Imparcial 15 de
Janeiro de 1898, de Alcochete
De passagem para as festas de Aia­

monte, fez-se ouvir em Vila Real de
Santo António IL banda da Sociedade
Imparcial 15 de Janeiro de 1898, com­

posta de 40 executantes. O nome desta
colectividade está ligado à data da res­

tauração do concelho de Alcochete.

Armazé'ns

Casamento

Na igreja de Vila Real de Santo An�
t6nio realizou-se o casamento da _81'."

D. Aura da Oonceição Viega8 Pardal,
filha da 81'." D. Ermelinda de JeSU8

Viegas .e de Oarlo8 Francisco Pardal,
já falecido, com. o 81'. Oarl08 AI/ere8
Cerino filho da 81'." D. Ema R08a Ro­

drigues Alfere8 e do 81'. João Leal
Oerina.
Foram padrinhos, pela noiva, a 81'."

D Liberta Mendes Cruz, e 8eu esp080,
si. Ant6nio Figueira da Oruz, cñefe da
8ecretaria do Tribunal em Vila Real
de Santo Ant6nio, e pelo noivo, a 81'."
D. Maria da Encarnação Viegas Pardal
e o 81'. José Joaquim Paulo Viega8.

Doente

Éncontra-8e gravemente' doente o 81'.

Manuel Félix, proprietário da Pensão
Félix, de Vila Real de Santo Ant6nio
e nOS80 as8lnante.

rmn
UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO

AGRADECIMENTO

laura da Conceição
leandro Jara

Seu esposo, filha e netos, vêm

por este meio, patentear o seu maIs

profundo reconhecimento às pes­
soas que se dignaram acompanhá­
-la à sua última morada e igual­
mente agradecer às que directa ou

indirectamente lhes manifestaram
o seu pesar,

TRAINEIRAJf :

38.030$00
30.880$00
22.140$00
20.100$00
13.500$00
13.050$00
19.790$00
12.850$00
12.170$00
9.650$00
6.800$00
6.500$00
1.400$00
1.380$00
1.200$00
1.020$00
1.000$00
720$00

Total 212.180$00

ELAO

FJLTBO DE

Janele. Verde. - LISBOA

ÀLUGA-SE
e andar, mobilado, com

cinc) assoalhadas, alugilwse
nos meses de Outubro e

seguintes, em conjunto ou

separados, em Vila Real de
Santo António. Dirigir a este
jornal a0 n: 8920

A NOVA SONDA BELLATRIX É A ÚNICA
EQUIPADA COM DISCRIMINAÇÃO
VARIAvEL E FILTRO DE RuíDOS

ENSINO NO ALGARVE
TaVNIOO

Está aberto concurso, perante a Di­
recção-Geral do Ensino Técnico Profis­
sional, para o provimento dos lugares
de Instrutor de Educação Ffsica, nas

seguintes Escolas Industriais e Comer­
ciais: Lagos, 1 lugar masculino e 1 fe­
minino; Faro e Silves, 2 masculinos e

2 femininos, cada; Loulé e Vila Real
de Santo António, 1 feminll?-.oL cada; e

na Escola Industrial de OI.llaO, 1 fe­
minino.

PRIMARIO

Foi colocada em comissão na escola
masculina de Montenegro' (Faro) a sr."
D. Maria carolina Correia Nunes da

Visite A BARtA
Artigos Regionais - Livros -

Agência Bertrand Livraria, Rua
Tristão da Cunha - MONTE
GORDO.

Cruz, professora da exUnta escola fe­
minina de Tunes (Silves).
- Para o quadro de agregados foram

transferidas as professoras sr••• D.
Emilia Branco Baptista. D. Maria José
Brum da Costa Amaral, D. Maria Ce­
leste Branco da Assunçllo e D. Maria
Susana de Jesua Moreno Guerreiro.
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Economia,
na construção civil
com o novo

guincho,

Especialmente indicado
para todos os trabalhos
de, acabamento

Grande facilidade de
montagem e Jransporte

REPRESENTANTE:

MINASTELA,'LDA
RUA D. FILIPA DE VilHENA, 12 - LISBOA� TEL. 77 12 28
RUA DO BULHÃO, 41-45 - PORTO - TEL. 27029

Carta de Portimão

UMA ou outra ve�, se releio alguma
das cr6nicas com que semanalmen­

te, ao longo'destes anos, tenho abusado
da sua paci<!ncia, leitor amigo, acontece
sentir-me invad�do pelo 'receio de lhe
vir âanâo uma imagem errada desta
terra, especialmente se »ooé não é da­
qui, nunca cá 11eio, e sõmente se inte­
ressa por Portimlio na mesma medida
.em que eu me interesso (interessar­
-me-ia) pelo que se passa na Patag6nia,
admitindo pois que também a si nada
do que é humano lhe seja estranho.
Posta a hip6tese de que vacO exista

em tais condições, leitor desconheoido,
eu explico o porquO deste receio.
Há-de ter 'Visto que nunca a minha

pena (esferográfica pará ser mais pre­
ciso). mergulhou na (iescriçt%o das bele�
za8 paisagísticas da terra que vacO,

aliás.! deve saber que sao muitas,' nunca
lhe ¡alei da oriçem. do nome da cidade,
imp.ortantíssima tema de laboriosas me­

ditações porque remonta aos fenícios
" ou cartagineses ou quem diabo foi que

aqui andou a fazer hist6ria e enigmas
para gozo ,e proveito' de arque610gos,'
nunca inventariei os ilustres varões que
tiveram seu berço nos termas da cidade
ou para cá se mudaram, como os actuais
patos-bravos, mestres de obras e comis­
sioniStas de terrenos_ para construções
turísticas, de armas e bagagens em tro­
pelias e tais coisas que lhes ficaram
o nome e a árvore geneal6gica, como

aos 'Últimos nos arquivos da polícia, em

vetho« papéis que foram saívos da den­
tuça de gordas ratlli1:anas,' nunca que.
me lembre, rendilhei de palavras mi­
nhas as pedras ancestrais de monumen­
tos que cá não existem e de que, ao

que pare()� ninguém sente a falta;
tampouco ¡iz fé, em letra redonda e
bem trabalhada, de opíparas inaugura­
ções de obaturiee« como as que se usam
celebrar nos tempos que correm.
Em vez disso, amigo, tenho-lhe fala­

do, vezes sem conto, de coisas tão mi'Ú­
da3 como nunca aconteceu terem servido
de pasto aos sábios e ilustres crometas
com que se dá, tu cá tu lá coma a Ci­
dália, coisas que... _

afinal, podem fazer
que voce suponna (mormente depois
âos epis6dios actuais que lhe contei da
água salobra nas canalizações) ser esta
uma terra de labregos, perdida no mapa
sem direito aos benefícios da civil'¡za�
çc%o de que voce, leitor amáv,el apesar
de tudo, goza como ser evolufào em
terra civilizada.
Nada mais falso, no entanto. Tenh"

calma, leitor, não tome decisões apres­
sadas. Lembre-se que estamos em tempo
de limitações de velocidade. Labregos
nunca seremos, quem o disser jura em

CAMIOES USA,DOS
Provenientes de trocas

PARA UM LEITOR DESCONHECIDO
-

-

Um� milhão de turistas
este Verf;ió em Portugal
(DOMhuIJo fIG l." p'''fUI)

do mar. a riqueza histórica e mo­

numental. o Interesse folclórico. a

excelência da mesa e dos vinhos -.
a actividade turística tem-se con­

solidado no plano económico como

meio de exportação de bens e ser­

viços e fonte de divisas e a impor­
tãncía da sua expansão é já uma

realidade no processo. de desenvol­
vímento económico-social do. ter"
ritório português.
Em 1966 as receitas do turis­

mo atingiram 7.5 milhões de con­

tos. o que em comparação com os

números de 64 corresponde, em pre­
ços correntes. à taxa média de
acréscimo anual de cerca de 4'7%.

,
A- diferença entre as receitas e as

despesas determinadas pela actlví­
dade turística tem víndora finan­

: ciar. em ritmo crescente. as im­

portações metropolítanas, propor­
cionando maiores disponibilidades
de divisas para acorrer aos encar­
gos que implica a aceleração do de­
senvolvimento económico em curso.

Apesar de certa recessão verifi­

cada. sobretudo no mês de Junho.
em alguns. mercados estrangeiros.
o turismo português. durante o pri­
meiro semestre deste ano cresceu

mais de 25% em relação a igual
período do ano passado e. tendo
atingido 1 milhão de turistas na

primeira semánade Julho. deve ul­

trapassar. pela primeira vez e já
durante o mês de Outubro. os : 2

.'

'''mUhões de turístas.»
E acrescentou:
«Dãdo que este vosso Congresso

estudará. em especial. «as possibi­
lidades e limites da acção económi­
ca e financeira dos poderes públí­
cos em matéria de turísmos farei.
sobre o tema. breve testemunho da

experiência portuguesa.
Entre, nós a acção do Estado no

sector do turismo processa-se den­
tro dos limites de intervenção que
It ortodoxia do sistema -económíco

vigente consagra para a generali­
dade das actividades lucrativas. Ou

. seja que. para .alérn da construção.
aperfeiçoamento e manutenção das
infra-estruturas de base e dos ser­

viços promocionais de âmbito ge­
ral. tudo o mais apenas supletiva­
mente compete ao Estado e sem­

pre em termos de simples fomento
e estimulo das iniciativas privadas
ou de normalização e aperfeiçoa­
mento do seu exercício. à luz de
uma politica turística conforme ao

interesse geral.
Esta acção dos poderes públicos

exerce-se mediante a atribuição dos
benefícios de isenções fiscais e ou­

tros que integram o instituto da
utilidade turística. e nomeadamen­

te. pelo crédito turístico.
As nossas fontes públicas de c:.:é­

dito turístico -. o Fundo de Tu­

rismo. criado em 1965. e a Caixa
Nacional de, Crédito .....:..... mediante
empréstimos muito favoráveis em

seu prazo e juro e de montante

que pode ir até 50% do valOr de
cada empreendimento. financiaram
as indústrias turisticas em cerca

de meio milhão de contos no septé­
nio de 1957-63 e aquele montante
será excedido, ern. muito. só no

quadriénio de 1964-67.
O crédito turístico é. efectiva­

mente. instrumento poderoso -

autêntica variável estratégica da

politica turística - que permite
executar. de harmonia com o inte­
resse geral. a indispensável plani­
ficação de prioridades regionais ou

de preferências qualitativas dos

empreendimentos a construir em

cada região. E permite ainda es­

timular a conveniente aglutinação
de actividades turísticas comple­
mentares' e a equilibrada constitui-

ção de centros turísticos multitor­
mes nos quais as unidades hotelei­
ras e os seus apoios em meios de
diversão e desporto. em estrutura
sócio-cultural e comercial. numa

palavra. na dimensão turística vá­
lida, possam atingir o grau de In-
.teresse adequado à natureza com­

petítíva dos novos mercados turís­
ticos.
Mesmo no tipo de intervenção

supletiva que é a nossa. o simples
enunciado de uma indispensável
planificação do turismo à escala
nacional importa a definição de
certas prioridades regionais em

função do condicionalismo turístico
próprio de cada zona. nomeada­
mente da maior duração ao longo
do' ano das condições climatéricas
favoráveis; a qual incide.' de m'odo
decisivo. na rentabllídads dos in­
vestimentos.

A p�pria defesa da viabilidade
económica dos empreendimentos e

a limitação inelutável das verbas
disponíveis do sector público. para
as quais tem de buscar-se. íntran­
sígentemente, a utilização econó­
mica melhor e mais ràpidamente
reprodutíva, Impedem o imediato.
indiscriminado e simultâneo' fo­
mento turístico de todas as regiões.
Mas a própria príorídade inicial­

mente atribuída às regiões turís­
ticas mais dotadas constituí o �

-úníco caminho susceptível de facul­
tar recursos bastantes para asse­

gurar. a seu tempo. o adequado fo­
mento turístico das restantes re­

giões. El que. promovendo primeiro
os empreendimentos mais rentá­
veis. mas sem de resto impedir
nunca a iniciativa particular onde
quer que surja. se procura utilizar
os recursos públicos que tem sido
possível afectar, ao fomento turís­
tico de modo a fixar em nível �le­
vado a contríbuíçâo: para o produ-
to nacional. de cada escudo apü­
cado no financiamento do sector;
e que do elevado efeito multíplíca­
dor dos rendimentos investidos se
confia a própria viabilidade de
alargar, em futuro próximo. a um,

maior número de iniciativas o es­

tímulo financeiro decorrente da
acção do crédito turístico».
Sempre escutado com o mais vi­

vo mteresse. o sr. dr. Paulo Rodri­
gues disse. depois:
«A posição do turismo no pró­

ximo Plano de Fomento a vigorar
de 1968 a 1973 pode considerar-se,
entre nós. como a aceitação defi­
nitiva da actividade motora do de­
senvolvimento social e de pilar do
crescimento económico sob o duplo
aspecto da exportação de serviços.
geradora de imyortantes afluxos
de divisas estrangeiras. e de cata­
lizador de múltiplos efeitos induzi­
dos em outras actividades às quais
proporciona mais amplos mercados,
E pois que devo limitar a estas

linhas muito gerais o breve apon­
tamento que quisera dar-vos dos
rumos actuais do turismo portu­
guês apenas recordarei que a pla­
nificação do nosso turismo. que há

quase. cinco anos prosseguimos. se

inspira em boa parte nos estudos
sérios e competentes de um dos
vossos eminentes ,confrades. o sau­

doso prof. Kurt Krapft - a cuja
memória rendo. neste momento e

lugar. a mais sentida homenagem.»
E terminou dizendo:

«Que este {"osso congresso. que
reaUzais na terra portuguesa. seja
um marco feliz na' vida da vossa

Associação. na pessoa de cujo in­

signe presidente apresento a todos
vós. em nome do Governo portu­
guês. cordiais votos de boas-vin­
das».

BEDFORD J. 2 3.500kg.
BEDfORD J.3 ó.200kg.
BEDfORD J. 3 ei.800 kg.
BEDfORD J' 5 9.500 kg.
BEDFORD . 6' 10.443 kg.
DODOE el BASCU. 9.500 kg.
BEDfORD el

BASC. 9.500 kg.
SCANIA VABIS 12.500 kg.
OPEL a gasolina .3.500 kg.
BOROWARD • gaaolina
BOROWARD • gasóleo

e outras unidades

VENDE, TROCA f! l'ACILITA

':"LUCILlO �A,i¡-�S·TOU��.
.

R.a �. Alvlt., 8a - L1SSIA - Tel. 817024-888517

por CANDEIAS NUNES

vão! Pois voclf. já viu já se 4eu conta
- e isso mesmo estd expresso nestas
crónicas que sao hoje o

:

nosso pomo
de disc6rdia - que estão fazendo aqui
na menina mais bonita dos turismas

europeus e milionários, o que seria im­

possível se a terra tosse s6 de labre­

gos povoadaY!
111 possivel, também, que as cr6nicas

a que me refiro (desculpe a insistencia
na palavra cr6nica para definir este
género de mal alinhavadas letras) tives­
sem funcionado como boomerang. E,
assim, labrego seria apenas este seu

criado, indivíduo vesgo ou ceguinho ae
todo do olho direito, para nao diser dos
dois olhos, portanto vendo as coisas
por uma 6ptica oœnhestra de que se res­

sente tudo o que escreee, Disso, aliás,
o acusam pessoas mui circunspectas
que todos n6s conhecemos de vista, de,
ouvido e de obraçt%o. Pode, se qu�er,
invocar o Freud para explicar o caso
- outros já o f.¡¡seram, e isso nllo é
o pior.
Uma "ez mais, porém, lhe peço que

nllo forme' ju�zos apressado.s. E mais
lhe peço: venha até cá, veja com os

pr6prios olhos, informe-se, indague.
Verá que chega 4 conclusO,ct de que lhe
nllo tenho dito da missa a metade.
Resta a pergunta:. porqiL6 nllo falo

entao da pai$agem, âoe monumentos,
dos varões assinalados, das inaugura­
ções de chafarizes' •..
Mas oiça, amigo, isso era o mesmo

que lhe falar do tempo, como essee des­
conhecidos que o acaso põe frente a

frente e nada mais têm: com que aU­
mentar as palavras, ou ainda como um

casal que tivesse celebrada as bodas
de diamante. O que não 'é o nosso caso,
pois que, francamente, _ste diálogo
que 'Vimos mantendo, leitor de$conheci­
do, ambos desejamos - eu pelo menos

desejo c_ que cO'lftinuemos lealmente,
sem re8ervas, uma conversa de amigos.
De resto, voc' sabe: sol como este,

o que me entra agora pelas janelas
abertas de par a par, nllo pode haver
igual em qualquer parte do mundo,
E se ambos sabemos isto". para que re­

peti-loY Mon6tono, nao e'! .. ,

.·Vendem-se
SOLDADURA ELÉCTRICA

Máquina portátil para 220
V.• estado nova.

BALANÇAS
Automática tipo relógio pa­

ra 6 Kgs. Centesimal para 200

Kgs. Para pesar aves vivas.

BEBEDOUROS

Automáticos para frangos,
em ferro esmaltado. De plás­
tico 4 L. para pintos. Come­
douros para pintos.
BATERIAS MET.ÃLlCAS

,

II!PRISENTANTI EXCLUSIVO"

AUTO-lUSITANIA
AV. DA UBERDADE, 73·79 LISBOA

LISBOA

Praça da Alegria. 53-2.0
Tel. 362228/366731/366812

, COIMBRA
Av. Fernão Mag. 266-2.0
Tel. 27404/27855

PORTO

Praça D. João I. 25-1.0
Tel. 26706/30181/31038

FARO
Informa MAFATIL - Rua Ivens 11
Tel. 24243'

•

Duas de 3 pisos cada para
criação de pintos, com aque­

,

'Cimento.
Informa: Manuel D. Reis­

MONTES DE ALVOR.

Illel'
CORREIAS PARA

. VENTOrNHAS
DE AUTOMÓVEIS, CAMIONS,
TRACTORES, MAaUINAS
AGRICOLAS' E INDÚSTRIAIS

Apartamentos ..Vivendas -Quin.
tas - Quintinhas ..;,Bungalows -

'Prédios de Rendimento,. Hotéis
- Terrenos - etc.

-,",L(lJ\RV�
Possue a �ORTENHA o mais vasto ficheiro de propriedades

à venda.

Consultando-nos, .encontram o que desejam.
Os Ex.mos comprador�s nada nos pagam.
Vendemos propriedades de 100 a 200.000 contos - com gran·

des. facilidades de pagamento.

Apartments-Houses-Villas-Farms-Bunga­
lows - Rental- Buildings - Hotels - Building

Sites, etc., in

�L(j�RVE
NORTENHA lÍas the largest files of estates for sale.
If you apply for us. we will meet your wishes.
We charge nothing from the buyers.
We have for sale properties from one hundred thousand

Escudos to two hundred million ,Escudos. with payment facilities.

EMPRESA PREDIAL NORTENHA
Mediadora .oficial autorizada nos termos do Decreto-Lei

43.767 de 30 de Junho de 1961.
Membro da F. I. A. B. C. I. (Fédération Internationale

Administrateurs de biens cpnseils immobUiers).

N.·

des

GENERAL. ELECTRIC
1i

com -¡

VISr-rA..filter
Consiste num filtro
em aço inoxidável,
através do qual cir­
cula a água da pré­
-lavagem e lavagem
e onde fica retido to­
do o cotão da roupa.
Assim, -a águà da
lavagem rnantern-ee
sempre limpa até
final.

NOVOS MODELOS SUPERAUTOMÁTICO.S
* Dlatrl.buldor Qutomátlco de

detergent�.

¡ .

* 10 programas de lavagem
para todos os tipos de r.oupa.

* 2 clclos.dalavagam.
·Normal. eorn pré.lavagem,
lavagem, enxaguadurs' a
8eOlOlgem:
Abreviado, com lavagem.
enxaguadura e bre.vei eeca­
gem.

Horácio D •. Sant,os
ELECTRO-DOMIltSTICOS

Rua Ataídê de Oliv�irall> 1.40 - Telel. 2433'0

FA·RO
-�------------------

Lagoa
Apres�ntação

Após largo ínterregno na .nossa cola­

boração. que se efectuava de São Bar­

tolomeu de Messines, vamos Inaugurar
mais uma <Voz», esta a de Lagoa. ¡

Sendo Lagoa um concelho de respon­
sabilidades turístícas, com a prata cie
Ferragudo, e toda a beleza Inexplorada,
das praias que vão de Carvoeiro ao CaJ;'­
valho, além das aldeias tipicas de Es­

tômbar, Mexilhoeira da Carregação ;e

Porches, já era tempo de se debaterem

os seus problemas nas colunas deste
semanário provincial.

'

ta possa andar despreocupadamente,
com o minimo de atenção que a con­

dução requer, mas' descansado e não

com apreensão, requisito essencial nu­

mas boas férias.

É uma necessidade premente para o

concelho de Lagoa e para os seus an­

seios turisticos, a solução imediata da
reforma da via de acesso de Lagoa
a Carvoeiro,

ESTRADA TURíSTICA - UMA AR­

MADILHA MORTAL - O' titulo parece

pesado,' mas não é. É,. sim. a, amarga
realidade dos factos. Sendo a estradá
que liga Lagoa ao Carvoeiro um cami­
nho quase obrigatório dos turistas na­

cionais e estrangeiros amantes das bele­
zas da costa algarvia, é certo que aque­
les não faltarão no Carvoeiro e em

todas as praias que por ai se estendem

ao longo dos contrafortes rochosos,
agrestes e deslumbrantes, da costa do

Barlavento algarvio.
Mas. e o acesso a Carvoeiro?

A estrada - é cheia de curvas capri­
chosas e perigosas, de unia estreiteza
assustadora, principalmente' quando' se

encontram dois autocarros em sentidos

opostos, ou mesmo um camião e um

automóvel. ratoeira mortifera, em que
o movimento constante e ininterrupto,
a torna imprópria, antiquada e pe­

rigosa.
Problema ,da mais urgente necessi­

dade, o alargamento da citada via de­
verá ser encarado pelas entidades com­

petentes, de modo a que o automobil!s-

Vende-se

FESTAS DE NOSSA SENHORA DA
LUZ - Com o habítuat brilhantismo
e devoção, estão' decorrendo .nesta sede

de concelho as festas em honra de Nos­
sa Senhora da Luz.

Além da procissão que teve solenidade

está a. efectuar-se a quermesse, cujas
receitas reverterão para a continuação
das obras de melhoramento Pa. igreja
paroquial.

.
'

Festas religiosas que trazem sempre,
como vai sendo hábito, a este conceiilO
muitos turistas nacionais e estrangei­
ros, culminam pomposamente com uma
série de fogos de artificio.

ERNESTO CABRITA

CaJa �JtLJad. a 1. �m,"
da j)raia Verde (u:mcQ­
Ihv de Castr() Marim).
�esp(lsta a este j()rnal

av n.o Ç).tj()4.

,

so UMA

PODE VALORIZAR

BOA LÃ
O SIU TRICOT!

COl'ftprando na

CASA A I R ES
GARANTE O VALOR DO SEU TRABALHO!

Rua Augu.ta, 270.1.0 andar - L I S B O A
Nova. qualidade .. CREPE-LA, BALLADE (fibro .utlla maravllholo) ,

ARWA·CREPE (pura lã para crochet)
,

FIORELLA E MAGESTIC
NOVAS REMESSAS e corea da moda da. qualidade. IUC."O:

DISIRtE, FANFARON • CORDONETI

Se tem mAquina de tricotar ou costuma gastar bastante lã, convém consultar-nos Imediatamente
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COM A COlABORAÇIO DOS SERY.lÇOS CULTURAIS'DA SHELL PORTUGUESA

o BETUME
ANTIGO �. MOD�RNO

Há mais de cinco mil anos, o be- mil anos, construíram uma barragem
turne era apanhado aos pedaços no no Vale de Mohenjo Daro, utilizando
Mar Morto e utilizado na construção betume impermeável, os assírios e os

de estradas, no revestÍmento de reser- babilónios serviam-se dele para unir

vatórios e na impermeabilidade de pedras para a construção de estradas,
barragens. Pode, portanto, estranhar- e consertavam peças partidas de cerâ­
-se que algo de novo haja sobre be- mica', tudo com betume local.
turne. A vida no século XX toma-se mais
De facto, as civilizações antigas en- suave devido à adaptação do betume

contraram aplicações para o betume a uma era industrial, A maioria das

que a tecnologia modema nem tentou pessoas está já habituada a ver o be­

sequer rivalizar; misturado com ter- turne utilizado nas estradas de asfal­
ra, gordura de animais, peixe e plan- to e pistas de aviões, ern cujas apli­
tas, julgava-se que tinha poderes para cações se absorve 70 por cento da pro­

afastar os maus espíritos, E embutido dução total. As aplicações menos co­

com madrepérolas era usado para en- nhecidas são: papel, alcatroado para

feitar santuários e palácios.
Mas esta antiga valorização do be­

tume pràticamente acabou COm a as­

censão do Império Romano, quando
o centro de Civilização se afastou das

áreas onde o pegajoso óleo preto apa­
recia naturalmente à superfície. Ape­
nas no século XIX é que o valor do

betume foi plenamente reconhecido

como um dos materiais naturais de

maior versatilidade no Mundo.

Existe uma diferença fundamental

entre a atitude moderna perante o be­

tume e a dos antigos. A actual tecno­

logia petrolífera. adapta o betume pa­

ra satisfação de várias necessidades -

refinando-o, transportando-o, e adap­
tando-o de tal -maneira que até prevê
Oil requisitos da engenharia - ao pas­
so que os antigos artesãos adaptavam
as suas necessidades ao abasteoimento
local de betume.

Os tipos de betume variavam con­

forme a região, e assim também varia­

vam as artes dos artesãos. Ao passo

que os paquistaneses, de há quatro

..- �•.•.•.•.•.....•.•...•

A- ULTI.MA
NOVIDADE
EM PRESENTES

DE CASAMENTO
Todos sabem como era frequente,

antigamente, receber-se por altura do

casamento, como prenda, as coisas
mais incríveis. E, o que é pior, muitas
vezes .ern duplicado e triplicado.
Assim, começou o sistema das lis-,

'tas, depositadas em determinadas lo­

jas, onde os noivos inscrevem o que
verdadeiramente lhes interessa.

Mas como tudo vai progredindo e

melhorando na vida, chegou-se agora
em Paris à possíbjlidade de se oferect;r
um automóvel, peça por peça, aos noi­
vos que não possuam viatura. Assim,
deposita-se na casa Ford uma lista
onde figura tudo o que constitui um

automóvel, desde o cinzeiro ao motor.

Portanto, cada um pode oferecer
uma parte do automóvel à qual é ne­

cessàriamente atribuído um preço: o

cinzeiro vinte francos, o motor mil ou
dois mil.
Tudo somado fácil é, portanto, aos

noivos conseguirem o custo com o seu

próprio pecúlio ou com um pouco de
crédito ..
Por sua vez, a Ford oferece gaso­

lina gratuita para os primeiros 2.500

quilómetros.

os corpos dos mortos, muitas vidas

dependem actualmente da tecnologia
do betume.,

Em 1953, quinhentas pessoas mor­

reram afogadas na Holanda quando o

mar rompeu os diques de areia e ar­

gila que tinham sido construídos para­

proteger o contorno plano e irregular
da costa. Desde então, a velha luta

dos holandeses contra o mar tern si­

do intensificada. Foram' construídos
diques novos e mais altos de areia e,

devido à falta local de argila adequa­
da para protecção, revestidos corn be­

tãc asfáltico - mistura de pedras e

betume. A experiência adquirida na

No Vale do Eufrates, há cinco mil anos, os reis jogavam com este
tabuleiro e estas marcas feitas em betume

cobertura de telhados, coberturas para

o chão e revestimentos de tubagem.
Isto talvez· pareça insigníficante

quando nos lembramos que os assírios

revestiam salas de banho e canos de

esgoto coin 'betume, e diz-se mesmo

que Noé o utilizou para impermeabi­
lizar a Arca. Mas é interessante saber

que já os ultrapassámos e ampliámos
as possibilidades do betume para cam­

pos completamente originais.

Ternos, por exemplo, as hidropóni­
cas - a ciência do cultivo das plantas
s� terra - que apresenta grandes
possibilidades nas viagens no Espaço,
proporcionando comida para astro­

nautas. O betume aparece como um

agente 'vedante dos recipientes das

plantas e tem função semelhante na

vedação e obturação de pequenos
cornponentes electrónicos, em junção
de cabos e ínterruptores,
As modernas aplicações industriais

de betume vão desde calços de travões

e baterias até à esmerilação de lentes

e lubrificantes. A tinta de impressão
das folhas de um livro pode conter be­

tume, assim como a tinta utilizada

para pintar o barracão de um quintal.
As tintas betuminosas não constituem

novidade: eram usadas para li- protec­

ção dos edifícios e enfeite de cerâmi­

ca na antiga Mesopotâmia há mais de

três mil anos antes de Cristo.

O betume possui uma fama notável

como .preservante. As escavações de

asfalto na Califórnia contêm os es­

queletos de animais já extintos e o

tronco quase perfeito de um cipreste
com 25 mil anos de idade. NO' Egipto,
é quase certo .que se usou betume pa­

ra mumificar os corpos dos Faraós.

Mas mais importante que conservar

Um mosarco executado há. 8.500 anos A. C., com pedras incrustadas
em betume

construção dos diques holandeses re­

velou-se valiosíssima nos novos em­

preendimentos de engenharia hidráuli­

ca em países tão afastados um do

outro como a Itália e O' Japão.
Há já quinze anos que o betão as­

fáltico é utilizado com êxito na Ho­

landa, e, à medida que os diques eres-

cem, as camadas destematerial tomam­

-se mais espessas. Um dos projectos
costeiros holandeses é a construção de

novos quebra-mares em Ijmuiden, que
. evitarão a .obstrução no porto de

Amesterdão, causada por sedimentos,

permitindo assim a entrada de navios

muito maiores. Asfalto contendo pe­
dras com o diâmetro de 60 centíme­

tros ou mais (cerca de' dez vezes

maiores que aquelas uti-Lizadas na

.construção de estradas) é aplicado em

camadas duma espessura sem prece­

,dentes, de 2,25 m. Os Laboratórios

da Shell, em Amesterdão, ,trabalha­
ram, lntimamente, com as autoridades
holandesas e CDm o empreiteiro Bitu­

marin N. V., na produção de um tipo
de asfalto especial.
Há cinco mil anos os babilónios

pescaram betume do mar. Actual­

mente os holandeses dedicam-se, a lan­

çar o betume novamente ao mar..

................................._,

Anedota

Margot Fonteyn e Nureyev num «ballet» de Boland Petit

M A,N E T
NO RIO DE JANEIRO

Quem teve a felicidade de viver no
Rio de Janeiro acha perfeitamente na­

tural que todo aquele que visita a ci­
dade, cuja beleza ímpar Noel Rosa
cantou apaixonadamente nos seus

sambas, se sinta eufórico e extasiado.
E se "é escritor ou poeta a elogie

em letra de forma e se é pintor ou es­

cultor a' incense plàsticamente.
Mas õ preito ainda será maior se

a visitar um pintor que ao mesmo

tempo seja capaz de a descrever em

prosa. No próprio momento em que
está em contacto com esse Rio de Ja­
neiro dos morros de um tipo de pe­
dra que só vislumbreí igual nesse ou­

tro paraíso que é a Rodésia. Das flo·
restas verdejantes como a ..da Tijuca,
e das praias de areia fina e de mar e

céu de cores opulentas. Tal Ipanema.
É que na cidade de São Sebastião,

para além do seu modernismo, dos

seus edifícios arrojados e altaneiros,
há toda a magia da Natureza que o

progresso não conseguiu destruir. Há

relíquias de um passado colonial co­

,mC' o largo do Boticário ou o Chafa­
riz das Laranjeiras onde D. Maria I

se dissecava.
Há ainda o seu próprio folclore,

mantido por essa figura única, bem

disposta, paciente; de graça e ironia

fácil, que é o carioca. Aquele cujas
raízes mergulham muito mais em San­
ta Teresa, em Brás de Pina, no Cosme

Velho ou' em Santa Isabel, do que em

Copacabana e no Leblon. Aquele que
sinceramente considera que Deus é

brasileiro. E evidentemente carioca
honorário.
Um conjunto portanto que entusias­

ma pelo encanto, pelo ineditismo, pe­
lo que tem realmente de diferente. ?­
que não pode ser observado superfi­
cialmente e pelos aspectos negativos.
Só é possível, aliás, compreendê-lo e

apreciá-lo, desde que nele nos incor­

poremos de alma e coração. Sem que­
rermos continuamente compará-lo à

maneira europeia, que é além de insí­
pida de outras terras e de outras gen­
tes. Mais complicadas e menos expan­
sivas.
,Pois bem, uma curiosa personalida­

de que passou pelo Rio de Janeiro,
embora sem se atardar, foi o pintor
Manet. Do tão discutido «Déjeuner
sur I'herbe», que o Picasso ainda há

pouco prodigiosamente «pastichoue ,

e da não menos discutida «Nãné».

Hoje, respectivamente no Louvre e no

Museu de' Hamburgo.
Vinha Edouard Manet, corno prati­

cante, a bordo do veleiro «Le Havre
et Guadeloupe», estava-se em 1849 e

tinha então dezoito anos incomple­
tos. Pensavam seus pais numa earrei-

ra na Marinha Mercante. Erradamen­
te porque" tendo sido excelente aluno
de desenho no College Rollin, a pai­
xão do jovem consistia em esboçar a

«craven» tudo quanto via à sua volta,
E, portanto, ser pintor,
Ora a baía de Guanabara deslum­

brou Edouard Manet. Corno deslum­
bra todos quantos tenham receptivi­
dade à beleza natural. É a água, é o

céu, e a cálida temperatura. São as

ilhas: Paquetá, Governador, Brocoiõ,
dezenas. Densas de arvoredo, com

praias de sonho, aves lindíssimas e

exóticas, peixe à mão de semear.

Descreve-a assim em carta dirigida
à mãe, para França: «A baía dó Rio
é encantadora, povoada de navios de
guerra de todas as nações, rodeada
de montanhas verdes, onde se aperce­
bem moradias encantadoras».
Faz aí o seu primeiro esboço, a que

se seguirão muitos outros, esses da vi-

Babe-se como""'olJ escoceses sõo
econ6micos. Há dias, numa rua de

Edinburgo um amigo encontra ou-

tro.
'

- Podes emprestar-me dez li­
bras' inquire um deles.
-Não.

Ao meno8 cinco.
- Também não.
- Então oferece-me um cigar-

ro' ...

-Não.
- Grande sovina! Diz-me ao me-

nos -aB horas ...

SABIA OUt
". nos tempos da corrida para o

ouro, nos Estados Unidos, havia na

Vila Victor, no Colorado, tanto ouro

que aquele de qualidade inferior era

utilizado na construção de estradas?
Passado meio século, uma secção da
rua principal foi retirada e fundida,
como relata a revista «Asphalt», Ren­
deu cinco mil dólares, quase 144 con­

tos,
- .. -

'" nos poços produtores de' gás de
Slochteren, Holanda, se procede a

uma experiência destinada a protegê­
-los do frio por meio de espuma de

poliuretano? As gaiolas de rede, que
contornam as bocas dos poços, foram
-cobertas com juta e pulverizadas com

poliuretano pela parte de dentro. Até
as «árvores de Natal. receberam um

revestimento pulverizado que pode ser

retirado com uma faca, se necessário,
.para reparações ou manutenção. Se a

experiência for bem sucedida, esta for­
ma de isolamento poderá vir a ser

utilizada em outros aspectos da pro­
dução e transmissão de gás.

- ca-

... enquanto os cientistas da indús­
tria petrolífera estudam a possibilida­
de de produzir proteína proveniente
de ramas de petróleo e de gás meta­

no, .invesügadores de Singapura surgi­
ram com uma ideia diferente? Trata­
-se de uma máquina que produz me­

temo proveniente de estrume de suí­
nos e que proporcionará aos respecti­
vos criadores, por forma económica
e conveniente, combustível doméstico
para cozinhar.

u
-

... condutas e recipientes gigantescos
de plástico constituem duas das ideias
mais recentes para o fornecimento de
leite? A primeira conduta de longa
extensão construída em polietileno, pa­
m o transporte de leite, foi ensaiada
na Alemanha. Entretanto na Grã-Bre­
tanha, as quintas afastadas dos cen­

tros populacionais foram dotadas de
recipientes destinados a conservar o

• • •

leite durante dois ou três. dias quando
as tempestades de neve ou gero impe­
dem a chegada dos auto-tanques.

-0-

'" os cientistas da Junta do Carvão,
da Grã-Bretanha, proporcionaram aos

grandes pedaços de carvão um reves­

timento limpo e impermeável de plás­
tico, para tornar o seu manejo mais
agradável e protegê-los do inverno

quando é armazenado ao ar livre. Es­
te revestimento de plástico tem o as­

pecto de uma superfície envernizada
e não cheira mal quando o carvão é

queimado.

.....................-.....,...,.......

Manet: auto-retrato
I

da quotidiana da cidade. Surpreendeu­
'-o e divertiu-o o Carnaval carioca,
movimento colectivo de alegria, de
descontracção, de gosto de viver, de

brincar, que �e mantém apesar do de­
correr dos anos e da evolução dos
usos e costumes.
Eis como Manet anotou, há mais de

um século, tão animada quadra, em

nova carta dirigida à sr.& Auguste Ma­
net: "O Carnaval no Rio tem aspectos
especialíssimos. No domingo gordo,
passei todo o dia na cidade. Às três
cla farde, as mulheres brasileiras

põem-se à porta ou às janelas de suas

casas, ou então nas sacadas, a atirar
àos senhores transeuntes bombas de
cera e dê todas as cores, cheias de

água, e aqui chamadas limões. Em
várias ruas fui assaltado, segundo o

costume da terra. Trazendo os bolsos
cheios de limões, 'respondiado mesmo
modo, o que é muito apreciado. Essa

manobra durou até às seis da tarde,
hora em que tudo se normalizou,
ocorrendo então um baile mascarado,
copiado nos nossos baíles da ópera.
Festa em que só, DS franceses se des­
tacam».
Dá um passeio ao campo e repor­

ta-o com entusiasmo: «Quanto ao

campo, nada há tão belo. Jamais vi
mais linda Natureza».
Tudo isto levou Manet gravado na

retina, ao partir. Levou sobretudo a

luz tropical; esse prodígio que cons­
tituirá depois característica determi­
nante da sua pintura.
E os esboços que fez de mulheres

a passear a remos, na baía de Guana­
bara, servir-lhe-ão depois de tema pa­
ra telas como «No Barco», pintada
vinte e cinco anos depois. Exactamen­
te em 1874.

JORNAL DO ALCARVI

I
Vende-.. em lisboa *

. na T.bacaria �ónaco ,;
-10'.'0 J�".-.............- .'..�,,¥...

Não hã como cobra.r o gás à saída da «bica» •..
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Também parece ter tido novo impul­
so o plano de oonetrução do santuá­
rio de Nossa Senhora da Piedade, que
vai ser mandado completar com urgen­
cia, enquanto por =» lado se irá
dar todo o andamento ao processo de
conetrução âos acessos.' Melhoramento
de há muito reclamado e exigido pela
proj,ecção que Um atingido a devoç{jo
e fé na padroeira de Loulé, veio, afi­

nal, a ser dotado de possibilidades de
execuç{jo mercI do arrendamento a lon­

go prazo das propriedades doadas a

Nossa Senhora, por disposiç{j,o testa­

mentária ae um denoto que lhe quis
render homenaçem p6stuma.

O plano, em viaB de conctueão, é da

autoria do arquitecto Nereus Fernan­

des 6" permitirii ao novo templo uma

ampliatlo e maiestaâe que estavam

bem tonçe de existir na modesta éa­
peZinha existente, já bastante velha.
Além âe um templo amplo, .com ca­

pacidade 'liara algumas cent·enas de pes­

soas, compreenderá larga parad!" ou

átrio e grande parque para automô­
veis.
A presidsncia da comissão eXecutiva

vai ser assumida pelo pároco nomeado

'para a freguesia dé S. seoasuõo, pes-

Tónico e creme,

dois prod_utos
'. t �ulare5

. -li dos espec a ...

resu a •
.

5.

t das prtmeara
no tratarnen o

rugas e da pele
desidratada.

BELOSAN

soa que parece reunir as qualidades
de dinamismo necessárias para orientar
tal err¡,preendimento.

REPóRTER X

Nova sede para a Gasa do

Povo da- Santo Estêvã.
A Casa do Povo de Santo Estêvão de

Tavira, acaba de adquirir pela impor­
tância de 10.000$00 à Junta de Fregue­
sia local, uma parcela de terreno, des­
tinada à construção da sua nova sede.

Este terreno encontra-se localizado

Junto à. estrada municipal, fi. entrada
sul da aldeia, ficando a localidade em­

belezada depois do edificio construido,

Vende-se
Casa de habitação e terreno

anexo com muitas árvores de
fruto e próprio para constru­
ções, em Estoi. - Telefone
22631 - J. Vargues - faro
e Telef. 839522 - Lisboa.

�'DDticias�cdRDEBAI¡D
Toda a correspondência deve ser dirigi. lOS 'mt_Rns do Conde Bario, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

J. Mendes Furta,do
Médico - Especlallsla

OUVIDOS, NAR·IZ E GARGANTA

Consultas da� 15 às 19 L.ora.

Rua do Comércio __: Rua da Hortinha, 26 -1.0

'PO'RTIMÃO

SALDOS
Saldos só saoSaldos os dosArmazéns doConde BaraD

TROUSSES HOMEM, boa malha, de algodão.
FRALDAS, para bébés, das que compram as Maternidades
ROBES DE NYLON, acolchoados, um encanto para senhora .

ROBES DE NYLON, acolchoados e estampados .

JOGOS DE CAMA DE CASAL, com bordados e com aplicações
FATOS DE BANHO, para senhora, lastex de cores sortidas.

,
.

.

CALçoES BANHO LASTEX, para rapazes, preço fantástico .

SAIOTEê DE NYLO�, tão giros, com rendas e passe-ñta •

SAIOTES DE NYLON, com muitas, muitas, muitas ¡rendas.
. MEIAS VIDRO, quatro meias, são dois pares por .

'

CAMISAS DORMIR, em opal de flores, para senhora .

'CAMISAS DORMIR, em nylon, temos milhares em saldo.
REPS, para cortinados, todas as cores, 1,30 largo .: .

MARQUISETES DE:NYLON; 1,50 de largo, só nós temos.
VOIL DE TERYLENE, para' cortinados, preço de saldo.
AVENTAIS, com «O Santo», é formidável ..

'

VESTIDOS TERYLENE, é verdade, é Terylene .

SAIAS VÊ-VÊ, e é mesmo modernas' e bonitas .

'

CUECAS PARA SÉNHORA, rica malha de algodão
COMBINAÇÕES NYLON, para senhora, lindas rendas

COMBINAÇÕES NYLON, para menina, girinhas, gjrmhas .

LENÇOIS DE NYLQN, com 1,8Rde largo, são de nylon.
LENÇOIS, c/I,20, com lindas aplicações, até faz rb.- .

CONJUNTOS PURA LÃ, Australiana, demuita classe

TAFETÁ, TAFETÆ., TAFETÁ, metro :
. PANOS DE COZINiIA, xadrez de três cores, grande saldo.

CALÇÕES BANHO, para: homem, em mousse nylon •

CALÇÕES DE NYUON, para homem, com trousse de nylon.
CORTES DE FATOS, em Terylene, repare que é cada corte a •

5$90
3$90

85$00
125$00
75$00
45$00
9$90
9$80
15$00
12$50
17$50
17$50-
19$50
14$50
29$50
12$50
99$00
4.5$00
3$50
12$50
7$50
37$50
14$50

125$06
6$90
1$90

29$50
27$50
17:')$00

.........................................

Vende-se'
C:A�i) d.Go r/c" 15ri)nde,

�it,Ui)dA dentro di) vlla,
multo próxlme da prala
de MvntG C3vrdv (I dG vu­

tras prala�. �e�pv�ta il
este Iornat ac,n.o 9.�18.

pARECE que desta feita se comple-
,

tou o projecto de construção de
um recinto destinado, a receber os tu­
ristas em Quartéira. Na realidade, a

existllncia de um local prO/pício à re-
-

oepçõo e estadia de turistas que nos
Dois melhoramentos, também ae há'

visitam e até para recreio e distracç{jo ,muito reclamados, acabam de ter feliz _

'dos veraneantes que se fixam em Quar- oonotúsõo.

teira, era condiç{jo essencial p'ara o Referimo-nos à inauguraç/io da esta­

uroareeso da praia. Esse ponto ou foco ção postal de Almansil, oonetruiâa em

de atracll.{jo será construído no local da edificio para esse fim planeado e à

actual esplanada e comoortarã-tres pio' instalaç{lo de luz eléctrica na v,elha es­

sas, com utilizaçõe8 várias, desde qa- taçõo de caminho de ferro,' actos estes

fés a restourtmtes, salões de ,dancing
.

cBlebrados cO.m a assist/Jncia de vá1'ias

e testas. entidaâes, e autoridades do concelho.
�Ao fim de alguns anos de estudos,
projectos, pareceres, sugestões e remo­

delações; pareoe avizinhar-se da so-

luçllo, o referido projecto. Desejamos
vivamente que a "via' sCIOTa» das dili­
gencias requeridas para a sua execu­

ç{lo seja o mais' curta e breve possível,
poi8 já vai sendo tempo de dar () nos-

.

sa praia um novo sopro de ,#rogre8so
e civilizciç{jo,

'UCAL'... 'GARANTIA DE QUALIDADE

alimentação
r.ac.ion'al,

LEITE G,ORDO-LEITE COM CHOCOLATE
QUEIJO E MANTEIGA PURA DE VACA

PRODUTOS DE ALTO VALOR NUTRITIVO

Francisco Martins Farrajota & Filhos, Lda.
Apartado 13 Telefone 2 L O U L É

'..

. Umara Mooi[ipal �e Vila' Real �e �anlo Anlónil Cartéis à Realacq:'i¡o

Venia de te:erenos em Monte Gordo
e Vila Real .Ie Santo AJitónio

EntulL.o de eleitos de... Acerca do aumento

sagradáveis junto a a • s ct u o t a s

Rua de Angola, e. do Grémio da La-.
Vila Real de Sa.- voura ele LagosA Câmara Municipal de Vila Real de Santo António, anuncia

que, no próximo dia 11 de Setembro, pelas 15 horas, procederá à
venda em hasta pública, dos seguintes lotes de terreno para constru­

ção urbana destinados a habitação:
Em VILA REAL DE SANTO ANTóNIO (Av. Ministro Duar-

te Pacheco).
'

2 lotes com a área de 143 m2 cada, com base de licitação de
850$00 cada metro quadrado, para 4 pisos.

Em MONTE GORDO.

Sr. director,

to António
Do er. Francisco Ventura ão« San­

tos, recebemos a corta que a seguir
se trtmeoreve,

Figueira, 30 de Agosto de 1967.

Sr. director do Jornal do Algarve

Através de leitores do- vosso jornal.
tern-me sido dado conhecer o interesse

que vem dispensando aos assuntos da

lavoura.
",

Recentemente pude ler um aponta­
mento do vosso colaborador Joaquim

.
de Sousa Píscarreta intitulado cAu­
meñta o descontentamento dos assocía­
dos do Grémio da Lavoura», inserto no

j.ornal de 26 de Agos_to. o que nele

consta é, na verdade, de considerar

para evitar que se mantenha um àu­

mento de quotas incompativel com' a

situação da lavoura e beneficios que
os associados auferem.
, Diz o sr, Piscarreta, e muito bem;
que os auxílíos não vão além da ela­

boração dos manifestos de trigo e ope­

rações concernentes ao mesmo' cereal,
auxilio que poderfamos obter através

da F. N. P. T.. sem quaisquer; en­

cargos.
Ao pagar a minha quota, observei

sobre o aumento superior a 50%, acres­
centando que mal ia a lavoura com

encargos desta natureza. O sr. gerente
foi-me dizendo 'que havia 30 anos não

eram aumentadas as quotas. Mas, sr.

director, tenho conhecim,ento de que

nos primeiros anos da vida do Grémio,
sob a gerência do sr. capitão Rosado

Fogaça, foi possível servir a lavoura
e conseguir sede própria, que após a

sua morte tem sido descurada ao má­

ximo a ponto de reparos na Imprensa,
bem desprestigiantes para todos.

Quando observei ao sr. gerente sobre
a base do aumento, respondeu que ti­

nha sido resolvido por 4; membros do

conselho geral. Mª,s, se o conselho ge­
ral é constituido por 40 procuradores
(20 natos e 20 escolhidos) e é certo

que a maioria dos associados ignora
a exístêncía do conselho geral, por au­

sência de publicidade no respeitante
aos procuradores escolhidos. estaria a

minha freguesia (Budens), representa­
da no conselho geral que deliberou
'sobre esse aumento de quotas que tan-

to vem descontentando a lavoura?

Com 4 e 5 casas assoalha- Peço-lhe. sr. director que seja V. o

das, desde 200 contos. No no- intérprete dos interesses da lavoura

VO Bairro junto ao Mercado, junto de S. Ex:' o Ministro das .Cor-

d
' . porações, que decerto deseja o conten-

no topo a Rua Jose Joaqurm 'tamento de quantos procuram arrancar

de Moura. da terrª, o necessár·io para a nossa ma­

Informa no local ou na Rua nutenção.

Eng. Duarte Pacheco, n.O 8 -, De V. etc.

Telef. 22902. Francisco 'Ventura dos Santos

O sr. Ant6nio de Sousa Cavaleiro�
enviou-n08 a seguinte corta:

Praça Marquês de Pombal, 23 - vii. Real de Santo Ant6nio

SOARES

Desculpe-me o ir incomodar com es­

tas mal alinhavadas palavras,' mas não

posso deixar de dizer qualquer coisa,
como habitante desta linda vila, "

Todos os habitantes da víla, creio

eu, ficaram muito contentes quando a:

Câ�ara mandoú começar a nova avení­
da, com príncíjño na Rua de Angola em
frente do lindo edificio da Escola Téc­

nica. Eu fiquei radiante e creio que
a todos que .se prezam de ser vila-rea­

lenses, acontecerta
'

o mesmo. Mas agora

apanhámos uma grande decepção, de,
pois que começaram a meter entulhos'
no terreno, em frente à Escola e junto'
à rua que vai· para a estação do cami­

nho de ferro. Há dias que não se pode
passar ali, com o mau cheiro, visto qu�
deitam para lá cabeças de peixe e toda:
a porcaria. Com o transporte do entu­

lho estragaram a calçada dos passeios,
e para cúmulo da pouca vergonha. os

garotos vão dando cabo do resto. Fren­

te à avenida já tem uma cova que !1aquÍi
a pouco não se pode lá passar, sem que:
nem as .mamãs dos garotos, nem os fis-j
cais da Câmara vejam aquela vergonha;
Não poderia a Câmara obrigar os

donos do terreno a aplanar aquele en-,

tulho, ·para assim dar urna vista mais
bonita a quem por ali passa? Com um

pOUCo de boa vontade creio que sim.
Por amor de Deus, não sujem Vila Real
de Santo António.

Desculpe sr. director 'estas mal nota-'
das palavras, mas sou habitante desta
linda terra e custa-me vê-la suja.

sou, etc.

Ant6nio de Sousa Cavaleiro

1 lote com a área de 144 m2 (Junto aO Hotel Catavento) com a

base de licitação de 1..000$00 cada metro quadrado'; para seis pisos;
2 lotes na Rua D. Francisco de Almeida, com a área de 110 m2

cada, com a base de licitação de 100 . .000$00 cada, para dois pisos¡
10 lotes, com projecto aprovado, para vivendas de dóis pisos, com

as áreas entre 225 m2 e 420 m2, ao preço base de licitação de 35.0$00
cada metro quadrado.

As condições de venda eneontram-se patentes todos os dias. úteis
na Secretaría da Câmara, -

Vila Real de Santo António, 21 de Agosto de 1967.

o Presidente da Câmara,

DR.ANT6NIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA

,Compre agora
e diga quando começa a p�gar .••

EM 36 MESES, sem aumento

só durante a quinzena
FRIGORíFICOS - TELEVISORES - FOGÕES'

ASPIRADORES - ESQUENTADORES - RÁDIO.S
AUTO RADIOS - MAQUINAS. D, LAVAR

ANTÓN.IO

VENDE-SE
�en�a �e An�nre&
em Faro

Prédio urbano, térreo, com cinco divisões, quintal e poço,
situado em Vila 'Real de Santo António, na rua Miguel Bom­
barda n.O 3.

Prédio urbano, térrea, com quatro divisões, grande quintal
_
e poço, situado em Vila Real de Santo António, na rua Mare­
chal Carmona, n.O 28.

Quintalão com poço, situado na rua Sousa Martins, n.O 28

(junto ao Cine Foz) com entrada por esta rua e pela rua Ma-'
rechal Carmona, n.O 35.

.

Dirigir propostas, em carta fechada, a Francisco Humber­
to Solá da Cruz, Tabacaria Havaneza, Rua Teófilo Braga, n.O

10 em Vila Real de Santo António.
.
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COMUNICADO
Informa-se que estará em Faro, no Hotel Faró, nos

dias 11 e 12 de Setembro das 16 às 18 horas um especia­
lista" de Lisboa, em aparelhos para surdez que efectua­

rá sem qualquer despesa ou compromisso experiências
com aparelhagem auditiva mais moderna verificando

também o funcionamento dos aparelhos já ádaptados.

Impressões de ume Visita
à fonte de Paderne

(OonclU8l%o da última pdginaj

Ficámos a conhecer o Joaquim José

Capoulas e alguns dos valentes forca­
dos do magnífico Grupo de Monte­
mar que aquele desde há largos 'a��s
e sempre com crescente vontade, dí�­
ge da maneira mais eficiente. Aprovei­
tando a corrida que se realizou no

Taur6dromo de Vila Real de Santo
António, deslocaram-se ao 'Algarve e,

como acontece com a maior parte dos

turistas que nos visitam, vieram de

abalada até à "Saint Tropez» portu­
guesa, como é conhecida a magníñca
estância de turismo e pelos motivos,
acima apontados mstalaram-se em Pa­

deme,
Em Albufeira, estivemos no cená­

rio da praia dos barcos enquadrada
no azul do céu e mar, azul que tal

como outros factores vaíorizantes.vnão
tem igual, sentados em redor de um fo­

gareiro de carvão sobre o qual e es�e)1-
didas numa grelha se assavam apetito­
sas sardinhas que juntamente com a sa­

lada de tomates e pimentos, constituern
'um prato genuinamente porhl:guês, .ao

. qual juntámos o inseparável vinho tm­

to de Lagoa. Cavaqueámos �rca de

turismo e, como não poderia de�x�r de
ser, de toiros. A conversaçao foi m�r­
rompida: porque o no�so c0!lfraternlza­
dor grupo recebeu a mclus�o dum .ele­

mento sobejamente conhecido daque­
les que assistem a exibições ,ou escu­

tam as gravações do magnífico Ran­

cho Folclórico de Alte, o mand�d?r,
que, com a sua voz bem �,racter�stica
e, os não menos caract�rístlco� e Joco­

sos versos, veio dar mais alegría ao re­

pasto onde o amigo "Zeca» procurava,
e conseguia, manter bem ac:esa a_cha­
ma da boa disposição. , , e ingestão ..

À noite num típico restaurante exis­

tente em paderne e bem conhecido dos

turistas que visitam Albufeira, pela
fama dos deliciosos petiscos � nao me­

nos deliciosas mariscadas ah prepara­
das, reatámos a nos�a conve;sa sobre

turismo e toiros. D1Z o C:!:P?ulas (e
nós acreditamos), que a «afición» pe­

los espectáculos taurinos é já uma rt:a-
lidade na nossa Província. De:rena,
contudo, haver uma praça na c¡�ade
de Faro, onde se realizassem corridas
com assiduidade, pois a sua 10ca�I�­
ção no centro da Província, propICIa­
ria maior frequência de e&pe�tadore�
do que acontece com a de Vila Rea

de Santo António que se encontra algo
distante dos outros c�ntros urbanísti­

cos da Província. Disse-nos, que o

grande culpado
-

da propagação da

"doença» da festa brava n.o Algarve,
foi o incansável empresáno Manuel
dos Santos ao fazer o contra�o com a

TV para a transmissão, em directo, de

espectáculos tauromáquic�s.,.
Perguntámos se haveria mteresse

em se apresentarem grandes figuras do

toureio mundial na pr�ça .ou p��ças
do Algarve, visando mawr intensifica­
ção no gosto pelas corridas �e tOiros,

ao que nos disse ser converuente rea­

lizar maior número de espectáculos,
com cartazes menos onerosos mas

toiros de boa qualidade, pois destes

depende, indubitàvelmente, o resultado
dos espectáculos, De vez em quando,
no entanto, apresentar-se-ia uma ou

mais figuras de nomeada.
Falámos também do contributo

prestado pelos valentes forcados ao

êxito das corridas e perguntámos-lhe
se existiria melhora no nível técnico
des grupos, tendo o Capoulas respon­
dido. que quanto ao contributo dos

foreados não existem quaisquer dú­
vidas ou opiniões diferentes e em refe­
rência ao nível dos grupos estão os de

maiores tradições, actualmente, algo
depauperados. com a saída de elemen­
tos de reconhecido valor e ainda sem

substitutos de igual nível. No entanto

nota-se maior incrementação neste

sector da tauromaquia com a funda­

ção de novos agrupamentos, o que
faz prever que o nível aumentará e

sobremaneira (importa salientar) man­
ter-se-á uma tradição já centenária.
Desta agradável fraca de impres­

sões com Joaquim Capoulas extraí­
mos alguma coisa, que nos faz lem­
brar - e aqui está a razão desta sim­
ples crónica - quão importantes são,
para a valorização do turismo no Al­
garve, os espectáculos tauromáquicos.
LAVADOIRO PÚBLICO - Re­

gistamos com bastante agrado a rea­

lização de um melhoramento que des-.
de há muito se impunha: a benefí­
ciação do lavadoiro público existen­
te junto à fonte.
Em substituição do sistema anterior,

pelo qual as lavadeiras penetravam
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num tanque para onde se escoava a

água vinda da nascente da fonte e

(Inde os lavadouros eram simples pe­
dras estendidas, surgem agora duas fi­
las de alvéolos, num total de vinte,
todos separados uns dos outros e com

água permanentemente renovada. Dei­
xam de existir, deste modo, os pro"
blemas de. promiscuidade de todas
as roupas, algumas delas portadoras
de vini>9 de doenças contagiosas e

mergulhando na mesma água, enquan­
to que as lavadeiras não têm de se

'introduzir nesta o que seria agradável
na época estival mas, decerto, o não
será no período invernal. Assim, de
Verão como de Inverno, elas sentir­
-se-ão como em suas casas.

Para completar estes melhoramentos
que toda a população recebeu com

natural agrado, foi também construí­
da uma casa de banho que, simples
mas funcional, neles se enquadra mui­
to bem.

ESTRADAS ESTREITAS E CUR­
VAS PERIGOSAS - No sítio do
Purgatório, precisamente onde a es­

trada que se dirige a Ferreiras liga
com a que nos conduz a Portela de
Messines, existe uma passagem estrei­
ta onde raros são os dias em que se

não registam colisõees entre veículos
circulando em sentidos contrãrios.jpoís
as paredes das casas do 'local não pos­
sibilitam qualquer vísibilidade, por­
quanto a aludida passagem se encon­

tra a seguir a uma curva (para quem
vem de Ferreiras).
Como, há poucas possibilidades de

se cruzarem dois veículos de dimen­
ções médias, se os travões não obede­
cerern com a' rapidez necessária, o

embate torna-se inevitável. Um peque­
no muro, outrora existente, foi demo­
lido há bastante tempo para a passa­
gem ser alargada o que ainda se não
realizou, estando a areia para a anun­

ciada obra, colocada junto da estra­
da, o que ainda torna mais difícil
a circulação.
Se o trânsito já ali se fazia com cer­

tas dificuldades antes da demolição
do muro, muito mais difícil se torna
agora, pois os condutores que preten­
dam livrar-se dos embates arriscam­
-se a ser projectados, com os seus
veículos para fora da estrada;: que no
local é bastante mais alta que o nível
dos terrenos por onde passa.
Também junto da estrada que nos

conduz à fonte ,local, existe uma cur­

va com um ângulo bastante fechado
onde já se têm registado acidentes . .À
solução para este caso seria a elimi­
nação de duas oliveiras, junto da cur­
va. que impedem-grande parte da vi­
sibilidade. .

Apelamos para a Junta Autónoma
das Estradas, a fim de dar solução
a estes problemas.

papel higiénico?
É um papel
RESISTENTE,

MACIO, ABSORVENTE,
SOLÚVEL.

/ Além disso, um bom papel higiénico deve ser

fácil de cortar em folhas definidas, ou seja,
ter CORTE RECTILINEO.

Um bom papel higiénico é R E N O V A

de alta qualidade e preço normal.

SUPER (branco) • LUXO '(cores)

�' FÃBRICA DE PAPEL DO ALMONOA. LOA. RENOVA-TORRES NOVAS

OUTROS PRODUTOS ,IDAu-IAS DE MÃo, GUARDANAPOS, LENÇOS E BREVEMENTE TOAlHAS DE MESA

Estivador atingido mor­

talmente por uma linga­
da.ern FaroO PÃO NOSSO DE CADA DIA ...

-__ Reina grande descontentamento
entre. os habitantes da freguesia, pela
maneira como é feita a distribuição
do pão e pela má qualidade que geral­
mente este apresenta, tornando-se por
vezes quase intragável, O abasteci­
mento aos postos de venda .ao pú-'
blico, faz-se a horas tardías,' o que
causa problemas àqueles que, em vir­
tude dos seus' afazeres profissionais,
têm de sair bastante cedode suas ca-

<

sas, sendo de registar igualmente que o

pão de melhor qualidade (o mais ca­

ro) muito rápidamente se esgota, só
adquirido pelos que possibilidades te­
nham de aguardar a vinda do carro
de distríbuição e que, felizmente, cons-

. tituem uma minoria, pois o trabalho é
o factor predominante de todos os

padernenses.
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Curso de Cultura Apologé­
tica e Formação Juvenil

em Sagres
Quando a linla se aoaba •••

Pouco depois de ter dado entrada. no

hospital de Faro, faleceu o estivador
sr, Américo dos Santos, de 38 anos, ca­

sado, dali natural, ,que foi colhido por
uma Iíngada quando trabalhava a bordo
do navio holandês «Meidoor», atracado

ao cais daquela cidade.

Começa amanhã em Sagres um Curso
de Cultura Apologética e Formação Ju­

venil, promovido pela Mocidade Por­

tuguesa, Decorre o mesmo na Pousada
da Juventude e nele participam 35 alu­
nos dos últimos anos do ensino secun­

dário dos distritos de Lisboa, Porto,
Guarda Coimbra, Évora, Viseu e Faro.
O cursó é dirigido pelo rev. dr. Alves
de Campos assistente nacional da M. P.
e as lições' estão a cargo dos assisten­
tes religiosos distritais.

MUITO alegram aos colaboradores
desta secção, ao contrário do que

malêvolomente se possa pensar e até
afirmar em certos círculos, as boas no­

tícias as notícias de que' estão em curso

ou cómeçaram obras de reparações de

ruas, de caminhos, ou iniciativas par­
ticulares de qualquer natureza, tenden­
tes a benefiousr o aspecto geral ou

aumentar a riqueza urbanística desta
cidade. Nao temos pois, por finalidade,
apenas «faZar mal», norteando-nos deter­

minadamente, na crítica construtiva que
todo o espírito bem formado aceita, ain­
da que contra a sua posiçao ou ideia.
Satisfaz-nos referir, para já, o prin­

cípio dos trabalhos de reporaoão da
Travessa Dr. Miguel Bombarda, incluin­
do um calcetamento em condições, nive­
lamento do piso, e swpressão de degraus
exteriores existentes em algumas por­
tas. Esses trabalhos, aliados ao facto de
ir a concurso a empreitada para pavi­
méntaçao das ruas dos Machados e das
Oaoaoheiros, deixam adivinhar que esta
zona de Tavira vai finalmente ficar com
o aspeoto e arranjo que a sua densidade
populacional plenamente justifica. Con­
gratulemo-nos pela notícia e espere­
mos que outras de igual teor se vão
seguindo. O «Espaço de Tavira» cá es­

tará para as ir assinalando com sa­

tisfaçao.
Simultaneamente <e como é natural,

não deixaremos de cOntinuar a citar
certos assuntos que, aqui ou aZi, mere­

çam interesse público e a atenção das
autoridades ou organismos. Há sejs
meses, por exemplo aguardamos a '«des­
confirmaçtio» de um caso e, porque taZ
ainda não sucedeu, resolvemos traze-lo
hoje até v6s.
Na Avenida Dr. Mateus Teixeira de

Azevedo, o número 66 de polícia perten­
ce a 'um primeiro andar e está ladeado
pelos 64 e 68, estes pertencentee a dois
rés-do-chão, tudo fazendo parte do mes­

mo edifício" simetricamente disposto.

Há cerca de um ano o l.· andar vagou
e como a casa necessitasse, de obras,
elas foram executadas; externamente
pelo menos, com, a pintura das janeZas
do andar cimeiro e da respectiva porta,
que mudou para verde. Tudo muito

bem, mas a reparação ,externa - a que
nos interessa - nlto atingiu as portas e

,janelas dos dois rés-âo-chão (-n40 hou­
ve por certo mudança de inquilinos) e

as duas portas, embora fazendo parte
do mesmo conrumto, que seria harmo­
nioso e mais decente se o proprietário
quisesse, ficaram com a primitiva tona­
lidade com que haviam sido pintadas
há uns ItO anos, um castanho que hoje
redundou em cor indefinida.
Internamente, que importa a n6s, es­

tranhos, as obras ou benetunacõe» que
cada proprietário ou utente quiser le­
var a efeito em sua casa' Quanto ao

exterior e quando esse exterior se situa
n:u;ma Avenida, há uma certa obriga­
ção, nlto s6 para com a edilidade e suas

leis, mas também para com todos os

habitantes da nossa cidade. Be cada um

se preocuposse um pouca em melhorar
o aspecto exterior da sua propriedade
urbana, veríamos a cidade passar de
medianamente limpa a irrepreensível de
asseio e claridade. No caso apontado,
poàerá haver a desculpa da falta de
tinta, mas nlto cremos que eZ" se tenha
acabado e chegado «� conta» para pin­
tar uma porta em vez das trIs ...
E mo s6 nessa artéria como por

outras mais ou menos concorridas e im­
portantes - o número 62, ali bem per­
to, por exemplo - há casos muito se­

melhantes a requererem certa atenção,
já que consideramos que a limpeza e

perfeita conservaçao d08 prédios urba­
nos não se limita apenas à caiação ou

pintura das paredes.
Aqui fica o reparo que, se pOde ser

arquivado como mais um reparo do
«Espaço de Tavira», pacte também e
deve ser i,nterpretado-, como critica sa­

diamente intencionada na defesa do as­

pecto desta cidade - a nossa cidade,
que queremos cada vez mais apresen­
tável e bonita ...

Compra-se
Piano em bom' estado.
Telef. 488-Vila Real

de Santo António.

.1001•• lnluperável.
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FESTEJOS POPULARES - A So­
ciedade de Recreio «Padernense Clu­
be» realiza hoje e amanhã as suas tra­
dicionais festas, que este ano prome­
tem grande animação.
Do sugestivo programa salientamos,

além das quermesses e verbenas, dois
grandiosos bailes, abrilhantados por
excelentes conjuntos musicais, em que
haverá concursos de tango e paso­
-doble e provas desportivas em que
sobressai uma corrida de bicicletas
para populares, na extensão de 50
quilómetros, com prémios aos primei­
ros classificados.

ARMÉNIO ALELUIA MARTINS

Desejam vender &8 vI propriedades? .

Porque não procuram uma entidade devidamente autorizada

e especializada para o fazer?
,

A NORTENHA possuí uma organização impar no Paill e no

Estrangeiro que flc1lmente. vende aa vi propriedades, DO .mãxtmc

sigilo.
Oonsultem-nes DO vI proprio Interesse.
A actualidade 6 dOli prof1881onals; � um dentro lia sua

especíalídade,

Empresa Predial Nortenha
Mediadora oficfal autor1uda DOli termOI do Deoreto-Lei N.·

4,3.767 de 80 de Junho de 19151.
Membro da F. L A. B. O. I. (F6d6ration Internationale des

Admlnlatrateurl d. Bien.e Conae1ls Immoblllerll).

LœBOA PORTO

, Praça da Alqrla, U-2.· Praoa D. Joio I. 215-1.'
Tel. 862228/S6671l/1ClCII1J, Tel. 217OG/I0181/1l0l8

Srs. Proprietá rios

Vende-se Apartamento LUíS M. HORTA

Casa e ,terreno para constru­

ção no Chinicato e em Lagos ta­

lbão, projecto aprovado, Sítio Sto.
Amaro.
Trata Romaiti, Portas de Por­

tugal - LAGOS.

De i.poII'vel l.ilaçãolVende,se em Lagos. Em
estado novo, devoluto. No
Rossio S. João, rIc frente.
Tratar Telef. 73057-
Olhão.

COIMBRA FARO

Av. Femia de Mag. 286-2.· InfOnDa KAEATIL - Rua Ivena, 11
Tel. 274,04,/27865 Tel. 2402'.
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Dl:fI:NDJ\ 1-\ S�UDI: I
evocado pelo dr. Joaquim de Magalhã�s·

EXIJA DO SEU FORNECEDOR(Conclu84o da J.- pdgifItJ)
dos JogoS Florais de Quarteira será

cumprtda,
Não serão só duas, bem entendido,

mas não serão tantas que cheguem a

cansar a vossa tradicional benévola pa­

ciência. Comecemos, pois, contando,
desde já com a vossa colaboração de

ouvintes interessados, na parte que me

foi atribuida. 'E por minha culpa, já

que, ao recordar-me que este ano, em

16 deste mês de Agosto, passou o cen­

tenário do nascimento de António NQ­
bre, sugeri que os nossos jogos florais

deste ano de 1967 tivessem o Poeta

como patrono. Aceite a ideia, veio o

compromísso. Aqui estou a cumpri-lo.
Ora, desde há muito que tenho imagi­
nado deverem estas festas da poesia
decorrer sempre na busca da luz mais

brilhante, daquela Poesia que não mor­

re, na tentativa de aproximação da Arte

mágica da palavra por excelência que

é a Poesia.
Sinto-�e feliz por ter a oportunidade

de colaborar numa primeira realização,
deste género.
Há pouco dei a entender que os jogos

florais são actos de culto da Poesia, são

aproximação da Poesia, são um degrau
da subida à ara suprema da Poesia.

Com efeito, não podemos deixar- de os

considerar como Josos, portanto, como

uma espécie de divertimento;· diverti­

mento superior, para raros apenas, só

para quem se interessa por mais algu­
ma coisa do que as pobres e duras con­

quistas de trabalho necessárias à ma­

nutenção da nossa existência material.

De certo modo a Poesia, que os Poe­

tas, com P maiúsculo cultivam é tam­

bém jogo. Todas as artes, de resto, se

podem definir como jogo. Simplesmen­
te com os Poetas, com P maiúsculo,
como para todos os outros Artistas cria­

dores, a Arte é jogo, mas ,jogO essen­

cial à vida de cada um, roso sem o

qual se não se realizam, perdem a ra­

zão de existir. Ao passo que, para a

maioria dos que concorrem aos jogos
florais, se trata de um' jogo, de um

divertimento não-essencial, digamos, de

roso para passar o tempo. De maneira

que revela um alto ideal, decerto; e,

por isso mesmo, digno da maior consi­

deracão, Por isso mesmo costumo cola­

borar nestas festas. Mas sem perder
de vista a relativa valía das suas pos­
sibilidades e intenções.
Assim, ao colocarmos os jogos florais

sob o nome de um patrono que é dos
curries da Poesia Portuguesa do sécu­

lo passado estamos a chamar a atenção
dos que concorrem" e dos que vieram

assistir a esta festa para o .nome e para
a obra de um Poeta que o foi porque a

Poesia para ele, era jogo essencial à

vida, porque António Nobre foi um

Artista criador.
Saúdo, pois, em nome dos organiza­

dores, os senhores concorrentes, todas
as dezenas de pessoas que enviaram as

duzentas e tantas composições que o

júri teve de apreciar e de que escolheu
as que julgou melhores. Ao destacar

estas composições cujos autores serão
revelados daqUi a pouco, manifestamos
os nossos agradecimento¡¡,.a todos, ·in­

distintamente a todos os que quiseram
colaborar, enviando as suas produções.
Com um aviso, ou convocatória de ape­
nas 15 dias, surgiram 263 composições.
Há que agradecer a colaboração dos

jornais diários de Lisboa e Porto" 'e
dos semanários da nossa Provincia. Há

que agradecer a todos os que ajudaram,
a todos os que colaboraram. Há que

das multidões dos adoradores da bola
em rodopio ou das velocidades dos veí­

culos de duas ou -de quatro rodas.
António Nobre mareou com o seu li­

vro uma geração. A sua influência" tem
crescido sempre. "

Eu ia quase a dizer que só o facto

de .se ter escolhido o seu patrocinio «Só dos ousados, foi sempre

para estes jogos florais lhes deu a me- A fortuna companheíra :

Do cobarde, que a teme
lhora que se verificou na concorrência. Inimiga verdadeira!»
António Nobre foi um apaixonado do

mar. Numa estância de mar como esta, DESDE o seu início (e já lá vão sete
épocas) o Totobola foi recebido

tem o Poeta Iugarz da presença garan-, .âe braços abertos pelos portugueses;

tido. tal como outros concursos congéneres
ti haviam sido também pela gente de
muitos países da Europ.a civilizada. Por­
que de facto a congeminação das apos­
tas mútuas desportivas, é fruto, da
época evoluída que atravessamos, muito
,embord'obedeçam a criterioso estudo de
que Pitágoras e Euclides nunca estive­
ram ausentes. Graças ao Totobola, mui­
ta gente ve resolvidos· os seus problec
mas financeiros. A Santa Casa da Mise­
ricórdia de Lisboa, também ve alguns!
Agora um conselho: para evitar abor­

recimentos, .leitor amigo, faça sempre
uma cruzinha nas costas do bo1.etim.
Verá que ve também resolvido o preble­
ma dos amigvs de Peniche, se pvr acaso,

tiver a fortuna pelo, seu lado. Eles eão
mais do que voce imagina!
., Mas 'Voltando à vaca fria; desta vez

poderá jogar-se até com cinco triplas
(mesmo à moda do Porto). Parec,e que
as possibilidades. são maiores, einh?
Enfim, a, época promete e o diabo nem

sempre está por detrás âà porta. Às ve­

zes está a fortuna. Essa senhora' dis­
farça-se melhor que o recém-falecido
actor' Paul Muni, a· quem chamavam
o homem das mil cariM, e pOde 'só estar
à espera que a mandem entrar, mesmo

sem cerimonia.
Diga-nos, leitor amigo, quando pro­

nuncia esta palavra «fortuna», nao fica
com a boca a saber a yogurte'
Betrumâo Vieira, os antigos pintaram.­

-na de muitas maneiras: «Um« puseram-
-lhe na mao o mumdo, outros uma cor-

nucópia; ; outros um leme,' uns tormo­
ram-na de ouro,· outros de vidro,' mas

todos li fizeram cega, todos 'com asas
nos pés e oe-pés sobre uma roda; e, so­
bretudo todos a pintaram como mulheT»:
Imaginem s6. -Oomo é que ela nao há-de.
ser caprichosa" injusta, inconstante e

cega·' . • . .'
Há dias, dizia um pescador, olhando'

desalentado para o novo cartaz de pro­
paganda das apostas mútuas:"
- Quando é que sairá o Totobola

cá à gente' .

- VacOs jogam'
!- Nós 'jogamos todos os dias.-Apos­

tamos ·no mar, na lua, no 'Vento e. até
·nas iscas. Mas especialmente n,o mar.'
Ele é o nosso boletim e temos' 'que
preencñer as ,suas colunas com as mi­
lhas: que percorremos à procura de
peixe: Mas m(3smo que joguemos com

duplas ou triplas, o mais que nos po­
derá sair é um pobre doze' que mal
dará para tantos camaradas' de bordo.
Ah, meu' amigo, apostando desta ma­

neira poucas. probabilidades teremos de
ganhar, porque o Totobola, o verdadéiro
Totobola, está na barra e na ria.

Como'. "

.

- Admira-sef Pois eu repito: na bar­
ra e na ria é que está o prémio para
tantos anos de labuta e cansaço. Se
algum dia elas ficassem desassoreadas,
que maravilha, que maravilha!
- Seria um «treze»
- Sim. Um «treze», ?nas um autentico

«treee», O bolo inteiraI ...
,
- Dizem que saber esperar é uma

v,irtude. .

P' - r= é. Mas- quem espera, deses­
pera....

agradecer a V. Ex. as por terem vindo

a esta festa. O nosso tempo mostra que

ainda há quem goste de Poesia e se

aproxime dos Poetas; que há quem

pretenda novas maneiras de expressão
arUstica. O nosso tempo, trágico em

tantos aspectos, desesperado e descon­

certante em tantos' outros, manté;n
acesa a chama da esperança que é sem­

pre a Pcesía, mesmo quando .ela é, à

primeira vista, à primeira leitura, tão

aparentemente triste, como a quadra
de António Nobre escolhida para mote

destes .jogos florais.

.

Ora com efeito; António Nobre, con­

siderava o .seu livro «Só», o ilvro mais.

triste que' há em Portugal. Livro triste

de um Poeta que foi um 'homem singu­

lar, um homem .só, mal entendido no

seu meio natal, mal entendido na cidade

universitária, mais só e mal entendido

em Paris, onde tirou o cur-so de Direito.

E sempre só, depois, como doente da

doença terrivel que ao tempo, mais gen­

te matava.

Dai que o seu livro .maís significativo
ele o tenha chamado de «Só» e que o

conteúdo da sua poesia seja um 'apelo
aos outros, Quase todo escrito em Pa­

ris, longe da pátria, é uma evocação
da terra natal, e do tempo passado vivi­
do em Portugal. «Lusítânía no Bairro

Latino» "de París é bem significativo.
Esboçado o esquema do 'que foi a sua

vida, d,etenhamo-nos uns minutos na

obra-prima, o «Só» que mareou uma

época e fez subir o autor a um dos

cumes -da 'Poesia Por-tuguesa,
É costume pôr-lhe o rótulo de sim­

bolista, querendo-se com ele designar

que a poesia, de Nobre se caracteriza

pela musícalídade da expressão poética,
pela escolha sonora. das palavras para

produzir certos efeitos de sugestão. As

palavras são símbolos
:

evocadores. As

palavras são criadoras de estado de

alma. Nisto é António Nobre um dos

precursores da actual poesia portugue­

sa, que justamente está levando aos

extremos das' suas possibilidades, esta

valorização da palavra, em si, indepen­
dentemente de um contexto que se di­

rija a um entendimento intelectual do

que escreve.

Além do «Só», obra-prima e funda­

mental do Artista, cuja primeira edição,
de 200 exemplares, saiu em Paris, em

1892 e vai actualmente, pelo menos na

10." edição, temos de Nobre mais 2 vo­

lumes, publicados põstumamenta pelo
irmão do Poeta: «Primeiros versos» e

«Despedidas».
Mas quem apenas conheça realmente

o «Só», está senhor da mensagem elegia­
ca e melancólica do Poeta singular que
escreveu «o livro mais triste que há em

Portugal», O que é curioso é que mes­

mo sendo assim, OU quem saba se por

isso mesmo, grande foi a aceitação da

mensagem de Nobre no tempo da publi­
cação é cada vez maior tem sido a re­

percussão desde então para cá.

Porquê? Não será este o momento

mais oportuno para dar' a necessària­
mente longa explicação estética do es­

tranho fenómeno: Registe-se tão só a

afirmàção ver<j.adeira. E fique esta ve­

rificação da real influência e continua­

da. persistência do sabor original da
poesia do «Só» como uma marca da im­

portância que realmente'tem para a vi­
da dos homens a presença da 'poesia,
como uma das artes mágicas de que não

podemos prescindir, como não pOdemos
prescindir da música, do teatro ou da

pintura, ou do bailado. Isto, claro está,
para os raros apenas, que· se destacam

, -
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E a melancolía dos seus versos tristes
é bem portuguesa e bem própria' do
nosso i'nveterado romantismo.
Não é oportuno alongar mais estas

.palavras, Para que não deixem de ser

breves,,já que Impossível seria serem

só duas como diz a promessa do pro­

grama. 'Mas para terminar esta brevis­
sima referência,. POnho-lhe o ponto
rínal da leitura de um poema de Nobre.
Não é dos mais ·elegiacos, nem dos

mais tristes. Mas dá bem uma amostra

da mensagem de Poeta.

Bacteriologicamente puras

Digestivas

•

•

Finíssimas•

Garra'.••

Ladainha o.aU!i I o,eo litroa

Teu' coração âentro do meu descansa,
teu coração, desde que lá entrou:

e tem tão bom dormir essa criança,
deitou-se, aZi caiu, aZi ficou.

.

Distr,ibuidorfl' EXCLUSIVOS RO Algane e AleRtejc
Dorme, menino! dorme, dorme, dorme!
o que te importa o que no Mundo vai'

Ao acordares desse sono· enorme

tu julgarás que se passou num ai.

Dorme, orumçat dorme, sosseUada,'
teus sonos brancos ainda por àbrir:
depois, a 'Morte nao te custa naaa,
porque à ela habituaste-te a dornwr •••

Dorme, meu Anjo! (a noite é tao com-
.

[prida!)
.

Que doces sonhos tu nao hás-de ter I

Assim, com 'o hábito de os ter na vidá
Continuarás depois de falecer ...

Dorme, meu filho} cheio d.e soeseso,
esquece-te de tuâo e até de mim."
Depois... de.' olhos fechados, és um-oeço,
tu nada ves, -meu filhol e antes assim:

Dorme' os teus sonhos, do1:me e nao

[mos digas,
dorme, filhinho! dorme, d.orme «ó-ó» ...

Dorme, minha alma canta-te cantigas,
qUfi ela é velhinhp, como a tuá Avó!

Nenhuma ama tem um pequenino
tão bom. tão meigo: que feliz eu sou!
E tem tão bom dormir esse menino ...
Deitou-se, ali caiu, aZi ficou.

CURSOS DE' fORMAÇÃO E APER­

FÊIÇ,OAMENTO PROFISSIONAL
eam o apoio técnico e' financeiro do

Fundo de Desenvofvímento da Mão-de­
-Obra e em colaboração com a Delega­
ção do Instituto Nacional do Trabalho
e Previdência organíearam-se neste dis­
trito, em 1966-67 alguns cursos de for­
mação e aperfeiçoamento profissionais,
de acordo com as pretensões, oportuna­
mente manífestadas por alguns Sindi­
catos Nacionais que, nos mesmos, viram
uma possi)lilidade de valorização dos
seus associados.
Eis, numa breve resenha o que f.oi

realizado:
'

, a) Sindicato' Nacional dos Emprega­
dos de Escritório e Caixeiros com sede
em Faro - cursos englobando as dis­
ciplinas de Inglês, Francês, Contabí­
lidade, Dactilografia e Legislação So-
cial. .

b) Sindicato Nacional dos Motoristas
Maritimas e Fluviais do Distrito de
Faro - sede em Olhão" cursos' englo­
bando as disciplinas de Legislação So­
cial, Física e Matemática, Tecnologia e

Electricidade.
Estão a elaborar-se os planos do que

se pretende realizar para O' ano Iectívo
1967-68. Assim '0 3.° curso de aperfeiçoa­
mento organizado pelo Sindicato dos
Empregados .de Escritório e o 4.° reali­
zado pelo Sindicato dos Motoristas são
uma realidade. Outros, estão em estu­
do. Projectam-se cursos para carpintei­
ros (const. civil); bate-chapas (S. N.
Metalúrgicos); encarregados de fabrico
e cravadeiras (Sind. das Conservas de
Peixe). Pensa-se também, realizar o 1.°
curso para Motoristas Maritimos, em

Portimão.
Estes cursos funcionarão em «esco­

las» devidamente apetrechadas. Os ho­
rários de funcionamento das aulas serão'
oportunamente elaborados, de modo a

que não prejudiquem o exercicio nor­
mal da profissão, sendo as turmas cons­
tituidas de maneira a facilitar o méto­
do de ensino adoptado pelos respecti­
vos professores.
Dado o interesse de que se reveste a

valorização húmana e profissionl)J. dos
trabalhadores, crê-se que tanto estes
como as ent.idadas . patronais darão o
melhor do seu apoio: os primeiros, com­
prometendo-se a frequentar o curso com
assiduidade e o máximo aproveitamen­
to; e os segundos, facilitando e incen­
tivando a inscrição e a frequência dos
seus trabalhadores.
Nestas condições, pode-se, desde já,

as,!e�rar que .os cursos atingirão os
obJectIvos deseJados, com a convicção
de que se está a corresponder às exi­
gênCias actuais da técnica e de desen­
volvimento da economia nacional.

Minhas senhores e meus senhores:

Já fui longe de mais.

�ora vamos ao que mais importa:
Ouvir o que nos enviaram, o que en­

viaram a Quarteira, nos SilUS jogos flo-,
rais de 1967, os amigos da poesia, que
ainda. são capazes de fazer versos, num

tempe em que os jornais' quase que só \bMI
falam e nos falam de lutas e de guer-

0--"ras e ae desentendimentos entre os ho-

mens. Vamos esquecer tudo isso no cuí- III
NOBRE faro' - Portimão

.

p r e' d' .e .o Ste da poesia. .1
------------------------�

REIS D'ANDRADE

MÓVEIS

No LAVRADIO - BAR.
REIRO, junto aó Parque,
8 e 12 inq., boa constru­

ção, acabamentos de La.
Já todo alugado. Bom
rendimento. Trata: M A­
NUEL G.ONÇALVES
DUARTE-Tel. 2273583.

... 160

Opel Kadett
CARAVANve"l'dadeiro

Vende-se: com 5.noo
km.,estadó impecável,
motivo retirada. I ft­
forma: Manuel D.
Reis -/Montes de Al­
vor.

, .

ANUNCIO
.... PIMENTA,
A MAJOR ORGANIZAÇAo DI CONSTRUçAo CIVIL
-----EM PROPRIEDADE HORIZONTAL _

LDA�

BOMBAS SUBMERSíVEIS DE MAIOR
REPUTAÇÃO MUNDIALDE MOLASCOLCHÕESAnuncia a venda de andares e apartamentos parahabitação própria de 2 a 1.5 divisões

ou para rendimento desde 125 contos com o rendimento garantido durante 12
anos à taxa de 8 % pago directamente em rendas mensais e 'em casa do comprador.

LOCAIS DAS' PROPRIEDADIS E SERViÇO PERMANINTI espumaflex
,,., __ , ,,
-------------------------------

Sociedade Filarmónica

Artistas de MinervaREBOLEIRA

(¡d.d. J.,d¡. - A••�.n

T.I.'o•• 933670

MOLAS+ ESPUMA
./

Ao abrilhantar as festas a Nossa Se­
nhora da Encarnação realizadas n.o do­
mingo em Vila Real'de Santo António,
passou pela nossa Redacção 'onde
deixou cumprimentos a banda' da So­
ciedade Filarmónica Artistas de Miner­
va, de Loulé.
Agradecemo,s a deferência.

COl;CHÕES DE ESPUMA

pol'iflex
de espuma labricada com produtos ·e técnicaa

ESCRITORIOS

LISBOA: Rua (••d. R.d.II�., 53-

-4.0 �.q. - T.I •••. -4SU3 • -47143

QUELUZ: R•• D. M.r¡. I, n.· 30

T.I.'•••• 9520WU

Moagem de Ramas
Vende-se, ainda a trabalhar,

c/ poucos anos de uso: 2 ca­

. sais de mós francesas de 1,2,
motor e respectivos apetre­
chos, tudo montado em rola­
mentos, preço total de um mo­

tor vulgar .

Francisco Serafim Nunes,
Cachopo - Algarve - Tel. 3.

produtos

SERVICO PH I LIPS
• MINASTELA. l.da

LISBOA-R.O. Filipa de Vilhena, U-T. 77'218
!'DRTO-R. do Bolhão. 6' -6S-T, 27029ServJitécnicR!> Lda®

DELEGA;Ao DOS SERViÇOS TÉCNICOS

PH I LIPS NO ALGARVE
*

VENDA DE' ACESSÓRIOS
E REPARAÇÕES EM:,

RÁDIO - IEIEVISlo
APARELHOS DOMÉSTICOS

*
RUA INFANTE D. HENRIQUE;46-48
TELEF. 23899 FARO

..............................................

Peça informações detalhadas
estabelecimentos FIOS PARA TRICOTde

HORÁCIO· PINTO GAGO
MOBíliAS - TAPEÇARIAS
ESTOFOS-DECORAÇÕES

nos
Â. NETO RAPOSO

A casa que ma1.s sortido tem em ,fios para tricot e crochet)
Nacionais e Es.trangeiros venda directa �o público ao preço da
Fábrica.

Escocesa lisa e mescla desde 140$00 e Robilon a 200$00, e ain­
da Algodão, Perlapon, Ráfias, Rubia, etc.

Damos urna caderneta de Bónus, válida em todaa aa compru.

Telefone-38- LOULÉ

Av. José da Costa Mealha,23 • R.Dr. Frutuoso da Silva,18

A. NETO RAPOSO

Praça dos BestiLuradorN, IS-I.- Dt.· (Junto A E.t. do Hetro­

politano) •

.................................................;
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Foi bastante p'roveitosa a actividade desénvolvida em 'Monte Gordo, no
período de férias, pelo Centro de Iniciação Desportiva e Recreação

como noticiámos, o Torneio de Atle­

tismo, organizado pelo Centro naquela
praia, registando-se 187 inscrições. Foi.

seguido com interesse e entusiasmo por
numerosos veraneantes, alcançando as­

sim o seu duplo objectivo: - fomento

descontracção e desenvolvimento. O fac­
to de se apresentar com uma dominan­
te lúcida não lhe retira, pelo contrãrto,
afirma-a, como uma actívídade" essen­
cialmente cultural. Ocupando o tem­

po livre das crianças (as férias apre-
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Loiças, vidros, faqueiros, Arti­
gos Regionais. Rua Teófilo Braga,
56 - VILA REAL DE SANTO.
ANTÓNIO.

(Conclu84tJ da 1.· pdg(fIG)
-

sem anterior preparo de qualquer
natureza, mais pareciam havê-lo
sido de pessoas de. muito mais
idade.

'

No sector de Iniciação Plâstíca, orlen-
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tado pelo escultor e professor do Ensi­
no Técnico, sr. Ilidio dos Santos Fer­
reira Fontes, foi principal obfectívo .o

preenchimento dos tempos livres das

crianças com uma actívídade de natu­

reza arttstíca (educação pela arte) que,

para além da sua função recreativa,
fosse também despertadora do instinto

criador e de todas as capacidades ex­

pressivas. Fomentou-se assim um esta­

do de alegria; um desenvolvimento da

personalidade e dos dotes criadores; fa­

vorecimento da comunicação; um pro­

gresso educativo, consubstanciado em

'adiantamento. Novos caminhos são, des­
te modo, abertos à juventude, através
de uma politica de ocupação orientada

e sistemática dos seus tempos livres,
politica esta que tende a ser executada
à escala nacional, sabido como é que

«a arte não é uma díscíplína arbttrãría,
à qual sedeve submeter a criança; mas

uma disciplina inerente à ordem natu­

ral e, conforme esta díscíplína, a crian­

ça- encontra uma liberdade perfeita.
A arte é também - donde deriva, em

larga medida, a sua ímportãncía educa­

tiva - um processo social, pols ela cons­

titui, essencialmente, um melo de co­

munícacãos.

Frequentaram o aludido sector de

Iniciação Plástica 160 crianças, que fo­

ram iniciadas nas seguintes técnicas:

desenho; pintura a guacho; modelação
(plastícína e barro); Iínogravura e mo­

notipia; escultura na areia; trabalho

colectivo.
Nos dias 24 e 25 de Agosto decorreu,

desportivo e actividade de lazer.
Foram vencedores das diferentes pro­

vas (corridas. salto em altura, compri­
mento e peso): Manuel José, José Ro­

mão, Joaquim Manuel Martins, Vitor
Manuel Sanches, Ferreira Dia_s, José
Miguel Pintó, Vitor Manuel Vicente,
Isabel Nunes Garcia e João Miguel Pín­
to. A José Rosa da Silva foi atribuida
a taça cHotel dos Navegadores», a Luis
José Salgueiro a taça «Restaurante Ja­
nelas Verdes» e a João Luis o prémio
«Janelas Verdes».
A actividade desportiva do C. I. D.

R. é fundamentalmente uma actividade
de lazer e como tal, por definição, é
essencialmente livre e tem as caracte­
ríatlcas que referimos de divertimento,

sentam-se COmG o sinal- mais, positivo
daquele tempo) numa civilização já de­
nominada de lazer; ensinando e ocupan­
do de 'um modo válido o tenebroso mun­

do das horas vagas, os ·C. I. D. R. rea­
lizam a sua verdadeira faceta. de exten­

são popular, que ultrapassam, sob, o

Visite «'us.a ,Laravela»

• •

Domingos Chagas
SVllCIJ.4[)()�

Praça da aepública. 53-1.­
TelefoDe '\31a

LOULé

Largo da Matriz. 7

Telef. 60.- ALBUFEIRA

EMBARQUES RÁPIDOS PARA

AFRICA

é um PRODUTO DO NORDESTE TRANSMONTÂNO

PEÇA NO VOSSO FORNECEDOR

Distribuid,ores Exclusivos no Algarve

AGÊNCIA GLOBO DE VIAGENS

Francisco Marfins Fa.rrajofa & Filhos, Lda.
Apartado 13 Tel.lone 2 LOUL�

R. rle S. JULIÃO, N '5-1'E' USBOA
Telels. 870788 - 81;9593

DO ALGABVB 9-9-67

ponto d-e vista duma cultura perma­
nente.
o sector desportivo do Centro foi

orientado pelo professor de Educação
Flsica Abreu Lopes, coadjuvado pelo
instrutor Jorge Seruca.

viagens"paraa
AUSTRALIA
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I a rnator frota de I
I navios de passageiros I
I do rnundo I
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. Consulte o seu agente de viagens ou
o, Agente Geral' em Portugal:

JAMES RAWES. & co, L10.
R. Bernardino Costa, 47 - Lisboa 2 - Telef. 3702.31 (8 linhas)

TINTAS «EXCELSIOR»

E�.Dles de .dmi••âo à

Escol. do Magistério
PriDlário de Paro

\

Decorrem nos próximos dias 15 e 16
os exames de admissão à Escola do
Magistério Primário de Faro. O hora­
rio das provas escritas é o seguinte:
Dia 15: às 9 horas, Português; às 11,

Matemática. Dia 16: às 9 -horas, Geo­
grafia e História.
Cada- 'uma das provas referidas terá'

a duração de 90 minutos. A. data do
inicio das provas orais' será dada a

conhecer aos- candidatos 'no final da
última prova escrita.

.. � ••....•....•.................................

Termina em,

inscr.ição
para o

o prazo
Telescola
lectivo

de15 deste mis
dos alunos .da

próximo, ano
As condições peculiares do nosso

quadro pedagógiço criaram desde há
anos a esta parte, uma enorme respon­
sabilidade aos titulares da pasta da
Educação Nacional. Efectivamente, afi­
gurou-se completamente- -impossivel de­
ler a emigração, acorrer ao acelera­
mento industrial e criar, portanto, mais
fontes de trabalho, sem que se dotas­
se a população com um nivel cultural
mais elevado do que a simples quarta
classe. O reconhecimento desta situa­
ção de urgência levou o prof. GaIvão
Telles a encarar corno absolutamente
índtsjiensãvel a instituição do Curso
Unificado da Telescola. Ao mesmo tem­
po que, com um ensino oficial na ori­
gem - portanto com as garantias de
idoneidade e seriedade indispensáveis
- e particular na recepção, se evita-
-vam as grandes despesas com a cons-

trução de edificios e a manutenção dos
respectivos corpos docentes, facultava­
-se a penetração do ensino até os lo­
cais mais recônditos do Pais. Não sur­

preende, assim, que- a Telescola tenha
obtido um excepcional êxito, logo nos
seus dois primeiros anos experimentais.
Numa época em que a competição se

torna, cada dia, mais dificil; em que
as exigências de novas técnicas impõem
a necessidade de cada vez maiores pre­

, paracão e valorização individuais; em

que a conquísta de posições estáveis e
remuneradoras só será válfda . através
de uma selecção por qualificações; nu­
ma época em que o processo de eleva­
ção dos niveis sociais e· mentais ae
acentua , progressivamente; a difusão
dos meios de cultura e ensino às gran­
des massas constituí um imperativo na­
cional que não pode ser minimizado.
Assim o entendeu o Ministério da Edu­
cação Nacional ao criar o Curso Unifi­
cado da Telescola que, pelas provas
dadas durante os seus dOIS anos de
exístêncía, se revelou um meio de ex­
cepcional valía não só para promover
a difusão do ensino, como para propor­
cionar a sua penetração em meios que,
de outra, forma, permaneceriam ina­
cessiveis à escola.
Por outro lado, o Curso Unificado

permitiu a organização de classes es­
colares em meios onde o ensino é ín­
dispensável, tais como as empresas fa­
bris, os clubes desportivos, os estabe­
lecimentos de assistência ou prisionais,
seminários menores, as associações re­
creativas e tantas outras entidades pú­
blicas -ou privadas, que encontraram
na Telescola a solução para o proble­
ma, até agora insolúvel, de ministrar
ensino àqueles que, por uma forma' ou
outra, se movem no âmbito da sua in­
fluência, São já em número considerá­
vel as oficinas que organizam os ho­
rãrtos do seu pessoal, por forma a per­
mitir-lhe a frequência dos postos de
recepção da Telescola.
Estamos; assim, em presença de uma

iniciativa do maior alcance para o Pala,
A época de índustríaltzacão em que vi­
vemos, não permite atrasos de qualquer.

espécie sob risco de se perder tempo
precioso. É por isso que o Curso Uni­
ficado se afigura elemento fundamen­
tal para a promoção social da popula­
ção e, ainda, para o aproveitamento de
potencialidades latentes, para a des­
coberta de valores ignorados, que cons­
tituem afinal, o fermento para o de­sabrochar de uma elite mental e cultu­
ral. Localmente económico para quem
fornece como para quem recebe o CUr­
so Unificado representa uma iniciativa
de incalculável mérito ao serviço da va­
lorização do povo português.
A inscrição de alunos noa postos de

recepção pode fazer-se, segundo as
condlcões já largamente difundidas pe­
la Imprensa, até ao dia 15 do corrente
mês.

FIOS PARA TRICOT'
\1czrãoNovidades para

I'

- Onde encontrar os melhores. fies para tricot?
- As cores mais modernas 1 e resistentes às lavagens?
- A maior variedade de LAS· e FIBRAS (OrIon)?
- O autêntico PERL:sl de ORLON para tricota leves,

macíoe, frescos e que, depois de lavados, secam ràpi­
damente e não precisam de ser passados a ferro?

- O ALGODÃO PERL:sl,' em 11'0ssura' especialmente
estudada para o tricot?

.

- As Ráfias, os Perlaponts, etc., etc.?
SE DESEJA QUALIDADE E.CLASSE IliO SEU TRICOT.

PREFIRA
.

R175

& c. Â

Roa-Augusta, 19S - l.· - Lisboa - 2'el.,. 828522

.i!lnvtam-se &mostraa e satlafazemóose pedidos pelo correio.

[âmara· Muni[ipal �� Vila H�al �� �anto António
E D I TA L

DR. ANTôN¡O MANUEL CAPA HORTA CORREIA, Presi­
dente da Câmara Municipal do Concelho de Vila Real de
Santo António,
Faço público que por este meio são convidados todos os

eventuais credores de Oficinas de Construções Metálicas de
Francisco Almeida Serrano, com sede na Rua Joaquim Pedro
Monteiro, 81 - Vila Franca de Xira, empreiteiro da obra de
fornecimento de «um edifício de estrutura metálica desmontá­
vel, destinado ao mercado de Vila Nova de Cacela», que se

encontra concluída, a deduzirem na Secretaria desta Câmara
Municipal, em qualquer dia útil, das 9,30 às 12,30 ou das 14
às 17 horas, os seus direitos a quaisquer importâncias que
pelo mesmo empreiteiro lhes sejam devidas por jornais, mate­
riais, expropríações, ou de qualquer outra proveniência, dentro
do prazo de vinte dias a contar da data do presente edital,
findo o qual se procederá à liquidação definitiva da referida
empreitada, sem lugar a quaisquer reclamações,

Para constar e devidos efeitos mandei passar este edital
e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares públi­
cos do costume.

Paços do Concelho, em 29 de Agosto de 1967.
E eu Abílio José Proença) Chefe da Secretaria, o subscreví.

o Presidente da Câmara!
Dr. António Manuel Capa Horta Correia
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CantinhodeS.Brás...
IDteárem'O-Dos Das realida�e. ta:l'Ístiea8!

o SXODO de turí8ttJll em demanda

deste Algarve soalheiro, mesmo

demasiado soalheiro este ano diga-se
de pci8sagem como nao I podia àeiwar

de ser, tam6�� invadiu - � de que
maneira/ - 08 pacatos domimoB de 8.
Brás de Alportel.
As poucas pensões com direito a esse

modeBto nome, nao chegaram para aB

encomendas. Pedindo alojamento, o te­

Ietone retinia Bem descanso, mas eJ res­

pOBta ,era invariável e categórica:
«- EBtá esgotada a totaçsot», pelo que
muitaB centenas âesses peregrinos das
eras modernas, em face das dificulda­
deB impostas pelas circunstancias, como
é natural, não levaram de B. Brás de

Alportel e outras localidades que sotre­
ram a dnvasao:>, as agradáveis impres­
eõee que desejaríamos. Berviriam 1€1-
gUimos interesseB de propaganda se o

afluwo nao atingisBe a .4ntensidáde ve­

rificadCJ, mas a liçllo aproveitaria, cer­

tamente, para o fmuro.
OB turistas, neBBe Agost!} t6rrido de­

vem ter pasBadO maUB bocadoB. Dor­
mir comodamente, comer o que OB BeUB

pantagruélicos eetômaaos sonharam, be­
ber em qualquer local «uma sede de
água fresca» foram problemas sérios,
que a vaga enorme,. duma dimensllo
Jamais sonhada, agravou em certos Bí­
tiOB nao preparadas para estes afluwoB
ewtraordinárioB. Gi que a onâa. de na­

cicmaiB e estrangeiroB, especialmente
quando culminou com OB dois' [eruuio«
quase BeguidoB, teve toros dum impac-
to eBpantoBo/ -

Quem, com pacillncia registasse OB

autom6veis e outroll veiculas que atra­
vessaram a ponte do VtJIlCaO, a vila de
OdemIra ou a estrada -do Botavento em

direcção !lB praias do sul, nesse memo­
rável AgOBto 67, acabaria por lie abor­
recer de tao ingrata tarefa, pois os

númeroll atingiriCJm largas dezenas de
mtlhar.
Oada turí8ta elabàra prêviamente o

traçado do seu roteiro, debruçado nOB
\ mapa" durante onze meBes no' ano. Ga­
da qual tem a sua preferéncw, nos di­
"'era08 iaotores que compõem o con­

Junto global de atractivoll e são : praias,
terma", campos e monumentoB hist6ri­
cos. TemoB assim, n6B são-brasenses,
um contingente que na casa dos mUha­
res 1IOB pertencerieJ, pelas b,elezas que
por aqui Be, âestrutœm: devido à nossa

posiçllo geográfica.
De- facto no concelho de B. Brás de

Alportel iíá paisagens incomparáveis,
quando vistas do serro do Botelho do
õorotelo ou terraços da Pousada

'

Te­
mOB ainda duas ribeiras, eeoas prema­
turamente pela eetiaçem. anormal, eæ­
celenteB criadoraB de peiwe saboroso e

abundante. OB arredores sõo - cfrculoB
de matos (ngremeB, de vegetação ros­

teira, propícia à criaçllo de espécieB
cinegéticas, coelhos, lebres e perdizes.
Embora a caça esteja pràticamente

ea:terminada, há ainda esconderijos,
inaces8(veiB eJ clles e contrabandistas,
que ficam para reproduç_(lo da espé-

cie. Mas Be os âeeoobrem, podemos ga­
rantir que ficamoB na mesma poBiçao
âo« caçadoreB italianoB: pareJ cada pe­
ça de caça a bagatela de BO espingar­
das/
B. Brás de Alportel tem, pois, bastan­

teB motivoB de atracçao turística. Mas
à ewclipçllo da pensao V:iegas e da Pou­

sada; ,onde poderem08 alojar 08 nOBBos

BimpáticoB visitanteB' Em casas pàrti­
culares' MuitoB Bacavam-Ihes a pele e

o osso, como Be tbe« houveBBe cmdo
do céu a galinha de ovos de oiro. Além
disso, o problema do abastecimento das
águas ao domicilio ainda nao eBtá sa­

tisfatOriamente reBolvido. NeBta altu­
ra é esp_ectáculo c6mico e deprimente
ao meBmo tempo, ver alguns turiBtas
temporqriamente domiciliado.! na nOB­

Ba terra, acarretar ág,ueJ das torneiras
públicas, na bicha, evocando' raciona­
mentos de guerra. Lá vão, sorrtso«
amareloB, com OB côntaros p,eleJ mao,
de 6cuioB eBcurOB e mini-Baia! Um ee-:

pectáculo inédito, de gritoB! Que lin­
das hist6riaB vividaB na nossa terra,
eles irão contar œos sess patricioB!
Já val Benda tempo de darmôB nova

epiderme à nOBsa vila (lue, ao lim e
ao cabo, agrada, a muitos eBtrangeiros,
por, aqui radicad08. Principalmente in­
gleses, gostam disto e taeem. propa­
ganda, pois multiplicam-se por todoB
08 BeTTOS in6spitoB. Be Harold Wilson
alargas8e maiB OB bolsoB dos SeuB com­

patriotas, atá no Rio covo, para onde
deitam as ossadas d08 burros, -"eria
conBtruída alguma lua:u08a cbotte».
Beja como for, eles preferem � si­

lencio âos matoet GOBtartJo de armar

esparrelas aOB pisCOB, caçar de lurllo
furtivamente ou ir ao gambozino"
Buspeitarão da ewistlncia de metais
110 subsolo' Que estranhos e misterio­
SOB hir:ibitoB revelam OB nossos 4migoB
de além-Mancha/ Por mais cogitações
que façamos, não chegamoB a uma con­
olusão. Nao é impunemente que a
Hist6ria crismou de fleugmática, essa'.
raça de gente marinheira (lue COBtU­
??W, perder todas as patalha8, menos a
ulhma ...

JORNAL DO ALO-ABVE

F. CLARA NEVES

Arrenda-se
A fazenda A Barrada ao

sul de Sta. Rita, com 150 al­
queires, abundância de água,
diverso arvoredo. Quem pre­
tender dirija-se ao proprie­
tário: João da M. Castanhei­
ra, - Cacela.

MÓVEIS
...

DECORAC,ÃO
..

A MAIOR E MAIS A,NTIGA DO SUL' D-O PAís
,

FABRICO PROPRIO

CASA

Rua Sarito

Restauradore., 53 - 5.°, �to. - L I S B O A

de

telef.

António,12

23001/2 (P. P. C.)

PORTIMÃO

prldios loios

Rua �oão de Deus, 40

telef. 385 (P. P. C.),

A acção do
colaboração que do's

Município lacobrigense e a

munícipes se espera
LAGOS - Porque é geral o hábito

de só notar o que' o Municipio deixa
de ver, porque nuns casos não vê mes­

mo, e noutros é forçado a fingir que
não vê, por-que os recursos não permi­
tem as melhorias que todos desejamos
para valorizar a cidade, .é natural que
não se tenham apercebido de algo que
está despertando a nossa atenção.
O edificio dos Paços do Concelho,

oferece nota alegre por ter sido' bene­
ficiado exteriormente.
O cemitério local, com arruamentos

e campas alinhadas, flores aqui e ali,
árvores há pouco plantadas mas que
em breve se desenvolverão, só não des­

li!erta atenção aos insensiveis.
< .' Vão surgindo arruamentos mais de
harmonia com a época que passa.
Na Avenida dos Descobrimentos com

a colabor-ação da Junta Autónoma das

Estradas, algo se fez Ei temos esperan­
ças de que mais se fará de futuro.
O Mercado Municipal com o terraço

já utilizado em parte, promtlte sob
todos os pontos de vista.
Numa palavra, o Municipio está pro­

cedendo de modo a despertar os muni­
cipes para maior e melhor alinda.mento
'da cidade.
Imitemo-lo, pois, procurando evitar

obras para dnglês 'ver» como temos
constatado nos últimos tempos. Estas
feitas decerto em virtude de recomen­

dações camarárias que se justificam
pelo facto de determinados municipes
não ,darem importância à conservação
exterior dos prédios, pouco adiantam
porque a curto prazo o mau aspecto
acentuar-se-á.

I>rt2di()5 novos O_U An­
dar@J cm J>ropriedadQ
t1()rizontal,. :v�ndQm-5Q
Q aIUeam-sQ.

, Tratar£vm J()5t2 I>ClrGi­
ra Júnivr Q J. S. (;arrus­
£A. fstrada da I'Qoha�
TelQfoo(?s 11li .. 9 Q

I � f) S 1 - fARC.

TURISTAS
E,M' ,VISITA AO ALGARVE!

2 ESPECIALIDADES DA- NOSSA PROVÍNCIA

MEL D'O/RO'

..

O OIRO
DAS

BEBIDAS

RESERVA «1895»
(VELHISSIMA)

PEDI DOS·

J. M.

Telelone 210

A

A MAIS

VELHA
DE

TODAS AS

AGUARDENTES

VALVERDE
PORTIMÃO

AS RUAS DE !,AGaS, SUA PAVI­
MENTAÇÃO E UTILIZAÇÃO - Ape­
sar da atencão que nos últimos anos

as Câmaras têm dispensàdo ao arran­

jo das ru¡¡.s, estamos muito longe- de
alcançar o que seria para desejar, quer
no respeitante à pavimentação, quer à
utilização.
Das pavimentações mà.is recentes du­

vidamos que, uma haja perfeita, pois
nas calçadas os baixos e altos sucedem­
-se, dificultando o trânsito especial­
mente de peões, pela ausência de pas­
seios.
Das utilizações também muito há su­

jeito a reparos porque, determinados
municipes entendem fazer arrecadacões
e oficinas na via pública.

'

A actual Câmara já algo tem con­

seguido neste capitulo, através de re­

comendações aos municipes em falta,
mas porque não pode ver tudo e mu­

nicipes há capazes de
-

desobstruirem
hoje para obstruir amanhã, julgamos
necessário intensificar a fiscalização no

sentido de evitar que até' en;¡ artérias
centrais da cidade -as tais arrecadacões
e oficinas prejUdiquem o trânsito.
Ruas existem que, infelizmente, não

têm sofrilj.o quaisquer reparações nos
últImos anos como a do Canal, da Roda,
do Marechal Furtado e Nova da Aldeia.
encontrando-se, por tal motivo, intran­
sitáveis.
Porque as dificuldades do Municipio

são muitas, atrevemo-nos a defender
arranjos provisórios naquelas, visto es­
tes serem possivels com pequenas re­

parações nas valetas e terras amare­
las de origem rochosa que frequente­
mente se conseguem por escavações pro­
fundas que determinadas obras de vul­
to provocam, as quais devidamente ba­
tiQas resultam para facilitar o trânsito.

MAIS UM ENTRAVE A EXPANSÃO
'CULTURAL? - Com as anunciadas ta­
xas de correio relativamente a impres­
sos, não iremos entravar a expansão
cultural? Inquirimosí porque até agora
tem sido aplicada a ivros, jOrnals e re­
vistas a taxa de impressos.
A expansão cultural não é posslvel

sem a Imprensa &figurando-se-nos ne­

cessário poupá-la. a novos encargos, no
sentido de conseguirmos maior expan­
são. Não somos de parecer de aumen­
to de encargos de qualquer espécie,
mas no caso presente, sobrecarre!:llr
as cartas e postais com $10 ou $20 por
unidade, ,talvez proporcionasse receita.
para o equilibrio que os C. T. T. de­
certo 'pretendem conseguir entre a re­
ceita e despesa, sem prejudicar as ta­
xas actuais dos Impressos com bene­
ficio para mais e melhor expansão de
jOOl8.ls, livros e revistas.
Necessitamos Ir mais além. e como

sem cultura dWcll se torna caminhar,
proteja-se quanto possa contribuir pa­
ra aumentarmos os nossos conhecimen­
tos.

ECOS DA FESTA DE N. SR.•
DOS AFLITOS - Decorridos alguns
dias após a festa de N. Sr.• dos Afli­
tos, de tradições que dizem bem da fé
dos seus devotos, ainda se não extin­
guiram os rumores demonstrativos de
que tudo se proce.ssa de forma a apa.-

�\\\.t\\\\.
SPC!�-fPtt[RClAL Df MÁDUINAS, L99 - FARO

RUA DO EMISSOR REGIONAL, 10 • TELEF. 24033 • FARO

FABRICANTES DE
REBOQUES E ATRELADOS

FERAL

gar-se o facho de luz que oferece aos

nossos visitantes a capela que além da
volta do Milião os nossos antepassados
fizeram erguer à Virgem que lhes acu­

dia nas suas arlíções.
Dizem as muitas criaturas' que ali

anuíram no dia 27 do passado mês,
que não houve vida na procissão, ou

em todos, os actos coisa alguma que

prendesse. O tradicional arraial que se

seguia às festividades relígtosas já se

apagou" e pelo decorrer dos anos, sem

algo que anime, inclusive uns discos
apropriados a actos religiosos, mais
uma tradição se extinguirá sem bene­
ficio para quem quer que' seja.

o segredo' do Algarve

MANUEL' CANHÃO FERNANDES
PASSOU POR LAGOS - Manuel Ca­
nhão 'Fernandes que durante os anos

que prestou se,rviço militar em Lagos,
soube aproveitar as horas disponiveis
para formar a juventude lacobrigense,
passou por Lagos. ,Alegrou-se com o

progreSSivo Parque de Campismo onde
pernoitou com seu neto, e o arranjo do

Campo de Desportos. Mas quando lhe
observámos que o grupo- de Escoteiros
de que foi chefe sucumbiu pouco de­
pois de ter deixado Lagos, e que o

desporto e cultura estavam pelas ruas

!la amargura, declarou-nos que apesar
dos seus 71 anos, sentia não lhe ser

possivel voltar a Lagos para fazer re­

viver o passado. E nós sentinios de ver­

dade que homens da sua têmpera 'não
se multipliquem nesta Lagos tão pró­
diga em belezas, mas não menos falha
em valores humanos que se dediquem
à causa do desporto e outras de carác­
'ter social sem outra intencão que não
seja a de servir a colectividade.

, ESCOLA DE EQUITAÇÃO - Por
falta de matéria-prima, pois ao equi­
tador que do Alentejo trouxe dois ca­

valos, não foi possivel proloD!:llr a sua

estadia em Lagos, cessou a actividade
da Escola de Equitacão com que o sr.

José' Alves Salvador nos presenteou
durante o mês de Agosto. Demos-lhe
conta do nosso pesar, mas �oi-nos di­
zendo das dificuldades de pessoal ha­
bilitado, que vai procurar remover, pa­
ra que durante a próxima época bal­
near as coisas resultem mel!lor que na

presente. '

Oxalá, asim aconteca' porque Lagos
está carecida de distracções para os

que nos preferem para um periOdo de
férias.

- A PROPóSITO DO AUMENTO DE
QUOTAS DO GRÉMIA DA LAVOURA
- cO seu a seu dono» é divisa que nos

norteia e ja!I1&is calaremos palavras
que tendam a demonstrar aos asso­
ciados do Grémio' da Lavoura, que-a
culpa dos aumentos de quotas não ca­

be aos que presidem- aos seus destinos.
As entidades que superintendem, des­

pacham de harmonia com as petições
apresentadas, que, no caso presente,
não podem deixar de ser produto de
resolucões do conselho geral baseadas
em petições da direcção Ó conselho
geral para resolver sODre assuntos de
tão grande monta, deveria reunir em

massa, como é hábito dizer e ponde­
rar sobre a situação da Làvoura Fê­
_lo? Estamos convencidos que não 'assu_
mindo o caso gravidade, com prejuízo

PARA TODOS

Virá das lendárias flores
Das rosáceas flores
Das graciosas flores
Das amendoeiras?

Que levam seus odores

Subtis odores
Festivais de odores
Para além-fronteiras?

Virá das amplas águas
Das cálidas águas
Das transparentes águas
Que beijam tuas praias?
E que o Mundo em mágoas
Venha afogar mágoas
Venha enterrar mágoas
Nas suas areia.s?

Donde vem o segredo
O éstranho segredo
A ilusão de segredo
Do teu manancial?
Se tu gentil e ledo
Bailando sempre ledo
Cantando sempre ledo

- Te mostras natural?-·

. Zilda Candeias

da acção dos que presidem aos destI­
nos da Nação.
Desejaríamos pois que os associados

ao observarem sobre o assunto de quo­
tas, fossem esclarecidos quanto ao fac­
to da actual direcção haver feito deri­
var a verba destin,ada ao gerente para
melhoria dos ordenados dos restantes
funcionários, ficando um dos seus

,membros a desempenhar gratui14men­
te a gerência, até conseguir-se receita
para now gerente. Esta receita não
deveria 'procurar-se' no aumento de
quotas, não só por estar sendo actua­
lizado o Cl!,(iastro da propriedade agr�­
cola, como pela acentuada criBe que a

Lavoura atravessa.' ,

,
Achamos preferlvel a explicação que

fica, e se nos afigura compativel com

o que conhecemos da accão;> do Grémio,
a deixar os associados convencidos que
o aumento provém de eordens que vêm,
de cima:.,
Antes a inconformidade pelo que é

fruto da acção dos que se prendem
aos destinos do Grémio, do que falta
de confiança nos que desJlll.Cham em
face de argumentos baseados em si­
tuações aflitivas filhas da ausência de
zelo e dedicacão das direcções que nos

últimos anos têm servido o Grémio.

FESTAS EM HONRA DE N. SR.•
DA LUZ - Pelo que nos foi dado ou­
vir durante a. homilia de domingo, as

festas em honra de N. Sr.• da Luz, se­
rão assinaladas por celebração de mis­
sa, hoje às 24 horas, e amanhã às 10 'e
às 18, seguindo-se proéissão da ima­
gem com o itinerário do costume. Te­
remos assim respeitada a tradicão. re­
ligiosa no;> presente ano, e no próximo
contamos com algo organizado com tem­
po de forma a prender quer sob o

ponto de "Ista religioso quer profano.
JOAQUIM I?E SOUBA PIBCARRETA

OS FINS
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SenhoresLavradores
Quem conhece agricultura avalia bem o papel impor­

tante da matéria orgânica no rendimento da terra.
A enorme falta de estrumes e portanto da incorpora­

ção de matéria orgânica na terra é uma das principais
causas da'.má produção das searas. '

Â matéria orgânica ajuda ainda ao melhor aprovei-
tamento da adubação química. _

'

Temos à disposição da lavoura a matéria orgânica de
que tanto necessita.

Fabricamos e distribuimos o guano «Hércules» adu­
bo orgânico rico em azoto - AN. Fosfórico e matéria
orgânica.

'

.

, .

O seu custo é acessível para aplicação nas terras em

grande escala.
..Uma seara bem adubada com matéria orgânica vale

mais.
Guano «Hércules» um produto exclusivo das

SOCIEDADES REUNIDAS REIS, S. A. R; L.
L...ISBOA - MOSSIO. 102_1.°

._,-_ ..... _-_.,�­

aE.JA - ÉVORA

Peçam folheto explicativo e tabela de preços.

o PROGRESSO DO TURISMO
/

EM QUARTEIRA
(Conclua4Q do i» pdgtna)

ção de 7.000 habitantes. Censer­
vando-se a mata existente, entre
es pínheíros serão eonatruídos es

edífícíos nabttacíonaís, entre es

quais se compreendem as aldeias

de férias, as actividades despcrtí­
vas e diversos alojamentos turístí­

ces (2 hotéis, um de 150 e outro

de 100 quartos),
N.O 3 - Figueiral, conñnante

com o anteríor, para poente e ao.

norte do. perto. de recreio. -, cem

a área de 120 hectares e a popu­
lação futura de 7.000 habitantes.

A arquitectura desta zona será

de características mediterrânicas,'
agrupadas em váríos parques, pra­
ças.Jnteríores e alta densidade de

ocupação do. sele.

Projectam-ae construir neste
secter 2 hotéis de 150 quartos, 2

de 100 quartos e outros estabele­
cimentes hcteleíros -de menor cate­

geria.
/ Conñnantecom o secter n.O 1 (o
perto. de recreie), a interligação. en­
tre deis sectores faz-se per uma

zona ende se situam DS principais
pentes de atracção. do. conjunto,
como sejam o estádio. despertivo.,'
ténis, piscinas, gínásío, praça de

touros, pícadeíro, clube de tire,
Karting, talvez mesmo um hipó­
drorno, etc.

N.O ,4 - Golfe, a poente de ante­
ríor' e situado. a norte da região.
do. Lago., com a área de 240 hecta­

,res e a população futura de 6.000
habitantes. Possuirá deis campes
de golfe, estando. já concluído e

prímeíro, de 18 buracos, seguíndo­
-se o de 9 buracos junte de um ho­

.tel de luxe del 130 quartos. Come­

çou-se ágora a construir e edifí­
cio. .do clube de golfe, cem restau­
rante e

'

bar, '70 bangalôs, assim

cerno. um motel, Compreende esta

zona ainda outro: hotel de luxo. de

300 quartos e mais 3 hotéis de 100

,quarto.s. '

,

Cerno. elementos de recreio. pos­
suirá um campo. de jo.go.s infantis
e .campo .de cavalos, e corno dis­

tracções desportívas, além des 2

referidos campes de golfe, cam­

pes de ténis e piscinas cobertas e

ao. ar livre.
.

N.O 5 - Lago, ae sul do. ante­

riór, cem a área de 130 hectares
e a po.pulação. futura de cerca de
3.000 habitantes. Po.ssuirá um lago.
'cem à' área de 18 hectares, ro.dea­
do. de co.linas que se debruçam sua­

vemente so.bre ele. So.bre a mar­

gem sul deste lago. ficam lo.caliza­
des ,vário.s elemento.s de carácter

:tu�stico., co.mo"ho.téis, clubes e ze­

nas: �a.bj.tl:l.cio.nais; e ao. nerte fica­
,rão. 0.' teatro. ao. ar livre, a piscina
o.limpica, e parques infantis. Co.nte­
rj esta ZDna um grande ho.tel de
300 quarto.s, 3 ho.téis de 150 quar­
tos 'e' 2 de 100 quarto.s.
c 'N.9 6 �'Olival, situado. a po.Em­
te da zena de go.lfe (seCter 4) e ae

D,ortê da zo.n,a do. lago. (secter 5),

pessui a área de 200 hectares e a

população futura de 10.000 habi­
tantes; é o secter' mais afastado.
do. mar, possuindo no. entanto. bens

pentes de vista sobra ele, devído
à sua posíção elevada.
Além da implantação da aldeia

de férias, prevê-se a construção de
3 hotéís de 150 quartos e 1 de 100

,

quartos,
Cerno. unidades de recreio. possuí

este secter um centro. de Informa­

ções e deis campes de jo.gDS infan­

tis, deis campes de ténis e piscinas
cobertas e ao. ar livre.

N.O 7 - Praia, situada a poente
do. perto. de recreie, cem uma área

superior a 60 hectares, prevê-se
nele uma população futura de cer­

ca de 4.000 pessoas. Cem deis qui­
lómetros de praia, possuindo as

arribas vermelho-dourado tão. ca­

racterísticas da' cesta algarvia, da
sua parte superior pede-se abarcar
teda a zona de Vila Moura do. la­
do. do. mar.

'

E cerne este sector é atravessa­
do. pela ribeira de' Quarteira que,
devido. ao. seu elevado caudal e

prorundídade neste local, é um ver­

dadeiro. río, tal facto. cria valeres

paísagístícoa de- grande iIÍteresse
para es arquitectos que se debru­
çarem sobre o aproveitamento des-
-te secter.

.

Per isse, nele e em ligação. cem
es sectores do. lago.' e do. perto.' de
recreie, prevê-se um futuro. gra*­
de aglomerado urbanístíco,

Serão. a praia e o perto. de re­

creie, «Marina» es deis grandes pÇ>­
les de atracção turística, porquan­
to este perto. de recreio. possuírã
uma área'molhada de 20 hectares,
o qué lhe permite abrigar mais de
mil embarcações. Para tante,' dis­
porá de instalações de armazená­
mente e reparação, abastecímento
'de combustíveis, equipamento. de

elevação. e transporte des barcos

.para terra.
Possuírâ além disso earacterís­

ticas citadinas 'com restaurantes,
cinemas, hotéis, «dancíngs», cafés
e diversas actividades comercíaís.
'Será aqui que ficarão situadós

O clube náutico. e o casine.
.

No. ínteríor deste perto. artificial
ende, segundo. Informam es ar­
queólogos, deve ter existido. um,

perto. natural no. tempo. des ro.ml.!-­
nes e cartagineses, ficará situada
uma ilha- de 26 'hectáres, ladeada
per deis canais qué ligam o. perto.
artificial ao. lago. interio.r, sen,do es­

tes canais atravessado.s per diver­

sas pentes.
Pro.jectam-se para esta zo.na .6'

ho.téis e similares para cerca de,
2.000 pessoas e cerca de 4;000 o.u­

tres alo.jamento.s para 14.000 pell­
seas;

Devemo.s' ainda esclarecer que o.

perto. de recreio. «Marina» fica'a
ser O úniCo. perto. para turismo. ;..­

existente na costa sul da Penínsu-
la e es estudes já feito.s no. Labo.­
ratório. Nacio.nal de Engenharia Ci-
vil que' demo.nstram a sua viabili­

dade, empo.lgaram es participantes
do. último. Co.lóquio. Internacio.nal de
Turismo., realizado. no. Esto.ril, em

1966.

Nes sete secto.res at�ás desGrit(jls
deve� de futuro. ficar construído.s
27 ho.téis de catego.rias diversas
cem um to.tal de 3.980 quarto.s,
além de metéis, bangalôs e esta­
belecimento.s ho.teleiro.s de meno.r

categeria para servir es turistas
de tedo.s es recurso.s, o. que dá bem
ideia da grandio.sidade deste pro.­
jecto.

A. DE SOUSA PONTES

A ,melhor Pincelarie da campre I

DROGAS MESQUITA - PORTO

os C. T. 1 NO ALGARVE
Foi determinado que à dotação da

estação de Loulé seja abatida uma uni­
dade do grupo 28, que transita como

aumento, para a dotação da éstação
de Almansil.

Registadora
VENDE-SE em óptimo estado de conserva­

ção, dando facilidades de pagamento.
Para informações atende-se pelo telefone n.O

42229, ou em carta di-rigida a Júlio Oias do

Brito, Rua João de Deus - S. BRÁS DE AL-'
PORTEL.
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ALGAR.VE

«A PROPRIEDADE URBANA:. - Re­
cebemos o n.s 166, correspondente a Se­
tembro, deste boletim bimestral da As­
sociação Lisbonense de Proprietários,
que apresenta ,útil colaboração especia­
lizada, . de grande interesse para a pro­
priedade rústica e urbana.
«ANTENA:> - O n. ° 60 desta revista

de
.

Rádio Clube Português, dirigida
por Júlio Botelho Moniz, apresenta
entre outra, colaboração. reportagens
sobre o TrIO Guadalajara; Raul'-=
Barry Ryan (os «play boys» da <Pop­
-Música»); Gente sem nome; O novo

Sherlock; VIII Festival Hispano-Portu­
guês da Canção do Douro; P. B. X.;
Beleza ao domic1lio; St. Germain des
Arts; Luis Miguel da Veiga o menino
toureiro; Trintignant; Ferrer Trindade;
Joã,o Fernando; Claudia Cardinale;
Strmdberg na TV alemã; e ainda entre­
vistas 'com Jiri, Weiss Carlos Barra,
Manolo Pelayo, Rui 'Romano Lucy
Bloch e Maria de Rezende etc'
«ACÇÃO» - O n. ° 13 tr� cOI¡boraç!l.O

de interesse, entre ela cNota de abertu,
ra". de Manuel Proenca; «O circuito do
tabaco no complexo industrial de Al­
barraque», por Horácio Caio; «A es­
tatuária de Mafra» por Lopo de Abreu'
«Realidades sociais>. por A. J, B.; dor:
naI do mês»; cA politica do fomento
da habitação social!> por Horácio Caio;
cO teatro Luis d,e vamões», por Duarte
Ivo Cruz; «Tchalkowsky, compositor de
ópera,., por Maria Helena de Freitas'
cDiscos». por A. P. S.; cEla em Aci:ão,.'
por Maria de Lourdes Horta etc

'

«BOLETIM DA UNIÃO DE CmJ1:MIOS
DOS ESPECTACULOS» - Recebemos
o n,o 144 desta revista, que contém
abundante noticiário ilustrado e coia­
boração da especialidade.

F o I C lo r.e e a I e g r i a,
notas dominantes da

festa da fuseta
Muito público, excedendo as melho­

res previsões, assistiu no último sãba­
do, no recinto da Junta. de Freguesia
da Fuseta, a uma bela festa a favor
da Caixa Escolar daquela progressiva
localidade.
A esplanada encontrava-se vistosa­

mente engalanada e tudo' foi boa von­

tade e 'espirito de colaboração. Actua­
ram o Rancho Folclórico da Casa do
Povo de Moncarapacho, que se, exíbíu
com o alto nivel que o tem cotado
como dos melhores agrupamentos fol­
clóricos da nossa Provincia e o Ran­
cho, Infantil da Casa dos Pescadores
da Fuseta, cuja graciosidade suscitou
o enlevo e entusiasmo da assistência.
O espectâculc foi apresentado pela nos­

so companheíro de redacção João Leal,
que em nome de professores e alunos
da Escola Primária da Fuseta agrade-
"ceu as provas de colaboração e ajuda
recebidas. Um gracioso par de peque­
ninos dançarinos do Rancho da Fuse­
ta entregaram à esposa do sr, Ma­
teus Mendes, více-presídente do Mu­
nicipio de Olhão um ramo de flores,
como testemunho de, apreço e

: grati­
dão..
Foi uma bela festa, que possibllltou

não - apenas uma .receita para obra de
tão grande alcance social, como ainda
a vivência de uma noite grande;' em,
que as danças e cantares deste belo Al­
garve desfilaram em todo o seu colori-
do e entusiasmo.

'

4s melhores Trinchas do Muado!

DROGAS MESQUITA - PORTO
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BOLSAS DE ,ESTUDO
I' PARA RECLUSOS

Ensino :por correspondência
O CETOP, Centro de Ensino Técnico

e Orientação Profissional 'por corres­
pondência concedeu 12 bolsas de estudo
'a reclusos espalhados por todo o Pais.
Com a aprovação da Direcção-Geral dos
Serviços Prisionais - Ministério da
Justiça - foram concedidas 3 .bolsas
para cada dos cursos editados por este
centro de ensino: Curso de Desenhador
Industrial, de Mestre Torneiro, de Me­
cânico de Automóveis e de Técnico Me­
cânico, após ter sido feito um sortélo,
entre todos os reclusos 'Interesaados,
no dia 2 de Agosto último. O sorteio
foi realizado na presença da inspectora
da Assistência Social da Direcção-Geral ,

dos Serviços Prisionais, dr,- Leonílde
'

Marques, do secretárto do CETOP, sr.

Tito Lyon de Castro e de funcionários
da Assístêncía Social.
As bolsas de estudn.concedídaa serão

renovadas todos os anos, automática­
mente. Os reclusos usufruem de todos
os direitos que o Centro concede a,' qual.
quer dos seus alunos

..
O aluno, ao ter­

minar o curso, ficará de posse de todo
o material que lhe tiver sido forneciilo
pelo CETOP.

Snack-Dar-Restlurioht, U�
, I

dos mais típicos do Âlga�v,-.
motivo dos proprietários nio
podertam estar à testa. REs­

posta a este jornal 10n.0 9485

A. leite Maueiros
CIRURGIAO GERAL

6raduada 'dos Hospitais Civis de Lishol
,

Consultas diárias a partir das
15 horas, excepto aos sábados
CONSULTÓRIO:
Rua Serpa Pinto, n." 23-1.°. FARO

TUEFS l COD...U6rlo 22013
.

Re.ldêDcla 22697

Reunião de Comandos
dos Bombeiros do AI·

garve em faro
No quartel dos Bombeiros Municipais

da capital algarvia realizou-se no do­
,mingo uma reunião dos comandos de
todas as corporacões do Algarve com o
sr. coronel Rogério de Campos Cansado
inspector de incêndios da zona sul. A.á
11 e 30, verificou-se a chegada do Ins­
pector, sendo a guarda de honra pres­
tada pelo Corpo de Bombeiros Munici­
pais,

.

sob o comando do ajudante sr.

Henrlq1:!e Bernardo Ramos. Seguiu-se a
resoluçao de um tema técnico-táctico,
que se desenvolveu na casa-escola do
referido quartel. Mais tarde houve um
almoco de confraternização que decor­
reu num dos restaurantes da cidade.
As 14 e 30 r�llzou-se a aessão de tra­
balhos que se prolongou até às 19 ho­
ras, e durante a qual foram tratadoll
asauntos do maior interellsll para ali
Corporações de Bombe1ros.



.lOBMAL DO ALGABVE 11

ACTUAL-ICACES

'DESPORTIVAS
FUT E B O L

O Farense ganbou a ccTaça de Honra -1967--

Para inicio de mais uma época rute­

bolistica a Associação de Futebol de

Faro promoveu a disputa da «Taça de

Honra-1967», prova. a que co�correram
as equipas algarVIas que. c;llsputaram
os Nacionais da 2." e 3.' DIVISão na úl­

tima temporada. Na L" jornada, no do­

mingo, verificaram-se os segumtes re­

sultados:
Lusitano 1 - Farense, 2; Olhanen­

se 1 - Portimonense, O.
Em Vila. Real de Santo António, a

equipa local mareou prímeíro por int�r­
médio de Piloto. DepOIS o brasrleíro
NeIson Faria repôs a ígualdade, resul­
tado com que se atingiu o intervalo.
No segundo tempo Tó-Zé obteve o golo
dá vitória do Farense.

.

No EstAdio Padinha, em Olhão, atín­

giu-se os noventa minutos regulamen­
tares com O-O. Foi já no segundo pro-

Iníeía ..se amanha o Nacio..

nal da 2.a Divisão
Começam amanhã 8. dísputar-se �s

campeonatos nacionais da 1." .e 2.· dí­

vísões da época 1967-68.
Na divisão secundária. (zona sul) fi­

guram 'dois clubes algarvios, Portimo­
nense e Olhanense que assim retomam

a'. longa. e dificil'maratona pela. .con­
quísta de um lugar entre os maiores

do futebol português. Ao Iongo das

26 jornadas que a prova comporta tu­

do pode acontecer e desejamos que os

:¡¡.OSSOS representantes tenham um hon­

roso eomporfamento.
Na jornada inaugural o Portimonen­

� recebe o Cova da Piedade e esta­
mos certos de que os barlaventinos não

perderão o ensejo de jogando eínter­
-muros» entrarem com o pé direito,
que o mesmo é dizer. arrecadarem os

dois pontos da vitória.
O Olbanense vai de abalada até Al­

mada e o prélio tem as suas dificulda­
des. Mas a turma da Vila. Cubista po­
de retornar do Campo do Pragal sem

conhecer o amargo da derrota.

Três clubes do Algarve no

Nacional da 3.a Divisão
Foi ampliado .para três o número de

clubes da Associação de Futebol de Faro
que esta época disputarão o Nacional
da 3.' DivIsão. Enquanto que na última

temporada dois clubes apenas disputa­
ram a prova (Farense e Lusitano) te­
mos agora um acréscimo. que nos foi
favorável graças ao número progressivo
de equipas que têm vindo a disputar
'0 Distrital da 1." Divisão.
Na realidade e após alguns anos eín­

sipidos», em que apenas duas ou três
turmas entravam na prova regional, tem
esse número vindo a ampliar-se e assim
em 1966-67 foi de dez (Lagos, Silves,

Boa.vis� Louletano, Sambrasense, Fa-'

rense, ....aro e Benfica" Fuseta, Monca-'
rapachense e Lusitano) o total de con­

correntes.
Ao que se prevê, a nossa série (a

8.") do Nacional da 3.' Divisão será
constituida por 3 clubes do Distrital de
·Faro, 2 de Beja e 1 de liivora (que tam­
.bém dá 2 concorrentes). o que equivale
a 'diz,er. que muitas são as vantagens
que isso determina. E não podemos ol­
vidar .que na, temporada de 1968-69. o

Nacional da 3.' Divisão passará a ter ca­
rácter fixo, com ,equipas apuradas já
esta época. Um novo interesse para 'o

Regional; que .se espera seja disputado
pelo menos por igual número de clubes,
com possibilidade de um maior presti­
gio e valorização para. o futebol algar­
vio.

Faro e BenUlla, O • AljustrlllllDsll, O
Na noite do último sábado defron­

taram-se em encontro amigável eni Fa­
ro as equipas do Faro e Benfica e

do Mineiro Aljustrelense. O resultado
foi de O-O.
Amanhã, às 17,30 em Aljustrel. vol­

tam a defrontar-se as duas turmas,
em prélio que está suscitando grande
interesse na vila sul-alentejana.

DECORAÇÕES
faro - Portimão

Rui Moreira e António Roquete, do Clube da
Vela Atlântico (Porto} venceram brilhanteme'n-'
te o XII Campeon.to Nacional da Classe Snipe

Comentário de JOAO LEAL

.Iongamento que Brito mareou o tento
solitário. a dar a vitória ao Olhanense.
Na quarta-feira, à noite, muito pú­

blico de toda a Provlncía acorreu ao
Estádio Municipal de Faro. O progra­
ma compunha-se de. dois encontros:
Portimonense-Lusitano (3.0 e 4.° classi­
ficados) e a fina!,. jogada entre Faren­
se e Olhanense. .uirigiu o primeiro en­
contro o sr, Feliciano Alves e as equi­
pas alinharam: Portimonense - Da­

n�el; Be�edito. Rebelo. Osvaldo e Da­
víd ; HélIo e Ramos; Pacheco. Atanâsíos,
.José António e Alexandrino. Lusitano
- Brito; Vicente. Gonçalves, Vasques
e Toledo; Bandarra e Travassos; Vitor,
Aniceto, Piloto e Cruz.
Ao intenalo os barlaventlnos venciam

por 2-0 (golos' de Alexandrino e Ata­
násio). No' fim dos 90 minutos o resul­
tado era de 3-3 (Atanásio pelo Portimo­
nense e Aniceto, Vasques e Ramos pelos
vila-realenses). No prolongamento a

marca cifrou-se 'em 5-4 favorável ao
Portimonense (golos de Pacheco e Ra­
mos pelos vencedores e Bandarra pelos
vencidos). ,

.

A final foi arbitrada pelo sr. Mário
Fevereiro e os grupos foram consti-
tuídos por: o

Farense � .Januário (calotas)' .José
António, ManlIita, Báião il Dias; 'Baro­
ca e Barão; Tó-Zé, Nelson Faria, .José
Bento e SHvio. Olhanense - Rodrigues;
Alexandrino. Reina Zézé e Poeira I'
Madeira (Gralho) é Pelêzinho; Brito:
.João Carlos, Poeira II e FeiJão.

. A equipa local mareou primeiro por
intermédio de Nelson Faria. O mesmo

jogador elevava já no segundo tempo
a vantagem para. 2-0. A oito minutos do
fim, Feijão, na. transrormaeão de uma

grande penalidade, reduziu a diferença.
Deste modo a classificacão final da

Taça de Honra ficou assim ordenada:
1.0, Farense; 2.-:, Olhanense; 3.0 Por-
timonense; 4.°, .....usitano.

•

,

No final dos encontros foram entre­
gues os troféus em disputa, recebendo
ainda o Farense a Taça «Manuel da
Luz Afonso»'opela sua vitória. no Dis­
trita! da l.' ivisão da época transacta.

A propósito ...

Ténis de mesa

-chão,1.° e 2,· andare., direi'
I

to e esq.,rdo, Concurso Nacional de Arte Dramática
Tratar com M. J. H, - Em Faro o Grupode Teatro do Círculo representou

Hotel Triângulo - Quarteira. «O Gebo e a Sombra» de Raul Brandão
.

'

(¡mara Municipal do Concelho de Olhão
.

.

E d i I a-I
Jazigos particulares em mau �stado de conservaçao

ALFREDO TIMõT;EO FERRO GALVÃO, Presidente da Câ­
mara Municipal do concelho de Olhão:
Faz público, em cumprimento da deliberação tomada em

reunião ordinária realizada em 30 de Agosto findo, que por
este meio são avisados os respectivos concessionários, seus

herdeiros ou quaisquer pessoas interessadas, � que devem
efectuar nos jazigos particulares, existentes no cemitério mu­

nicipal, que se encontram em mau estado de conservação, as
necessárias obras no prazo de 30 dias, a contar da publicação
deste edital. '

Para constar se publica o presente e outros de igual teor,
que vão ser afixados nos lugares do estilo.

Olhão e Paços do Concelho aos 4 de Setembro de 1967.

o Presidente da Câmara,
Alfredo Timóteo Ferro Gaivão

Festas noAlgarve
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Manuel Hilário de Oliveira

JOGOS PARA AMANHA

Nacional de 2.' Divisão

Portimonense-Gova da Piedade
Almada-Olhanense

Encontros particulares
Aljustrelense-Faro e Benfica

Cinco boas vontades vão to­
mar sobre os seus ombros a tare­

fa dijicil de lançar entre nós uma

modalidade que conta com vasto

número de praticantes e entusias­
tas. Trata-se do ténis de mesa, o

, popular pingue pongue, desporto
em que quase todos demos' um '

«jeitinho», mas que tem conti­
nuado á cingir-se só a provas da
M. P., F. N. A. T. ou encontros

esporádicos e isolados entre clu­
bes.
Constituída que foi a comis-

o

são organizadora da' Associação
de Ténis de Mesa de Faro um
novo panorama se vislumbra e

prevê-se assim que num futuro
próximo teremos os primeiros
campeonatos oficiais. Para além
'de tudo o mais, importa crer que
a Associação será um forte mo­
tivo de propaganda e/que ei pro­
moção do ténis de mesa em ter­
'ras do Sul tem as mais francas
possibilidades de expansão e de­
aparecimento de bons valores,
.mas tudo será nulo se os clubes.
melhor, os seus dirigentes coma
seus' veículos vivos; o não qui­
serem. O novel organismo, porque
é de todos os clubes, deverá ter
a melhor aquiescência das colec­
tividades algarvias, que na prática
deste desporto encontrarão um

motivo de valorização das redu­
zidas actividades desportivas de
alguns, possibilitando aos, seus

associados um emotivo e salutar
treino.
As cinco boas vontades a que

nos referimos no início deste
apontamento, -são os srs. Fernan­
do António Passarinho Bitoque
(presidente), José Agostinho So­
corro Queirós. (secretário), Fran­
cisco Paulo Bastardinho, JoSé
João da Ponte e Castro e Leo­
nardo Nuno Machado Transmon­
tano de Carvalho, que bem me­

recem pelo seu desassombro e

vontade em servir o desporto, a'

colaboração de todos. E cremos

que ela surgirá, traduzindo-se nu­

ma aquiescência resoluta e deli­
berada, no propósito de, com um

novo impulso ao desporto entre

nós, se servir e valorizar o prô­
prio Algarve.
Muitas dezenas de clubes dis­

põem de mesas próprias e locais
convenientes, onde de há muito
se vem jogando o pingue pongue.
Pois que acorram à chamada, fi­
liando-se na Associação 1Jistrit111
e assim se impulsione um meio
fundamental nos tempos que cor­
rem - o desporto.

JOÃO LEAL

A São Luís, em São
Marcos � Serra

Em São Mareos 4a Berra realizam-se
nos próximos dias 15,_16 e 17 as festas
em honra de Bao Lu.... com o seguinte
programa: dla. 15, às 18 horas alvora­
da com repique de sinos e foguetes;
às 12. missa festiva; às 14, abertura da
quermesse e música; às 21. inicio do
arraial, funcionando. no recinto um

serviço de bar; às O horas. quellÍl& de
vistoso fogo de artificio. Em todo o dia
decorre a leira de gado. produtos agrI­
colas e objectos regionais de artesana­
to. Dia. 16. às 8. alvorada; às 11, mis­
sa de comunhão geral; às 16, mIssa so­

lene; às 16,30. procissão e sermão ao

recolher; às 19. reabertura da quer­
messe e bar; às 21. arraial; às 22, ses­

são de cinema, na esplanade, com en­
trada gratuita; às O queima de fogo
de artificio. Dia 17. às 8. alvorada' às
lO, gincana de bicicletas, com prémios
para. os 1.°, 2.° e 3.0, classificados; às
12,30, missa; às 14,30. torneio de uro
aos pratos para disputa de valioso tro­
féu; às 21, inicio do arraial e às O,
queima de fogo de artificio.

A São Luís, em Algoz
-

Realiza..se amanhã em Algoz a festa
em honra de S. Luis e o cortejo de ofe­
rendas a fav.or da nova residência e
salão paroqula.is. O programa é o se­
guinte: às 7 !IorasJ salva de morteiros
anunciando o dia restivo; às 12 desfi­
le do cortejo alegórico dos diversos
lugares da freguesia; às 13,30, missa
solene, com comunhão geral Él sermão'
às 15, sessão inaugural da nova resi:
dência. e salão paroquiais e copo de
água. de confraternização da freguesla. e
convidados; às 171 abertura da quer­
messe e verbena; as 18. chegada da Fi­
larmónica de Silves que percorrerá as

ruas; às 19. procissão e bênção do S. S.;
às 21, reabertura da quermesse verbe­
na e leilão de prendas; às 22 roncerto
musical e exibição de ránchos folclóri­
co�; às 23, !niclo de to!:,o preso e ar­
raía].

�ré�io em faro
Vende••e na Rua Dr, José

de Mitos, n.O 11 (om rés·do-

Para construção de uma oficina

no�s' concelhos de Lagoa. Silves,
rportimão ou Lagos. com área de
2.000 a 5,000 m2. Não interessa a
vista ou distância a praias, mas
convém ter acesso fácil, água, 'elec­
tricidade e telefone prõxmos,
Resposta, com 'preços e todos os

detalhes, a este jornal, ao -n.o 9.536.

Quarto e Ptasio
Em LISBOA

()á-se a mQnina estu­
dante QRI t:aJa de J()J­

Jes() Q reJpeit(), de (ia­

Jal, que pelia primeird
vez aluea. �QJp()�ta il

este J«>rnitl il() n.o glj 19.

Automóvel
Opel-Record-1.700 em esta­

do novo (matrícula alemã).
Vende ou troca por carro de
matrícula portuguesa.' Moti­
vo: Permanência do proprie-
tário em Portugal. .

Tratar com A. Gonçalves,
Rua Serpa Pinto, 25 - Faro.

Em LARAN.J1IlIRO encontra-.e
A venda o ilOBNAL DO ALGAR­
VE. na Papelaria Algarve - m.­
trada Nac10nal 10 - Loja .80-A.

Foi há pouco, numa noite cálida, que intervém na sua contextura mais'

que ali na Alameda João de Deus, um conflito psicológico, traduzido

por entre as árvores e sob um céu num jogo de palavras e de expressões,
de estrelas, o teatro aconteceu. A ca- que um entrecho, foi representada
pital algarvia teve o ensejo de viver com mérito. O conjunto saiu em bom
mais uma noite grande de arte, por plano, devendo destacar-se a magnífica
virtude do espectáculo do Grupo de interpretação do consagrado amador,
Teatro do Círculo Cultural do Algar- dr. José de Campos Coroa, que «ves­

ve. em mais uma participação no 'tiu» na íntegra .a personagem de cO
Concurso de Arte Dramática (Ama- Gebo», esse homem onde o dever não

dores), promovido pelo S. N. I. ' matou de todo o potencial maior do
Dois motivos há que conferem a homem - sonharl A peça é toda ela

este sarau um significado próprio e como que um monólogo de palavras
isto porque entendemos que todas as do «Gebo», de jogo fisionómico, de

honestas representações de amadores monossílabos (que querem dizer fra­
no seu admirável esforço de algo faze- ses) e da presença de eSofias. Hou­
rem em prol da arte e da cultura, ve-se com uma actuação em grande
têm sempre o sabor e o frémito de plano o veterano homem de teatro,
um autêntico míssíonar, que tanto carinho tem votado a esta

A peça escolhida, «O gebo e a som- arte. Atrevemo-nos a vaticinar que a

bra», de Raul Brandão, constituí ho- sua interpretação terá li devida ano­

menagem ao grande escritor cujo cen- tação da entidade promotora.
tenário do nascimento este ano se Teresa Amaral, que já havíamos
comemora. Convenhamos' que não apreciado em várias récitas liceais,
conhecemos mais bela e própria ho- tem estof.o de artista. Víbrou no palco
menagem do que esta: representar, ou e bastas dificuldades e¡Jéontrou, mas.

melhor, fazer de novo a dádiva aos soube vencer bem essa$ barreiras. A
homens dos sónhos e das estrelas, a d •.a Maria Amélia Coroa criou' uma
suplicar justiça e amor, que Raul «DoroteiaD segura e convicta. Saiu-se
Brandão semeou por amor aos ho- 'bem, muito bem mesmo, revelando
mens. Assim e dando aliás continui- todo o potencial de qualidades artís­
dade a um propósito já realizado em ticas e experiência, que muito mereci­
anteriores espectáculos este ano efec- damente lhe é �onhecido. Os aplau­
tuados, Raul Brandão e a sua obra sos que_ no derradeiro acto coroaram

estiveram presentes. a actuação de Anabela Santos dizem�
A outra razão reside no facto de -nos de cOI1lo a sua, interpretação na

se comemorarem IO anos de activi- uCandidinha. a todos convenceu e

dade, votados corri uma devoção e um confirma quantas referências. ternos

querer invulgares a esta entusiasman- tido o grato ensejo de a seu propósi­
te' e difícil arte de Talma. Somos to escrever. Joaquim Teixeira. que
alheios ao esbanjamento de elogios, agora reaparece após o regresso do
mas diga-se que conhecemos (infeliz- Ultramar, e que desempenhou esse

mente) entre nós, poucos, muito pou- irrequieto e insatisfeito «João» com

cos entusiasmos e dedicações a uma
.

José Pontes da Luz, no caricato 'uCha­
causa, como estes do grupo que o dr. miço., houveram-se de modo a cUtIÍ-

�Campos Coroa mantém com a sua prir. Intervieram ainda como «popula­
vontade indómita. Assim, ao celebrar res. Josete Santana, Nídia Brás, AJ­
uma década em que, noite após noite, berto Lourenço e Eduardo Estrela.
se tem construído e oferecido arte, A encenação foi do dr. EmÍlio
e a partiéipação no concurso onde tão Campos Coroa, director artístico do
honrosa presença tem tido, é motivo Grupo, que bem merece uma palavra
para saudar quantos têm permitido à de saudação por mais esta jornada no

capital sulina ter um verdadeiro gru- seu persistente e devotado trabalho
po de teatro. em prol da, arte de Talma. Ao seu
A peça, difícil na realidade, pois saber" inteligência, sentido artístico

e vontade se devem algumas das mais
belas realizações a que no capitulo
«arteD, Faro terri assistido.
Na ficha técnica lia-se: cenógrafo;

João Reis; contra-regra, Gilberto San­
tos; luz, José Rãimundo; som, José
Manuel Estrela; pontos, José Mana
Amaro e Eduardo Estrela; adereços,
Eduardo Graça e Maria Manuel Bri­
to; caracterização, Jasé Gil; monta­
gem, Américo Filipe; maquinista, José
Roseta. _

O júri, que assistiu e aquilatará do
mérito da representação com vista à
sua presença na final, era constituido
pelos consagrados artistas de teatro
Rui de Carvalho, Norberto Ávila e

Alves da Costa. - J. L.

,J

Palha

expõe em Quarteira
:lb de uma persistente dedicacão ao

trabalho, este pintor que um dia se ra­

dicou entre nós e aqui tem procurado
captar em novos ângulos, em múltiplas
facetas a paisagem sempre nova e dife­
rente deste Algarve que o prendeu.
A terra, o mar, o céu e as árvores,

as flores e as pessoas. o Algarve em

suma, têm sido o tema. grande de Ma­
nuel Hilário de Oliveira. E esse labor
continuo tem motivado um progressivo
aperfeiçoamento e um' encontro mais
certo entre arte e técnica. Faro, Albu­
feira, Lagos, Armação de Pêra, etc .•
foram locais onde o pintor já expÔs os

seus trabalhos - óleos e aguarelas.
. Agora é a vez de Quarteira, onde na

quarta-feira. no acolhedor Hotel Toca
do Coelho cujos salões foram gentil­
mente ced{dos se inaugura a exposicão.
Temos assim num ambiente cosmopoli­
ta, em belo recanto da terra algarvia,
um certame arUstico em que se presta
homenagem pela arte, a esse fasclnio' e
encanto que se chama Algarve�. mais
uma vez tema das obras de manuel
Hilário de Oliveira.

Vende-se
Prédio urbano térreo, com oito

divisões, quintal e poço situado em

Vila Real de Santo António na Rua
D. Francisco Gomes n.O 10 com

porta de quintal para a Rua Con­
selheiro Frederico Ramires.

Dirigir prop.osta em carta fecha­
da a Mana Rita Martins, Rua Mi­

guel Bombarda n.O 73 em Vila
Real de Santo António.

v�lejad9res portugueses. sinceramente
desejamos que Rui Moreira e António
Roquete obtenham na dificil competi­
cio o lugar a que o Beu real valor e as
nossas tradições nAuticas dão jus.

Vende-se 700 lardos
dF palha de ceva,fa lo.'
calizada iunto a Me••i­
nes e â estrada deSilve••
Diriáir'avDr. "ntónio

da Co.ta Co�t,el,.a.�
I Me••i.c6. � I ! I
i

'

,_, IJ

Torneios de bilhar no

Penina Golf Hotel

No Penina Golf Hotel estão a de­
correr torneios de bilhar, ern que
toma parte õ pessoal ao serviço da­
quela- importante unidade, com vis­
ta à formação de uma,equipa que
disputará provas de carácter oñ­
cial.

v E L A

Acabam de disputar-se ao largO de
Leixões as 6 regatas que constituiram
a competição máxima, em águas nacio­
nais. para embarcacões da classe snipe,
actualmente a mais difundida e nume­

rosa., não só em território português. co­
mo em todo o mundo. (Cerca de 400
frotas activas, com mais de 17.000 uni­
dades construidas desde 1932).
Pela primeira vez. o Campeonato Na-,

clonal foi conquistado por uma tripula.­
ção do Norte, adquirindo assim o Clube
d� Vela Atlântico, a quem endereçamos
os nossos parabens, além do honroso
titulo de ,campeões' nacionais para os
seus valorosos velejadores o direito de
organizar no próximo ano '0 mesmo cer-
tame vélico -

As nossas' melhores saudacões despor­
tivas vão também para os seus mais
directos e briosos adversários Paulo
Santos-Hernâni Cardoso e Sená Rodri­
gues:A:driano Silva, de Luanda. que se
clasSIfIcaram respeétivamente em 2.0 e
3. ° lugar na cl8.'lsificacão geraL
Sena Rodrigues e Adriano Silva., fo­

ram campeões nacionais desde 1961 a
1966 e Paulo Santo's-HernAn! Cardoso
têm vindo a evidenciar-se progressiva­
mente nos últimos anos.

, Só quem acompanhou de perto, como

nós. a actuação destes velejadores luan­
denses no Campeonato Nacional de 1965.
em Sesimbra, pOde aquilatar da sua.
grande classe. mérito e desportivismo,
que �ão diminu� antes fortalece. o ver-

.

dadelro valor aa tripula.Cão ora ven­
cedora.
Nunca foi nosso hábito prosar, e mui­

to menos criticar. ainda que construti­

vamentel qualquer competlcão a que
não tennamos sequer assistido; porém
pelo que conhecemos e observámos em

Leixões, antes deste Campeonato, logo
fIcámos com a impressão. Imediatamen­
te manifestada de que os velejadores
do norte teriam este ano a sua. grande
oportunidade.
Merece também especial referência

neste Campeonato a tripulacão do Sport
Algés e Dafundo. constituida por Gue­
de� Queiroz-.Jorge Amoso. que se clas­
SIfICOU em 5.° lugar.
A Classificação geral. até ao 10.o. 6 a

seguinte:
1.08• Rui Moreira e António Roquete,

C. V. AtlAntico. 7.094 pontos; 2.°', Paulo
Santos e HernAni Cardoso, C. D. Nun'
Alvares (Luanda). 7.082; 3.°' Sena Ro­
drigues e Adriano Silva: idem 6.790;
4.08, LuIs e Duarte ReDoredo' C. V.
Atlântico, 6.731; 5.°'. Guedes Queiroz e

.Jorge Amoso, S. Algés e Dafundo 6,585
6.°8 Pedro :Marocho e .José Melo,' C. V.
AtlLitico, 6.058; 7.°', Hélder S. Olivei­
ra e Dúlio Severo. Brigada Naval, 5.949;
8.0., LuIs Vasconcelos e Rui Floss.,
Nun'Alvares, 5.550; 9.0•1 eng. Manuel
Menéres e dr. Fernanao Barbosa S.
C, Porto� 5.430; e 10.o'.c.José FariDba e

Leovigllao Santos, C. J.'j. Luanda., 5.334
pontos.
A tripulação vencedora caberl1 o di­

reito, sobremaneira honroso mas pleno
de responsabilidade, de representar Por­
tugal no Campeonato do Mundo da Clas­
se Snipe, que se realizará nas Bahamas
de 4 a 11 de Novembro próximo.
Associando-nos aos votos de todos os

Começa. hoje a disputar-se em Algés
o Torneio Anual de Lusitos da M. P••

que reúne em competição e agradável
convIvio, os mais jovens velejadores de
todos os Centros de Vela. em actividade
(com idades dos 10 aos 14 anos). Conta­
mos no próximo número rela.tar mais
esta actividade, única no Pais.

Realizar-se-á em 16 deste mês às 18.
horas, na esplanada do Ginásio Clube
Naval de Faro, um encontro de dirigen- :

tes e responsáveis pela. vela desportiva
no Algarve. do qual estamos certos algo
resultará de útil para o ressurgimento,
da modalidade que já viveu horas altas
entre o desporto nacionaL

.

FERNANDO AUQU8TO FERREIRA

Lustres
Fazemos novos, reparamos. tr8DBtOI'>-

mamos ao gosto do cUente. '

Visite os nossos Salões. de ExposlçAo
e conhecen1 uma organizacAo séria. para'
servir V. Ex.".
Fábrica

....
Av. 5 de Outubro,' 203. r/c.

esq. - ·alel. 77 16 39 - LISBOA.

b .... ... _� .... -

FUNtlONALISMO PúBLICO
o sr. Arménio Martins, tesoureiro­

-pagador de 2." classe, colocado na Jun­
ta Autónoma dos Portos de Sotavento
do Algarve, foi promovido, por esco­
lha, à classe imediata, ficando colocado
na mesma .Junta.
- O sr. Inácio Cabrita dos Santos.

foi nomeado tesoureiro interino da Fa­
zenda Ptlbllca no concelho de Albu­
feira.
- Foram autorizadas as Câmaras Mu­

nicipais de Lagoa, Olhão e S. Brás de
Alportel a prorrogar até 31 de Outubro
o prazo para a' aferição de pesos e me­
didas e instrumentos de Pesar ou medir.

4 assoalhadas, quintal e ou­
tras comodidades, sito R. S.
João de Brito, 58, Vila Real
de Santo António.
Trata: J, Nobre - Aldeia

No'va - Praia de Monte Gor­
do,
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DO MUNDO

p,.lo cir. �An:t1S 80AVlNTURA

I'mpressões
à fon\te

A CANCELA
ESTAVA FECHADA..•

de

,de
PADERNE - Fomos vIsitar mais

uma vez à fonte piíb'lica; dada a 'sua

proximidacl_e da povoação e a necessi­
dade de' se procurarem loêais oride a

água brote fresca e vivificante, para
atenuar um pouco o calor que se -tem
vindo a sentir� Constatámos o intenso
movimento que se regista, com veí­
culos cÍe todos os géneros a abastece­
r:em-se do precioso líquido e verificá­
.mos colocada no, topo superior do de-

pósito, uma placa com uma legenda
sílnples luas, bem ;eluciêãtiva '«Trata­
"me bem pors V"oItarás,',a ter sede».
Com tanta'S: torneiras' e <tubageas em

l'uncion,amént6' 'se' nãô existirem, da
pij-ti! ¿íos qUtdlelas'se'sérven:i, osede-=:
viilos' éiiidaaos, 'daniftcat-se-ão; mais
tiepiêªsâ. -def que serIa4íôlJ11al.

"

'

"No' entantO' laméntãm¡}s :'-0 estado
em que se' e¡:¡�ontra, a estl'aaa qüe lhe

� ,
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VINDIMA DE o I RO

CASA DA SORTE

.: ....

que Da L�taria Especial das' ViDdimas diltribufu a

�S()�Tf ��4N()f,.· 4,1.()J4 - 4.()()() LVNTVS
"

"mos «Música na Estrada». Na 'es-

; traãa de Loulé-Quarteira, por
Quatro-Estradas. Na estraâa, se­

guia o repórter. E 'outros. A praia,
era o atoo., Quarteira. Albufeira.
Vale de Loõo»

'

(agora 'a mais fala­
âa; a ir-aiS moderna; escQndida é
incógnita de todas). Etc. o ,Algar­
ve, mágícà caixinha, de surpresas
em possibilidade.s, ,é, todo ele, uma
'praia...

"

Repentinamente, o sinal indica
'passagem de nível. A 200 metros.
Afrouxei. A 100 metro,s. Afrou­
xei mais; Passagem õe nível que
se fecha. Parei. Parámos - eu

e os outros ,' ..

"

Música na Estrada. A música

que a E. N; nos oferece. A nós,
automobilistas' domingueiros que
circulamos nas estradas. E aos que
aguardam, contrafeitamente an­

siosos, atrái de uma trave rubro­

-branca, 'a passagem do desejado
comboio...

'

A meu lado, t1wpinadamente,
/

surge urii engraçadinho. Dos boni­
tões de' fazer' barulho e tremer os

nervos âos oütros. Bara/usta con­

sigo próprio, réirete'marchas atrás
e à frente, até'que, com ar imensa­
mente triunfante, heróico, se coloca
na minha dianteira, de través, co-
'ma 'ele, desculpando-se: «Para uma

viagem de cinéo 111,inutos, esperar
,vinte! , .. ». Paciência � por ele,
moos senhores!
Oontinuo entretendo o olhar pela

filá que -se alonga à 'retaçuarda:
50, 60,-70 carros.,. onde parará?
Um 'qui16metrQ, dois, quantos atrás

,

••
de nós? O senhor <'[,0 descapotável

Uma, vIS I ta azu'l-esbatido, ó mesmo da «pêra»,

triangular, conversível de gestos,
mais e mais impaciente, buzina;

P 'a d e r n e rep.icadaménté, buzina. Imitações,
Iriitagões. O tempo p_assa. Indeco-" Para ser, todavia, auti'!ntica feira;/

rosamente, buzinà-se. O�aœons ,em: emI/ora 3ii maior e 'l'lULVS concorrida que

dá ligação, que, com bastantes CO'vas,
arraial., E eu, espírito de co,ntradi- ; ii ;(ii tnuitai terras que se prezam, fal- (OoneJvd_o IfG 1.· �"fII!I) , , ,

'

difjculta consideravelmente o 'intenso ção de 'mim P_Tóprio, ,rindO;' ?indo. tava-lhe iluminaç/lo nocturna a 'precei- sossego nocturno . .A'popUlação'" de
tráfego e com a poeira que os veículos

A ',bandeiras de8j.rald(i4as, cp" por to;' 'que li todas as feiras oferece mais Albufeira tem foros de iIiternamo­

levantam, ,ao circularem nela, afugenta fOTa. 'Lá por dentro, citoro o meu vida e It próxima edição da nossa de ná] e não 'faJ¡¡. alga.rVio:
')

,.'"
aqueles que a pé e passeando se âiri- tempo pe'riliq,o' à e$,p&ra ¡'do c0'm- Outubro, esperamos" traga alguma coi- Esses, estamos convencidos, .não

gem para a fonte. Dada a curta exten- boio .. ;, " "

"

'

sa de novo, para melhor, o que, ere- derarn 'por' nada, continuæram""a
são do troço de estrada nestas condi- ,A_t¢ "i1,uanf!o faremos, 'turismo, mos o renome e a projecção da vila pas'sear, a espreguiçar-se e a dan­

ç.ôes (cerca de setecentos metr,os) mui- agua'rda1J.do" passq,gens de com- e' da pr6pria "eira de sobejo justifi- çar, passando-lhes despercebida a

to fàcihnente e com pouco 'dispêndio boio�_.r :Q'#e não passam! Que .tei .. cam.�'
. presença espiritual d�ss'e hom�m

material seria solucionado, o Problema, man¡" 'em ,?tão passar! Não virá por que deu glória a Albu_feira que afi-
eom a colocação de revestimento' betu- aí, ào -menos nos a'lJ.OS mqis próxi- Cheira mal a estrumeira da, Rua naI foi um dos seus e que, se hoje
minoso na mesma, Também o largo

: m9s, 4m cérebro pr'ivilegig.do� turis- Camilo Castelo Branco vivéss,e, seria' 'o primeiro a' com-

que ,circunda a fo"n'te, p'eYas s,ua,s e':x'I'- 'ticamente identificado com" () ,pro- p.reendê-lO$. ,
,'I '..,

1 "'1" O, ,reci-nto da Rua ,Camilo Castelo
guas dimensões não possibilita as ma,- gr�sso ,tmp acave dQ, nosso Algar- Branco que uma porta demolida trans-

Sim, porque, se Vicente de'San.to
nobr'as e-'muI'to m'enos o es' tacl'on'a- ,'ve, qUe idealize e ponhá em priiti-, António existisse" s',eria; pelo menos,'formou em depósito de lixos, como há
mento dos veícuros que por I'SS'O são cá, 'lfm m,eiD, �eguro 'de passarmos «yé-,Yé». El pe,fis,antl'9 �a,' r,ota",p,ro,-, ,

b _" "'d" lá d semanas aqui referimos, passou a exa-, , ,TI "

forçado,s 'a perm'anece'r""'na' estrada o para,a a'''H'a e e uma via -fér- f,ana do Beato; que ,",antes ,de ;$.i:I;'
,

t'
' , 'lar cheiro desagraddvel, -nauseabundo,

que. em muitos perl'odos, ocasl'nna fi- rea, ,'l,n es que 9S nervos nos COnSU- saQ.to,' foi homem, homem, qu'�,
, "'5 1

.,
' que 'bastante incomoda a vizinhança e "

l�s'$!�',ggnº� ¡lxtt(l1sli:P-. E§t<!-.s cOIJl!P.Ji- mam", 10, 5, 20 mtnu'tos de vida?
'quem por ali passa.

i,l._rnou $)S 'pra;1:eres :da vida e que;
-

d'
,

d'
" .. A nÓs e aos out'/os.

"
"

"i�clusivamE\nte, foi Illú,skó; gstà�P¡{£q�ª, ,�IJ.¥,'la.m '.
e �{Clspr çOrn' a, BqiiM 'sD.; que ','" �nde's',m'',entlve"f,men- ,

Vóltamos a 'pedir prov'idiJncias It nos,
ç�.m;p,¡;a,'.o]:l,' eJlp¡:Ç>priitçãp duma,,'p<l'ftt;' �". vo '" o o o:

sa ediÚdaâe, mos, tima vez mais, a pl'estar-lhe
ª,():,1:�1"JS,JrQ,; e�i�t�nJe ;,40 1;ado, dtr¢ito te mais agra(ltivel f'ica.r á ver pas- Também se nos quei:xam morado- ho),hena,gem. 'lj;le não 'hã d(l'1ªa.," �
(�(!?nt¡¡íl:s@)i"PQçler:�e,��a, '�!1tiio., I<wpe- S(LT os comboios, fum,ârentamente' rés nas Ruas do Marechal Carmona e

O digno padroeiro <!e AJbuféirá;:��s;
��.¥,,\!, o.Jlp'csl;�.QW)u:)la,!}t_¡tção' d�;�ryo- simpáticos, do que sentirmo-nos in-

dos Centenários, do mau c/¡,eiro que
ta terra única do Algarve, que ¡viiVe.

res e t",lQr�,s",,,e_cao,m.'''cSm,'' tt;mpo, t�r-se- càmodamente Cilindrados pela ga-, nes:tes'diaS'duas'vidas,'disUntaS:'-¡i
,

' --. ,'" -
"', --' 1 t

.

d h frequentemente nelas, se nota, talvez d
'

d' 'h
"

',"

, �j¡t :k�'g,!n!e _�iõJta� ;;rmJ¡t.9 e§t¡!CÍopa- an ena a sua marc a... Bem
proveniente de li:xeiras ou de pocilgas

o pa,ssa _9, Ç. éiÇ!. de 'respetto_ é'�r��,
roeQtQ '4� �XflfP.lQ§,':, 'c, ","

.""

sei que, por pensar assim, ninguém, exist,entes nas proximidades.' dlções, e a do presente, completa�
Remstamos, ainda,' a falta de lâmpa- tolerou, o meu ar divertido, indife- mente nova,' i-rre:qui�ta e iiTeve-

b' t' h d t
Para estas anomalias, que poqem

'

t
" , "

' , , -.

tias 'no largo da 'fonte, '¡'linto das ior- ren e a, marc a o empo, de tem ren ,e. ;, ,,: : "

,

, (prejudicar a nossa terra no, conceito '" t 'd .d
'"

neiras, 'assim .c,orno no lavadoiro pois, que ser. '-"lS amos convenCI os e qUe" s�
D· Al

.

D de quem a visita, 'chamamos a aten-,' b 't 'k' d t'éstàs' alérri de iluminarem o local per-
'

omtngo. garvt_o. e sol. Quen- os JPvens' « ea ll,l s» 'que" urÇl,Il e

mitindo, 'deste ,modo, a sua, utiliza,ção te. Onze «no relógio» abrasadoras. ç/lo de quem de direito, largos dias acampç¡.ràni. nas ru� dé

duiante a noite ou a horas 'em que O meu cérebro «vê» o marulhar Não há fome que não dê Albufeira, :conheéessem :é-ertos à$.-
a luz natur,al já seja insuficiente, cons-, suave, solícito, das águas'tempera- f t pectÇ}s d� exLStênéia do seu patr9'
titujriam uma espécie de guarda de to-! das e límpidas da c.osta algarvia.. �

'em ar ura. • .

no, ¡¡eriam os 'primeiros 'a prestai�
'das as instalações ,existentes. Pata a sO-,

Os olhos dão conta da' figura gi- Na noite de domingo, ,em Vila RifaI' lhe' ruidosa homenagem,' '(¡Rê, "":ni>
lução." deStes problemas, alguns deles g,antesca, "de um monstro enorme,

-

de Santo António, houve o arraial que 'seu verdàdeiI'o sentido, não' :teria

bem fáçeis, têm a pa:Jayra as autori- que rola, que rola. Apático. AUivo." costuma acompanha_r as festas anuais I inl"nps sin.ceridade do ,qu,e' a' d1?, 'go­
dades co;mpet�ntes,' às quais e desde, Inflexív_el: .

'

da padroeira, com fogos de artificio e,' vernadbr dê Nagasaqul." ,:,�;,
já dirigimos o apelo" de toda a popu- : ,,;De isu,lnt.o, ,!,t'/(ás de émtm, .. o mun- ; e.lfte a�Q, a.�rifh,a"!{l!4o por U'I'IUL ba1!_da' M. B.

,Ilação da freguesià,
'

�o �0i¥? ·�f.plQ,à'e, em COrrerle" 've_1:f(Z. :
TOIROS' 'E' -tURISMO' Porque ¡ l::P'1)-flo8_a.. 'Recupera{lqra ,fj,fJ Je..mpo.

O t.em¡po é dinheiro. �Mas ca vida;
Albufeira'regista uma afluência de tu-: v,alp mais que 'o tf;m:po, E, cur:i,osa- ;
ristas que esgotou todas, as instaláções ,

.

�en}e, do. "que o' 4:¡',n1¡.�,iro: PiI/rQ, ;existentes, os que vêm chegandO' são: entao. Observo 'e 'nq,rro. PrecisfL�:
obrigados aprocurar alojamentos' nas, :m:ente i§,to,'que pOs ;¡zvgo. O Cque -éu I

povoações circunvizinhas e, Pademe,! Pi. :� 9<ue'não 'ê l�égíj.o.' Acón.f(1C6U.
I

. situada a uma dezena çle quilómetros, A, :mzm. A :si, não sei. Por isso, con- ;
daquela encantadora pi-aia, vê num, to. Mas, 8obretudó, pam que aque_;
repente alterada a sua vivência pacata; ,le r:".e_nin'o:brj,ñp,alhfio sai'Pa que, ,I,,com a invasão de uma multidão hete-: sorrtn4o., n.ao -g,ostm da sua,atitude..
rogénea de turistas de, várias n"aciona_-: Para' que '8e rale'-m-ais ';pé16' tem/po ¡:
1idades que na povoação encontram 'o, despendido. Para que os outio� co- j

-

que já não existe em Albufeira - .fa- , rmente.m; concluindo
'

.. .- ",
' "-

sas pàra se instalarem.' A maior parte" . , . E o rep6rter estava lã!
chega" permanece,e parte, sem que,seja" "" "

violado o seu anonimato, que decerto i ,¥,AfW,�L�.Q VI:{!:qfo.'{'3
não esconderam, mas alguns mais só-' __",_ --- _

ciáveis ,e outros já conhecidos,através!
da imprensa ou da milagrosa TV, são'
fàcilmente ipentifiçados,

(OmICll" tUI 8.· pd.l7'fI4I)

AOS BALCÕES DA

e o

J>�íMI() C()NTV§

CASA DA' SORTE

PRODUTORES'
" "

OQ CARBO SIORAL

,FAZER A GUERRA

PAR� O�NHAR A PAZ
A SBIM está a decorrer a nova

.

ofensiva aliada na frente sul­
-vtetnamita: progresso em todos

,
Os 'sectores.

Jilm poucos dias, aumentaram 08
'

oombates e "OS bombardeamentos.
Hanai foi -atingido por várias ve-.

�es, assim 'como (JS principais pon­
tos fJStratégicos dos norte-vietna-'
mitas.', Assinalou-se, deste modo :

o periOdo pré-eleitoral, as prlmei�
ras eleições democráticas que já
teve o Vietname do Bul:
Simultâneamente, 'o Vietcong

aumentou 'de intensidade, -atacan­
do mais audaciosamente as bases
ameribánas e .os redutos militares '

<3 aco�teceu também aos bombar­
deiros'americanas-que sobrevoaram
o Vietname âo Norte receberem
muito mais perdas do que,habitual­
mente. ,

,
Porqué ,este, recrUdescimento de

'parte a parte? ''Consta, nos meios
informados âe Washington, que o

presidente Johnson 'encetou novo
plano de paz, o q,ual começaria
exactamente Gom, ,o progresso da
guetr.a. Segu'YJdo se afirma, o ge-'
neral EarJe, chefe do estado maior
inter-,armas dos Estados 'Unidos.
teria recebido autorização pre8i�
denciat para bombardear, todos os

objectivos militares ainda. incó.lu­
mêS, no Vietname do Norte. Esta'
ofensiv{¡, teria p.or finalidade a,

a,bertura de nova jase de tentati-
Vas para negoêidr:

,',' ,

. J?hnson des�jaria primeiro, in­
ttmzdar e� mats tarde, já 'com o
novo governo de Saigão no poder,'
lanq,a! a nova tentativa de paz.
PGr �ssO ,a guerra aumentou no
Vietname do Sul .por isso aumen­
tou o número d�_ perdas 'na ,avia­
ç_ão "americana, 'por isso aumenta-
4i� ¡liS: 'fit.ínas' e. ·iiS vitimas no
Vtetname do 'Norte.' . ' "

, 'É embUrà ,este plan.o pareça' reoo­
nhecido :dós h01Y!:ens gúe rodeiam
JohnB'O'h,�, ;ergu�m�sf3' 'ultimamente
com j'liiais " 'f'requência" ém;' wàs­
-n.inYt'{Jn,"v.ozes 'aiscóniantes, âlgu�
m� . qUf!'

� jctm.ais ,tinham faJado.,
8� :¡"omenl!. resp_onsáve,is, da po'­
lí;ticll 'amerwana,,' que alirmam�:
�,��,o ,_o senador" FUlbr:ight, '

{(que, ••-----------_..!Il!l.a naçao 'está doente» QU como 'um I ;�"-

�ó�e.�hefro do' presidente: «Pro-:'
êla'l'f!'em!1s :a vitória 1) p'artamos!».'

.

, Ezs-nos, poi$, no' meio dé nova
I

f[lSe �a guerra � <'[,0 SUésfe Asiático. :
Terá"razão Johnson? Os comunis- I '

't�?':vão: ceder? Quanto "a ñ4s, pa- '

rece�n�s 'que 'OS americanos entra-'
��!n ��tf3 conflito ,demasiado pre- ¡
ctpitaaa1ll'ente e' agora, procuram;
Ui'?'!!!. saída air08a que' não 'encon- ¡

,

'tr'œyn: -Além, ,disso, tratam-no mui-!..
t?�'� ,ocidental, 'es'quf3cmido-s6 de \ :
YW_f!�' �O}ado ,�e lá, se encontra um �
�óvo'.. dqeren_tf3, ,para quem as coi- .­
�a.s,·t.o�Ç!m ,tf?VO �entido e os pro- �

- 'blem-p,s' ,'S_olu,ções 'opo,sta's' às nos-
.

;<;as.' -, '''''' ""'"'' ,,,,' " ""

- ',!!_m§: vii mais, ;"0 Viet1'!dme, se ¡, ,A MA:roR pÁBRteA e OR·
t1e.,'1!lJt�, í:lff;as m:f3ntcilid�es é se' -QAI"lI�,AÇÃ()""P,ORTUOU�odlfbca��'duq,s ciVilizaçÕes. 'O' Oci- SA DE MAQUINAS PARA
dertt� 13" o :Oriente 'ti:avam aU uma

:, "A
.

" --' " , "

l�t(rJa,lJ)ez decf,siva de 80Gremvên:' :TR, QAJ..H,AR MADEIRA"
dià.� ,',' ',:" Bed.e.-:-,T,'&O'F'A
�'!", MATEU�" 'BUAVÉN'TtfRA.' fi L,I A ,I S, ';'"

" '''''
' �- ,·lísboa·--Rua"Filinto Ellli,o, 16 C

JOR:N,Ã� :DO,�AiG:ARVE,' P!ÍrtimJo :'_"Bua tnt. D. HOllriql!e;194'
:!!;.,�: �J;Íi, t�d�'<p, �,.ja�e; :' :.�_..._.'....t..I!!II!'II!!l!!I'._•., _."-..
�!�"�--������----�--------�----�----�--���-��---"�-

¡i
'

«A corrida popular é o novo d�;PQito P<U'3, :,t�dO�}), :ta:l oct�lrÍ� "

,¡ "duma recente reunião da Federaç�o' A,l�piã aEl'-A.,tm�\!J!l� Lfg:�ir�, Jj
:1 (DLV) em Augsburgo. Na foto: ,partjda Jla _JuyelJ.tuile cteminina JI
" para a corrida florestal em Waldniel),'0 sentídoda c�rrida POPJl:' ,1
:: .Iar eonsíste em encaminhar as pessoàs-paraio de'Sport6 de cõfu-' ,:
" pensação nesta época do automatísmo - afirmou um dirigente "
�: desportivo da DLV. , , ::
t�__�.. ... � ... -.._�� ••� • !I

'Tom� .form. � f�ira de Set�,m),ro'
, ��,\ Vil., Real, de Santo António'.. ,

" . I ,.' " " '

t V.ERDADE! Já, tinhàmos a 'i,eira 'I de Loulé, I1ouv,e ai,nda çircp, 'cirJ.�, '

de Out,ubro, ,também conhecida p�� nas Hortas '8 ,em Monte Gordo, ,e /i'll4'I,;
�!"-eir_a :qa Praia», e este ano acabou por 'lnente testnxü folc16r,ic/J '114 Pr(IÇa:" de
to'I'IULr Jor'I'IUL a' feira de Setembro, que TourQs, J!J n(#uraZ que hO'lfvesse é,¡,iemá
poderemos designar de «F�irá da teeto e se deixas�e actuar Q circ;' �� d�min.
qnual», ,ou q_uejando' epíteto. Hâ= tem- ÍJo, 'maS af{gura-se-nos que:a 'noit�'Joi
pos, tatv,ez um 'decénio, a 1f!stà tracticio- mal, ellcolh,i,rk ,para 'o éspectacU1S �"diJ
n'al da padroeira âa vila começou por folclore, Se passam�; tOd� � Ve;:/lo �d;
atrair um barrocel, que' «fez» a [esta moscas» quanto tÍ manife8tações deste
íôcai,e passou dl¡Pois !i de Monte Gordo, género, porque teria sido escolhida pre­
supomos que com 'bons' resultados Ii: disamente a: noite da testa anual par".
nanceiroB. N08 anos seguintes, novos trazer até nós Q festival folclórico"
carrocéis apareceram, atraid.os' pelo ne- Parece-nos que assim ficou prejudica­
aôoio, bem como pistas de automóveis do o arraial e mais '-prejudicada ficou
e barraoa« :de quinquilhariú.s, apenas a testa âo tauródro!'to,'.que talv,f!z, pu­
faltando u'!)'t airco para que o conjunto desse hacer sido'reãiizlJda na noite'dn­
tivesse n¡ais ar de feira, Pois, desta terior e cuia bilhet,eira ,dec�tiJ 'sd ,.;�.
'OBZ, 'nem sequer �m circo faltou, .o Car- sentiu da I!_UTutinag/l'Ó de:" testeioe, .,.",
dinali. V,�rios carrocotis, pistas de auc

"

�,p:',:
�omóveis ,e âe aviões, barracas de fri­
turas; de comes e bebes, de louças" ri"
fas e -quinquilharias cõmpl,e.t(n:àm o ame

bienfe que, com um mils d,e anteeed�n­

cia, nos trouq;� toçlo o ,ruído é anima­

ç(1o qu� (Jaraq_ter.i�g!'t ,a. -velha feira de
Outubro._ _>,.

Mais �.ItOO CÓDtos elD 2 bilhetes com a marca da

, -

IBRISAS do QUAD,IANAI
. -, :.' ,. :_:;__....

-

'-,,:"- !
...

�. �¡. �.",.",

�"""""'''�'�'''''�m

Crónica d,e
.

-

-.' . ,,' ..... �.

Al,bufelra

,f! 9, 9-eixftr ? 91lrg9 d� éõnsul de i
Espanha em Fa:r;9, ,por hav:er ,:

sido ,"nomeaæ10' :conselheiro' da' 'Em -

"

balxadà' do -'país' \i4zifihó em Limá)
'CPhl-u)/ té've £geri1fleza dé nos en-:- 5 -'; "

,cle,reç¡¡¡r ,,'cllmprimemos 'o 'sr':, "D,: ,,' ,

i T�I!!�?, de, "CllSsC?c" A�{\déc,�mos,:: "

! �q�.st1jaRd? ,�, ':n-àipr�s 'fe�i'çiñades� ,'"
: _:q,aso, };lQ_Y;a{l fijn_goe§. , :: c ,', '�;
I Agradeceu-nos, arnàvelmente, a, ,',

referência feita à exposição com I '

motivos do Algarve realizada na"
"

1_-IIl!I---IIIIIIlI!--_------------------..Estação do -Rossio, 'o sr. João Ca-� ;,'

macho Pereira, que também' nos I" 'D o

Ob ed ... '1- o AI
eIl.viou alguns exemplares das suas i" ; :lstr:l ,!-:I ores ILrc U9:1V.oS DO aarve
pubHcaç:6es sobre á noSsa Provín-' "r; ',.' "M t· FOt & F"lh LdQ_i:a, ,as qUais se revestem de inte-i o; 'r:,ranCJSCO ,

ar, :ms a.rraJo a "lOS, .' ,a.i resse e_têm impecãvel.aspecto grã-l' ':", ' ,\." ','

________...... ;......:.� fico,' "., �,_, " :Ap.rotedo 13 "Tel,fone 2
•

� I'·
.

Trespassa-se'��',:,
,

. Trespassa�s� .

uma merce,a- j:l
"

rIa na,. R. Te,ofIlo Bràga, n.O'
'86, em'VUa Real de Santo An_;1
tónio. ,,:,', J

Trata o próprio na mesma I
morada.

O'MAIS TíPICO RESTAURANTE

DO 'ALGARVE E

A TOCA
DO

CARACOl
EM

. AlCÂJ�IÂRILHA
) "

.

"

R£FRIGERAf'm;s
COROA IMPERlAL, LOA:.
CANEÇAS.

'

' .

� .' '

LO U L,É

,"
1 '¡ .•

c

. ,

I
TAQUELIMo melhor sortido encontram V.' Ext" na CA�A AMÉLI1\. GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua dÇl Porta de Portugal, 27 - Telefone 82 - LAGOS. - Remessas para todo o Pafs,

...


